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TODO MUNDO... E M TODOS OS LARES

Este lingote de aço incan-
descente que está sendo lamina-
do surgirá eventualmente em
sua casa sob a forma de umà
panela, um refrigerador, uma
faca, uma agulha ou um dos
numerosos outros produtos que
tornam a vida mais cômoda
e fácil.

Para transformar os lingotes em
chapas de aço, as usinas siderúr-
gicas dependem de motores e
controles General Electric.
Onde quer que a eletricidade sir-
va a humanidade, V. encontrará
a poderosa influencia das pesqui-
sas, da engenharia é da capacidade
industrial da General Electric.

r OUÇA : FESTIVAIS
y G. E.— Todas ai 4as.

feiras as 20:30 horas na
Rádio Nacional. — REPTO AOS
ENCICLOPÉDICOS - Todas as
3as. jeiras as 20:30 horas na
Rádio Cultura de São Paulo.

8288 . A • I - 7

GENERAL ELECTRIC
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Produtos da Genersl Electric Co., E. U. A.,
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DISPOSTO A SE APRESENTAR À JUSTIÇA, TÃO PRONTO
TENHA TERMINADO O RELATO ATRAVÉS OO QUAL JUS-
TIFICA A SUA VIDA DE "FORA DA LEI" - "A SOCIEDA-
DE SABERÁ AS RAZÕES QUE ME LEVARAM AO CRIME.
NÃO-SE FOGE À POLÍCIA, QUANDO SE ATIRA í
CHEGUEI A ATIRAR, SENÃO PELO DESEJO DE NÃO IL
TAR. TAMBÉM NÃO POSSO SER ACUSADO DE LADRÃO
QUANDO TODOS SABEM QUE A MINHA FAMÍLIA VIVE

HUMILDEMENTE, SEM O MENOR CONFORTO",

ESTA REPORTAGEM, RESULTADO DE UM TRABALHO PA
CIENTE E TENAZ DE INVESTIGAÇÃO, CUSTOU LONGAS NOI
TES DE VIGÍLIA E INCURSÕES PERIGOSAS NOS MAIS SINISTRO^

REDUTOS DO CRIME DO ESTADO DO RIO, S. PAULO E MINAS. ENTRe"
TANTO A CONSECUÇÃO DO "DESIDERATUM" SIGNIFICA MENOS PEI O
PERIGO QUE ELA OFERECEU DO QUE PELA DEMONSTRAÇÃO DE QUFANTES DA FORÇA BRUTA VALE MAIS A INTELIGÊNCIA E A TENACl
DADE, PRINCIPALMENTE QUANDO SE TRATA DE FAZER VALER A
JUSTIÇA. CABE PARTICULARMENTE A DETERMINADA AUTORIDADE
PUBLICA O PONTO INICIAL QUE LEVOU O REPÓRTER AO PARADEIRO
DE MANOEL DE LIMA, NÀO CITADA AINDA NESTA REPORTAGEM'
PELO SIMPLES FATO DE QUE DISSO DEPENDE A COLIMACÃO FXTRA-
ORDINÁRIA QUE SERa A APRESENTAÇÃO ESPONTÂNEA DAQUELE
HOMEM, A JUSTIÇA.

CUMPRE AINDA RESSALTAR O DESTEMOR E A CAPACIDADE DO
NOSSO FOTÓGRAFO JUVeNCIO SOUZA, QUE, PARTICIPANDO DE PER
TO DESTE LONGO TRABALHO QUE FOI A LOCALIZAÇÃO DE FRAN-
CISCO MANOEL DE LIMA FILHO, SOUBE MANTER A TENACIDADE E
A CALMA NECESSÁRIA PARA, SEM VACILACÕES DESINCUMBIR-SE DA
COBERTURA DO SEU IMPORTANTE SETOR COM O MESMO BRILHO E
DISCIPLINA HABITUAIS, EXIGIDOS ENTÃO EM CARÁTER TÃO
ESPECIAL.
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fl PREFIRO A LIBERTAÇÃO MORAL
o esta vida de sobressaltos.

CONFISSÃO
Este o relato da minha vida atribulada da qual tanto me arrependo.

0 ENCONTRO SENSACIONAL
Não posso prejudicar a seqüência

desta narrativa/ descrevendo as peri-
pécias plenas de perigos e mistérios,
cansaços e decepções par que passa-
mos, durante os três meses consumi-
dos nas pesquisas que redundaram em
tão sensacional desfecho. A apresen-
tação de Manoel de Lima à justiço é
coisa certa. Entretanto, preparativos

compreensíveis que devem anteceder
ao longo período que certamente le-
vara detido, até que a sua defesa con-
siga reduzi-lo ao correspondente aos
seus verdadeiros delitos — não os que
lhe são imputodos — retardarão por
dias a sua rendição à lei. Assim, trans-
ferindo para breve a referida descri-
ção, relataremos na presente edição
apenas o que foi o encontro sensacio-
nal ocorrido em determinado dia da
semana passada em local situado em

zona de mata alta, bem longe do Dis-
trito' Federal.

•
0 caminho estreito, de acentuado

declive, corta a penumbra da madru-
gado com a sua fosforescência areno-
«a. A jornada é longa e menos impor-
tante que a emoção do instante, é o
cansaço que sentimos após a noite in-
teira passada sem dormir, viajando.
O silêncio fino é rasgado às vezes
pela rajada de vento que farfalha na

folhagem dos arbustos do caminho.
Apesar de tudo combinado, s*itíamos
perspectivas de uma surpresa funesta.
Súbito, atravessando a picada, um fio
de linha preta, mal divisível na luz
mansa da madrugada, foi como uma
muralha interrompendo a nossa deter-
minação. Aquele símbolo ou efetivo
elemento de função objetiva criou,
por instantes rápidos, certa indecisão.

(Conclui na página 14)
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CABELOS BRANCOS?
Já está à venda, em todo o Brasil, o

"Óleo Escurecedor Mac Bir"
A Ciência tem procurado sempre auxilia'.'

o Homem e a Mulher na sua luta contra os
sinais do tempo. E, na vida vertiginosa dos
nossos dias, esse auxilio é cada vez mais pre-
cioso e indispensável. Cabe, agora, aos téc-
nicos dos Laboratórios MAC BIR apresen-
tar um novo produto rigorosamente científi-
co e manipulado À BASE DE VEGETAIS,
para a perfeita higiene e conservação dos
cabelos, fazendo-os voltar, em poucos dias.
à sua côr natural, dando-lhes mais brilho,
mais beleza e mais vigor. O ÓLEO ESCURE-
CEDOR MAC BIR é uma fórmula nova,
isenta de elementos nocivos. O ÓLEO ES-
CURECEDOR MAC BIR é vegetal, não con-
tem enxofre nem sais de prata, não é gor-
duroso, não é tintura, não é nocivo e tornará
os seus cabelos mais brilhantes, mais sedo-
sos e macios. É perfumado e não prejudica
a permanente. À venda nas Drogarias. Far-
macias e boas casas do ramo. Atendemos
para o interior pelo Serviço de Reembolso
Postal, ao preço de Cr$ 25,00, o vidro, livre
de porte. Pedidos à Caixa Postal, 4.272 —
D. F.

Distribuidores para o Interior:
ARAÚJO FREITAS & CIA.—

RIO DE JANEIRO

COM 0 REJUVENESCIMENTO
glandiitar, seremos eterna-

mente jovens
Brown Sequard, já em 1891, agitou o mundo
médico entusiasmado com o seu exemplo
pessoal, afirmando sentir nova mocidade,
resultante da ingestão de substâncias hormô-
nicas masculinas. Foi precisamente baseado
nessa grande descoberta que se chegou à
realização de uma fórmula de grande alcance
médico social, cujo nome é PANSEXOL.
Um tônico estimulante, indicado em todos os
casos onde se faz sentir a diminuição par-
ciai ou geral das reservas do organismo, com
especial referência aos órgãos da sexualida-
de, aos quais reanima, dando-lhes nova vida
e vigor.
PANSEXOL, existe uma fórmula para cada
sexo Masmulino e Feminino. Encontra-se à
venda em toda; as Drogarias e Farmácia
do Brasil.
Fórmula do Prof. AUSTREGÊSILO.
Remetemos pelo Reembolso Postal. CrS 35,00
o vidro. Produtos Panvital. Rua da Estrela.
6 — Rio de Janeiro.

HOMENS E MULHERES
aumentam sua estatura (também

de pernas) com o aparelho
medico mecanlco-garontldo
" SUPER-STALTO "

Logo depois da primeira aplica-
ção resultados sensíveis. Aumen-
tos até 16 cms. Milhares de
atestados.
Concessionário: C. HERMES
Caixa Postal, 4545 - S. Paulo

A pedidos enviaremos grátis
opúsculo com fotografias.
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Á VENDA EM.TODO O BRASIL

PEPTOCAMOMILA
O DIGESTIVO PERFEITO

São muito conhecidos os resultados de
Peptocamomila no tratamento dos males
do estômago.

Má digestão, corpo pesado, sonolência
após as refeições, dores de cabeça e todos
os terríveis incômodos provenientes do
mau funcionamento do estômago, que
tanto ameaçam a saúde como anulam a
ação, eis ai os males que encontram em
Peptocamomila perfeito corretivo.

É notável a sensação de alívio o bem-
estar que se experimenta com Peplocamo-
mila, cuja ?ção benfazeja se estende ao
fígado, intestinos e rins.

PASSAGENS
aérea» e marlll-
mu para. qualquer
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parte do Globo com as
mesmas regalias ofereci-

das pelas 'matrizes. Procu-
re -Agência Marta vare*"*, a

Rua Ceaar Bterrcnbach. M —
¦ CAMPINAS — Estada SJa Paula.

¦immsmrc,... ¦ ^mim^mxf 11 11—m iwnii i iiii.iiiiiiii^...,,^ u—m _^ ¦¦__¦¦_¦  U_B3^___B.'¦* _¦• ""¦ '¦ : *""¦?-™*-?•- j-w»»™™mH^^n^^^^aff^^mmmm*mm^ti\\ .-.._ - ' 1_M_IHSÍB__!.?'v-' '* *.. .'^ tT^_t^ _:Amvaaaaaaaaam*nm*mymma*Mmm'^Sfí^.'' o^ .^í.__^i*';: _¦";'''¦.:¦ ¦ -'-ST* SH________________E_________h___P

BBBhBBB
_MM kV______ í_____^_f _kSp_Ji^_*___Ft^ ^ 

'¦ _____________________________
:'M'' _¦ __B_l_!l__J^_____kL;' -^^^í^s - - -!_**.'¦ ' _________________________!

i 1 _______ _____________ rt ,^4'm*M\t^^^m/^6^^mm .____^n___B-IH "__T '•¦ *_*•*• •*,*¦ •¦*__• V^_ #o___B ?______¦£?____..' mtí _______________ ¦-• -'ff- ___¦_¦l l ^tm ^Mm ^mma*/Bm**/FWmtmaã^^2 M/y?»» __JWw__ _______________________(______[ _¦• .••**.•" '"¦'•rr »*-••'".•¦*'?**_.••* mm _s__L íH%_____pSB_B__________. •.¦:-..>.. ma
í > ^_B _______H ____< 3. 'liíJifl !___[ JÇj ¦¦¦_* *^-í_.____Lv__^H ______ _J__I ¦_¦ .'**^">*V'Y*'.."¦"**'**_'•"¦**.•»**•.^BS _____?!_____ '''^'/^fllHi ______________ "^«JS ___fl

_-^^^r^v^^_______ ^«^B^Bt^a >i_íB___________i^iV^i^Br^KS«^TtTJ__i !___ ^H 9 v.^\jMHB^^^SEil^Bt^ffi^^^^l^^ mfs^ts^^^F^^M^^^^p^lm^. * '^2PS9
r \ ' ^fl ____«^^____B'^«^^f!__E*-Í^«^Zt__Í B__tÍ__iPÍ_J__E Mm m " •. V"K'!v_.YV/-''\B__^^ J/&T VmL :*"' 

'"f

¦flfTr^HI IU» Hfl tMmmmW^Si _¥_IB 4____.___T ' _*'_-V ,-í ¦' __i_r__B__a__.._- :?^m___fl__^ y-*j&____h_________B ._?
^B^^ »1 __H__________^I _______ ¦BfflKiljB B*fllM íir ' '•StsÈ&faf*,':' > Mi ___iirSr^__m___ft_s__it_F^ ____ A_>

_______________________É___________P^^^^^_L_ i^H ^¦^_____H_____r_____l Bfl C^V-^L^^^fl 
^^^^^^"*" ^V V_P-V>*^^H ;"S_ íK ^y^ jT feffi*-' -'M^jSüwÉ ^Bl

I ¦<_____T____I l\^R__L tmmmr^^^^ __________________ ^______ll__F 
~_______^a*S j-]2&Ag2k^t_, i

__r ' _________.________¦____. _n_9AS ^B\^P^ ^Bh .ifl ^F\ ___* r______! __P4________i ^________. ______! _____L -¦;«¦ |ífc_'v. 4i JkH ¦?_¦__! __k_T jar^HilVl _______ ________¦_________... ' ^Jr
!___¦ I ¦¦ mm}Wf> '*____¦ _.i • ______F ^ - ^m _____________¦ ___________ _^-V._ii_''-.' - - ,___________¦_____¦ BI I__ __**._BB_____^__rl___ JMli .-^^^^ jl,,, JI¦¦ ^.^^^HU ¦_[__! _________pr ^lt_i l_____ll _t>^__l _r _L

___________? I ____!_¦ I^___a r v r^ Ir

iJfe injuillliillá I .•••¦¦>>^ i i i
VftAYi ________BV Ém IJI1___I _¦ MMmM*MT u
I.1VM Ul||| llll SP _fl «___ Wt Hr__l K-H __S___i -_?^- __¦___¦____H_____B____^________r fl «flflfl '•si' * -Y _¦ fl

_____f^V j^^^^B He ^^^K^B _B ¦r-*_________________________¦
V "^^ ______ ____H__________________________________________________________________________________V '' - '_¦ VBr ____________! ___B^___ __¦ ___¦

^t..:'_::•".•<_^,^ ¦* Y___i__Y _fl fl . i!

Menina, você já ganhou prêmios,
héim?

B_*

I a.JM_f* * B^H ______3^c_________E_r **' v ________B - B' ' *' * \ ________fll ______  ___________________!

_^_^_^-r__l_l_fc ^| ^K mm\¥!*m?riat^- ."f^G^H _____________l-^'- ¦ Sp" " i ' >B l^P."^'¦ 
'?'¦E^SÍ-r 

______?_______!

M-^^__________________&t_____i^ -;- **_ãi "^Kta. ^i'N*í^^^^^^^^^^^___E,• ri^fc _____! í_t^___ ^^^^_-_^^^^^-Mi-B_r^^P^~r __H__E^______. ____B_i_____-'__. _i .P^n»

P^^^*^^^^^^^i___i * *•*^iA-*«-[.__"' 
________j__f-^_y_h** J*Ü____BB__p_j *«¦_.*_L«-^ í^ii Ifi^^ ^E^____w 9i________. ___t__í___É^^_______ *• «^___!

l_Í____^_______________S__________r «''•iJH _» ^^''^''''''Ín^^E^^^HHH.!^^^ (B^^ ^l^í ^____l__ír' JA'_______! _T mmmmWaW^F^^ ^BL -' V

í -' flfl /-__&_¦ ¦ ^^SEj^j^f^i-Sr «-*Sp^«?», :;>>.; ¦ _afl B_^y-. - i *¦' ^H ){* .___}___.>' ^m lá



BIHI^^^^^^BBHHm -^.' '. 7 ¦*¦' - H _ i.^i k ., , , » ¦ ., , ji,,. ": _ ,- 
~*' 

BÍBflMMlM^MT^_______________r_______________________É_.-.i_ i.i-_-_-------i--iiTTTT-lyT .¦¦i^^^^^**^"^^*].^^'^^^!^- j_ .,.M,.u_. '^^ ¦_-¦..'_x__..______I___W______WWB1_p1ÊS8S________MM ;___.»*. í

___¦' M •/J* - - ¦¦¦"¦4¦ i __tS3 ¦¦__.___P^^_B IÍM_KV^_Rib>-' *B ^'í^^^íif' ?-¦**_." -t?^ x^ aj ^í * - ^íf _.•<___¦ ^ jsilB.^wgffi^p^^E j rfl- f*

Hpí';' . /«¦--'*¦'^>''^fcj^B '' __B ¦ ¦' ¦'*4'^.__BÍ£_«

_____ -**J */.____>*çjj_!_^___l_^_________n_3- • ! ¦'• _L_-------P__^--I muajiFiiT____________lrm1_^"wíjwni_______I_jw^_I ____jt__._________________n__________r_j^T_T.j(w'i*ff'ird ___tTTj_t. .'!M' Ma' A A* * __________¦ flHb' _m_____- His \9f. Ktmúzasam ,,í'V:_____r____
_____¦-¦' JI 

'-ck ¦ ,' ia^mmi^imnKJm t* * ?.'¦ ¦"?¥-# J ?Ü___9 KL .bh __fjy* ,T^Mjot__!._____M|flBJ3^B ____HHl 
^^.___ __**fcil*-H • *¦ ^t ¦ t» ^i^H ____¦ ^___S W^ m. ' £ ! —w* a>vv«3B trí * ÍJ

___n B ffP tJ ¦^__l__!_____Bffftq*r «SlR maÊf 
'jjr\^^^^^6êmm/^^f^%Mf\à^ 

* &** '¦'¦'• *y **flfr 
"^*^4f^-y^^Yliil_B_rJ_fi ' ¦¦'^^ 

jÉ Ml À *' 
fl|fc Mfe ______ _ff" — 

' 
jfc- ff-5 Kg ''' ^^^_________['

¦I "' 'rtT-'j3™J^B Bs§*^'-' fl i_______üfBw_. 
" ' *v!_B_nKv__j____$_fr_«_______-__H____________________-_- ^'ií,*^!fl__Pf-" .*' ív^-ix"" '¦¦ '*^í*éÍ_í___í'__Ô___E'5wOI_____?___.^áKjlu?'_í^i_Jp2í3ffSPP^J...fl *'t- w

BOfl ¦ v^ BkV 
',-'..,¦ 

-vBEfefc y-'^w*>&^^ -'''''^'^^Sil^^^Ê^^mm. ** ' àfmm __D___r^/*-V* 'i-'Vl- "'^'''i^^âr
ti*; I ¦ _¦ V7t __¦____¦ ___r, ' _.'..' ^___t_i__l At '¦>! . '_,* «i 1 Jslfe .«':.''. «V ¦-¦ ',^vüH __ÉL tlT^"- -.. li» I ______p¥j?"_t S^l_."' l í "1 tM_MH0.[F| -T^ffl fl-' "^v" -,-*¦- "*?ffv^A ^ x. -^WPW^BIBftr., v*£*M_raK5_B»<«^ .¦'".- ¦-¦ -^ <• _?> *4**fcJRWW '4*-'%^S;-i' ^?- i/*J*'*,ívj *^ mB IB^ .'__.'?- Í_í8f5 _-_fl I

_____™*^B ____¦-£ * ______-v vtfj_f?jjf v*_>._w______ '"t".» __________^^^^l_____^^r^Nl^________h.^*fc__^_L^^'^^_____. 
^^^^___i 

Bp^ «*

' i?^'^ja^^^StT^^yifcjj"'* ^^__________________________._^^_i_r|^_^_^â^c_â_fr^^_i HS__fl8ii§fli_fgB'*'lflEjK&_^ '^ _S?__,^_S"PB^^^^^^fl.B^^I_________________________ iW3l^_________B____ ^^_____B________r ^_____K

¦^BSs^^Pía^tfnBE í1BH_^__S_k^_m^¦ ¦'^_____l__.'*^^" • *i-v^"-'; "i^* -¦¦«¦¦ w. iS<1__H___^fflÍH^_lB___0fr*»i_**^?'?i*^<_____: »,-_. ^^HIBr *-T*^K?'<" * ¦ '^m.iagm—'¦*?. 
^v-^^NHHm^b ^B•^BSsKi^.. J^*^3wBMM_____a_____J. A__d-=.- • &_¦_. "^ ¦«r'* ¦»- ni-.__ ' >4> "••^«i.*....' ¦>__-.-*. "*»*^ ,*W^^_________fP^a_B*t___gi,ff__%_-^_& **: •fc«^»^^a.»#-iW '^^¦L í»^ -T*: ' ^*.. acu^M&Cl* ^^______B^

J^^^^HB'. ¦¦¦¦"-" _'v Bljr]p—~..*.¦ 'i ______________Bi_________-S5!^___B^^__i-?^^____H_____________K^__ |i*y¦^^^?^______________________^_____^^_S^_IP^^_______M {Ü ' • ¦¦""<•* *'*"..' '^t- . ^^t^tv^ s~ ¦ jhíP.m» | j *

,. JÍma*m*. . _ í s, ~_w- •*!awp. Mllll ll O—i
»4_ímrh|^hNhi



A.. , „...«^,..ç;;;--

-, - ** - - v "' <
,''jí ¦...-¦ ' r -i , - .

St»#fcsB,

JÓIAS E RELÓGIOS DO Ria
^ELO REEMBOLSO POSTAL

N.*~120"—'SUIÇ07 cTÍ rubis, cromado,"
c/correia de couro, moderno, garqn-
tido  Cr$ 200,00

N.° 51 — SUIÇO, c/rubis, cordonet
gnosso, vidro alto, chap. a ouro, mo-
demo  CrS 4454S
N.° 10 — Idem Cromado -r Cr$ 350,09

_^«g**"^2S8^^.

N/ 11 — MEDA, c/7 rubis,.-cromado,
recem-chegadóa, modernos. Cr$ 250,00
m » 28  Idem, c/ponteiros de *8eg.

S&i  CrS 310,00

HX 121 — Suiço, 15 rubis, chapeado
a ouro. com' pulseira , chapeada ——

1 CrS 485.00

A:xt:'- RELÓGIOS DE PULSO
. PARA HOMENS:

OMEGA/ aço   CrS
OMEGA, chap. a .ouro . Cr$
OMEGA, aço automát. .. CrS
TISSOT, cromado ..— CrS
TISSOT, chap. a ouro .. 'CrS
TISSOT, aço automát. '.. CrS
CYMA, aço  CiS
CYMA, chap. a ouro .... CrS
- PEÇAM CATÁLOGOS

.Pedidos o ÂNGELO SIMÕES
JOALHÊRIA ÂNGELO

Praça Tiradetites, 39 — Rio

87040
1.15040
1400,00

660.00
850,03

1.100,00
65040
950,00
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Antes do espetáculo, Yara^Cortez passa a ferro um dos vestidos que Oswaldo Motta executou
especialmente para a sua apresentação em "Hipocampo".

I 1 '¦í
\

I

IR

Estreou, profissionalmente, no teatro, a vencedora do concurso de A NOITE, Yara Cortez I
— Jovem, talentosa e bonita, tem diante de si um belo futuro artístico - • I
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E
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TEXTO DE ANTÔNIO LEÃO — FOTOS DE J. SOUZA í

DESODORANTE

MAGIC elimina a trans-

piração c o cheiro de

suor. Protege os vestidos

TSV^sx e «vita res"
^T^Sí-^ trições aosm seus encantos.
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1 v «» Yara Cortex, no saguão do Regina, , _^__- fA nova atrix profissional. Yara Cortex, .. ., , 3„.. ., ,, Yara Cortex, em uma das cenas '
« .. diante do cartax de Mulheres , em „,,. j. „„.,
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ENCEDORA do nosso concurso de¦atrizes, Yara Cortez acaba de estrear
.profissionalmente no nosso* teatro.
Pela primeira vez submeteu-se ela

julgamento da critica e do público, in-
rpretando um papel de destaque numa co-

íédia que constituiu, por si só, todo o pro-'Tama de um espetáculo. Foi uma noite deloção para a jovem atriz. E uma noite,
nbém, de inequívoco triunfo. Sueis respon-

jbilidad.es eram grandes. Escolhida por um
|ri constituído por Dulcina, Odilon, Dario
h Melo Pinto; Genolino Amado e R. Maga-
lães Júnior, através de uma série de pro
ps de crescentes dificuldades, conseguiu ela'vitória máxima, impondo o seu talento sô-
re sessenta outras candidatas. Na sua es-
[•éia, coube-lhe o papel de Helena, na co-§dia "Hipocampo", de Sérgio Pugliese,
ie vem sendo dada às segundas-feiras, à noi-

e às quartas-feiras, em vesperais, pelt»larraca da Comédia", dirigida por Odilonivedo, no Regina. Felicíssima, a estréia deira Cortez. Ela encantou o público com suaraça, seu "charme", seu talento e sua ele-incia. Vestiu duas "toilettes" magníficas,
Oswaldo Motta, eexcutadas especialmen-
para sua apresentação em "Hipocampo",

lontrascenou com Odilon, em cenas senti-hentais, revelando um grande desembaraço,** absoluto domínio de cena. Não pareciai estreante. Parecia mais uma artista ve-rana, experimentada, afeita a pisar o pai-A crítica foi pródiga em elogios à novariz. No "Correio da Manhã", Daniel Cae-
j no perguntou de onde ela vinha, onde ha-a feito seu aprendizado. Não cursara a Es-Ia Dramática Municipal, nem o curso do«viço Nacional de Teatro, não pertencerai > Teatro do Estudante de Paschoal Carlos

I agno, nem ao Teatro Universitário de Je-isa Camões. Nem a qualquer grupo de ama-ires. Era, contudo, uma atriz. Na verdade,"ia ela uma modesta experiência, mas essa>eriência não era de natureza profissio-Jl. Quando trabalhara numa das nossasMnpanhias de aviação, Yara Cortez, que eu-
[o era a aeroviária Odette Serpa — que emtguida se transformou em enfermeira d_
[orça Expedicionária Brasileira — tomou
prte em algumas festas, dadas aos sábados,Iara seus próprios colegas, cantando, tocan-

P Piano e representando um ou outro
ií?" c*m^co com um rapazola louro,

jmbém aeroviário, filho de um empresário
(de uma atriz, mas que até então ainda não™a pisado o palco: Jardel Jercolis Filho.'ísuindo talento musical, Yara Cortez nãoíareceu em "Hipocampo" apenas como aIterprete da viuvinha Helena, mas igual-
lente como musicista, pois é ela a autora
p valsa complicada que Odilon executa ac
lano para seu editor, Manuel Pêra, e êste
lima em não querer ouvir e editar. Críti-
>s como José Lyra, no "Diário Carioca";
[ário Nunes, no "Jornal do Brasil"; Henri-ie Dias da Cruz, em A NOITE; Raul Lima,J "Diário de Notícias"; Aldo Calvet, naíolha Carioca"; Baldomero Carqueja, noTornai do Comércio", além de outros, tece-'m os maiores elogios à atuação de Yara>rtez e salientaram a justiça com que agiucomissão julgadora, dando-lhe o primeiroigar no concurso de novas atrizes. Além de»tar atualmente interpretando "Hipocam-

, Yara Cortei ensaia, também, o papelEdith Potter, em "Mulheres", um novo
sensacional acontecimento artístico queucina está preparando para suceder "Chu-" no cartaz do Regina. E Dulcina está sa-
sfetíssima com a interpretação que Yara
>rtez está dando a esse papel..
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É um problema, para uma atriz, um vestido amassado. . . Mas quan-
do há boa disposição para o trabalho, esse problema desaparece. . .

'"¦ *' Sfc31 rI

Já vestidas, Yara Cortex, a vencedora do primeiro lugar — de pé
Beyla Genauer, vencedora do segundo lugar — sentada — retocam a

lagem. para entrar no primeiro ato dc "Hipocampo".

ymmmmMaamW^^BmmmaWBfSSE^^^^1 ___^WlIfí/f/famÊaMiirtiH iii<;tvL'£i-~'\ iinmmww
a íi I " :-"'-7--- È m

ammmmim^SFp^^is^^^n^ y Má V jWBp^^GEò^É^r ^ 2r'W AWBÊlSm
___________\\_^__?BB ^3? ^3mY íl^____HfÍH\\\\\' *mmmmWr\

-V."*3?p_!

UMA COMPLETA LOJA
DE FERRAMENTAS N'UMA

SÓ CAIXA!

PAR* EXECUTAR TRABALHOS EM

MADEIRA - METAL - VIDRO E MATÉRIA PLÁSTICA

Mudando-se, apenas, a peça que sa encaixa na
frente do manlpulador, V. S. obtém as mais
variadas ferramentas. Seus usos principais, sâo :
FURAR - GRAVAR - TORNEAR - SERRAR - ESME-
RILHAR - POLIR - AFIAR • LIMPAR, além de

Inúmeras outras aplicações.

CORRENTE: 110 A 120 VOLTS (CORRENTE DE ILUMINAÇÍo)
25 A 60 CYCLOS.

PREÇO — INCLUSIVE PORTE — CrS 795,00

Pedidos pelo reembolso postal,
LIVRE DE DESPEZAS, a:
MARCEL B Ev E R E N S

Av. Nilo Peçanha, 12 — s/1019 — Rio

TEN H A
CABELO BOM

U8ANDO PASTA
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Torna lisos os cabelos, mesmo nas
pessoas de côr

REEMBOLSO POSTAL - CR$ 30,00
Indústria de

PERFUMES VALET LTOA.
Rua Vicente de Souza, 12 — Rio

RECEBA EM SUA CASA
PELO REEMBOLSO POSTAL

Mod. 43 — Em
matéria plástica
americana de
diversas cores.
Preço Cr$ 98,00

Mod. 42 — Em
camurça de to-
das as cores.
Preço Cr$ 232,00

JÈcüüfàa
RUA MIGUEL COUTO, 39 • 2.° - RIO

QUER

!

CRESCER
.EMAGRECER
ENGORDAR?

Em qualquar idoda, CRESCIMENTO (indutiva
pernas) até 16 cm. ou EMAGRECIMENTO ou
FORTALECIMENTO parcial ou completo do cor-
po, com garantidos aparelhos U. S. A. de
terapia mecano-ortopéaico. PATENTES em Sã
poises. Sucesso Imediato controlável. Beísrén-
cias méd.co. internacionais. PECA CATALOGO
ilustrado GRÁTIS, escrevendo para: N. BERN
C. Posfal 9R19 - SÃO PAULO ; .

Dr. José de Albuquerque
Membro efetivo da Sociedade de

Sexolofia de Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM

Rua do Rosário, jf> — De 1 às ,
Rio de Janeiro
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Ornamentados com desenhos modernos em
relevo. Indispensável ao seu lar. 6 colheres
de sopa — 6 garfos de mesa — 6 facas lâ-

mina aço inoxidável.
AO TOTAL 18 PEÇAS POR CR$ 355,00

As mesmas 18 peças acima e mais: 6 garfos
de sobremesa — 6 facas sobremesa lâmina

aço inox — 6 colheres de chá
AO TOTAL 36 PEÇAS POR CR$ 625,00
Pelo reembolso postal, livre de despesas.

Além destas, podemos fornecer quaisquernutras peças para seu faqueiro.
Av. Rio Branco 137

»J Sala 1003 — Rio de
Wl€d_. Janeiro

A INAUGURAÇÃO DA NOVA SEDE DO P. S D.
HOMENAGEADO 0 CHEFE DO GOVERNO

CONSTITUIU 

acontecimento de proje-
ção na nossa vida política a* solene
inauguração, quinta-feira última, da
sede própria do Partido Social De-

mocrático, no Edifício Piauí. O ato foi pres-
tigiado pelo comparecimento do presidente
da República, general Eurico Gaspar Dutra,
que ali chegou, às 21 horas, sendo recebido,
entre palmas, pelo grande número de perso-

nalidades já. reunidas no amplo salão de
conferências da nova sede. Após os cumpri-
mentos do senador Nereu Ramos, presidente
do P. S. D., «a dos demais próceres pessedis-tas, o chefe do Governo foi convidado a pre-
sidir a cerimônia, tomando assento à mesa
Aberta a sessão, discursou inicialmente o Sr.
Nereu Ramos, traduzindo a significação do
ato e apresentando as homenagens de seus

correligionários ao chefe da Nação. Falou a
seguir o presidente Eurico Dutra, que agra-
deceu as demonstrações de carinho e reafir-
mou, em expressivas palavras, as suas con-
vicções democráticas, encerrando sua ora-
ção entre aplausos entusiásticos dos presen-tes.

Nossas fotos mostram um flagrante colhido
quando discursava o presidente Dutra e um
aspecto parcial 'da assistência.

?I. ^"IS CONTABILIDADE B
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Código Civil Brasileiro
um Compêndio de
Caligrafia, um con-
junto de iivros pera

escritura-
*a çio. etc.

w

l>

POH CÕHUKSPOM.KNCIA. em sim casa. nas horas de
folga. Torne-so um perito Guarda-Livros. apenas em 25
semanas. Mensalidades suavíssimas. V. S. pudera ganhar
mais dinheiro do que o mslo de seus esludus. logo após
iniciá-los. O programa consta de: Escrituração mercantil,
Aritmética comercial, Direito Comercial, Correspondência,
Ortografia oficial, Psicologia comercial aplicada. CADA
ALUNO FARÁ A ESCRITURAÇÃO COMPLETA DE
UMA CASA COMERCIAL.

KNW^0S_1I0.)K_.MKSNI0_0 COUPON AHAIXO;

[~ INSTITUTO UNIVERSAL BRASILEIRO^
Caixa Postal 5058'-. São Paulo

I limo. Sr. Diretor: Peço enviar-me GRÁTIS o folheto:
| 

"Como 
ganhar dinheiro com trabalhos de Contabilidade'

272
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NOME

| RUA 

1 Cl DA OU.

| ESTA HO.

N.
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¦--~«ll___r-á&w^
GRÁTIS

Cada aluna receberá:
Figurinos da última
moda — Carteira de
Identidade — 100 car-
toes de visita — Ser-
viço especial de con-
sultas sobre o curso.

co*tt E C0ST(/i?4
7^ Aprenda pelo método moderno POR CORRESPONDEN-

CiA, o Curso completo de Corte e Costura. Estude EMSUA PRÓPRIA CASA, nas horas livres, sem deixarsuas ocupações habituais. Em pouco tempo e com
poucos gastos, será uma excelente modista, per-feitamente preparada para fazer qualquer trabalhonessa profissão.

MENSALIDADES SUAVÍSSIMAS
ENVIE-NOS HOJE MESMO O COUPON ABAIXO

215
INSTITUTO UNIVERSAL BRASILEIRO
CAIXA POSTAL. 5058 — SÃO PAULO .limo. Sr. Diretor: Peço enviar-me GRÁTIS o folheto com-
pleto sÔbre o «...o de Corte e Costura por correspondência
NOME

RUA

CIDADE

ESTADO

No.

mM ma mm mm HB BB «¦ aam ama mm __H JE9 MB Km __H _H __
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MANOEL
DE LIMA

(Conclusão da página <i)

Alongamos a vista na direção do fio
que se perdia por dentro do mata e
o olhar se estendeu no horizonte já
violáceo do dia próximo. Cortei inten-
cionalmente sem cuidado a linha e
continuamos a caminhada. Mais oi-
guns minutos e, compondo a poisa-
gem em linhas clássicas, um casebre
às fraldas de uma serra indica a nos-
sa chegada ao objetivo. "Manoel"...
— chamamos com acento amigo —
"aqui estamos para conversar"... Mo-
reno, meia estatura, roupa humilde
mas cuidada, Manoel Francisco de
Lima Filho, o famoso "Lampeão de
Angra", surge à moldura tosca da por-
ta do barraco. "Bom dia" — "Bom
dia", repetimos. Ligeiro enleio pron-
tamente desfeito com uma piada amó-
vel de Manoel de Lima. — "Desejam
entrar neste casebre miserável, ou pre-
ferem ficar do lado de fora?... A "quo-
drilha" está entocada lá para baixo
por enquanto não há perigo..." Acho-
mos certa graça amarela e dispuse-
mo-nos a entrar.

Passamos o dia em sua companhia.
O almoço, galinha, batatas, um pou-
co de vinho levado por nós, pimento
e farinha, foi realizado sob o maior
cordialidade Muita coisa converso-
mos. Suas aventuras, suas amarguras,
suas tropelias e, sobretudo, as razões
que o levaram ao caminho do crime,
foram assuntos qi.e • consumiram o
tarde. Fotografias, demonstrações de
confiança recíproca, e saímos todos ao pcair da noite. A determinado ponto]
do caminho,. Manoel de Lima tornou!
seu rumo. O local onde nos encontro .
mos havia sido arranjado exclusiva- 1
mente para tal fim. Agora, enquanto f
viajaríamos dois dias mais, êl eterio
ame fazê-lo por outro tanto, mas em
direção oposta à nossa.
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CURIOSIDADES 
"oferta "ESMO

REEMBOLSO DO MÊS

u a
gra-
fir-
:on-
Dra-
sen-

lido
um CíS***

Dl

PELOS MESMOS PREÇOS DE NOSSA LOJA __

Remetemos pelo ;

SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL \

PARKER
JÚNIOR

Caneta tinteiro com pena de ouro

puro de 14 quilates, bomba va-

cumatic e depósito transparente.

CRStfO0-0
Livre de qualquer despeza.

Parker V. S. tampa de aço - Cr$ 265,00

" V.S. " folh. - 300,00

" 51 " de aço- 375,00

" 51 " folh. - 450,00

Para revendedores, preços especiais.

A PED/VO
Enviamos, grátis, catálogo

completo de canetas e lapiseiras.

ia.
u-
to
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30
to
ou
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rocuramos Agentes revendedores
Pedidos pelo Reembolso: C Postal 3990- Rio

CASA OXFORD
RUA 0UITANDA.96-RIO
RUA BOA VISTA, Z20 - SÃO PAULO

HISTÓRICAS

OS 

holandeses atacaram Rio Formoso,
reduto defendido por Pedro de Al-buquerque.
Teve lugar o ataque na madrugada

de 7 de fevereiro de 1633. A defesa foi he-róiça, e constitui entre nós uma lenda se-melhante à do passo das Termiópilas entreos gregos.
J>e vinte homens se compunha apenas a

guarmção; mas oipuseram-se a quatro ata-
quês _ de um núiriero muito superior. Ocapitão, vendo-se tão inopinadamente assai-tado e achando-se só com vinte homens esua pessoa, sem esperança de ser socorrido,resolveu-se a morrer ou defender-se. Quaseconseguiu a primeira coisa, e não menosreputação do que se efetuasse a segunda-
porquanto investindo o inimigo pelas duas
partes, foi quatro vezes rechaçado pelosnossos com grande valor; mias, como eramtao poucos, de cada vez que o faziam fica-vam menos, até que, mortos dezenove, paraos vinte restava um só, que era Jerônimo
de Albuquerque, parente do capitão, o qualescapou a nado com três feridas, ficando
0 capitão com duas, um mosquetaço e umachuçada, e assim entraram no reduto, pren-dendo-o por ser o único que acharam ainda• vivo.

Os holandeses perderam nas quatro assai-
tadas que deram oitenta homens mortos.

O inimigo respeitou tanto valor. Conduziu
o capitão ao Recife, donde, depois de são,foi irtandado levar às Antilhas e dai pas-sou à Europa, onde permaneceu ate sernomeado governador geral da Maranhão, decujo conquistador era neto natural.

Estava.ainda em Portugal, quando reben-
tou o movimento de restauração desse país,submetido então ao domínio espanhol. Pe^
dro de Albuquerque bateu-se pela liberta-
ção da terra lusa.

Por carta patente de 4 de setembro de
1642, nomeado governador e capitão-general
do Estado do Maranhão e Grão-Pará, em-
barcou em Lisboa a 29 de abril do ano
seguinte, e não podendo desembarcar em
São Luiz, ainda ocupada v los holandeses,
aportou ao Pará, onde, na altura da ilha
do Sol, Ou Colores, sofreu naufrágio o navio
em que viajava, na noite de 27 de junhode 1643. .

Em sua companhia vinham o padre Luiz
Figueira e mais 14 jesuítas, dos quais se
salvaram apenas três.

O governador desembarcou do navio nau-
fragado no dia 30, e foi transportado paraa ilha do Sol e daí para a cidade de
Belém. A 13 de julho foi empossado de
seu cargo, que exerceu até 6 de fevereiro
de 1.644, quando faleceu.

Pedro de Albuquerque nasceu em Seri-
nhaem, Pernambuco. Bra filho de Afonso
de Albuquerque e neto de Jerônimo de
Albuquerque Maranhão.

QUEM DESCOBRIU A AMÉRICA ?

Eis uma pergunta que se vai tornando
dificil de responder.

Alexandre de Humboldt, que. foi dos que
melhor fizeram, conhecer não somente o es-
tado_ físico, mas também a história do des-
cobrimento da América, notou que os na-
vegantes, a qutun se deve realmente o des-
cobrimento desta nova parte do mundo, fo-
ram os Escandinavas, se bem que esse fato
tenha sido ou completamente negado, ou
posto em dúvida por muitos autores distin-
tos dos tempos modernos.

As últimas indagações parecem ter de-
inonstrado com toda a evidêndia que quando
Colombo visitou a Islândia em 1477. ali
ouviu contar a descoberta da América pelos
escandinavos, c que foi este um dos mais
poderosos incentivos que o levaram a em-
preender sua arriscada vingam.

Tal fato, ocorrido no século décimo poda
ser considerado como um dos sucessos mais
notáveis da História do mundo; e a pos-
teridade jamais poderá negar aos Escandi-
navos a honra, que lhes cabe por tão grande
descoberta.

Visitaram cies unia grande parte das
costas orientais da América setentrional, e
as relações entre os dois países continua-
ram ainda a subsistir nos séculos seguintes.

TAQÜIGRAFIA GRÁTIS
FOR CORRESPONDÊNCIA

iPara difusáo do único método brasileiro, aASSOCIAÇÃO TAQUIGRAFICA PAULISTA
ensina gratuitamente — Informações: PROF.
+£Hh° GONÇALVES — RUA 7 OE 8E-
TfJJBRO, 1W-.1.» ANDAR — RIO DEJANERO.

AS VOZES MISTERIOSAS DO RODEADOR

O monte Rodcador fica situado no distrito
do Bonito, ao sul da província de Pernam-
buco.

O falo teve lugar em princípios de 1820.
Surgiu da crença de que no alto desse

monte havia uma lage, debaixo da qual às
vezes saiam vozes.

Um certo Silvestre e outros
rara disso pára começar a conta.
digios, espalhando revelações lei
gens aparecidas entre luzes

Movidos por curiosidade c superstição uns,
levados Outros por ambição e cobiça, se fo-
ram ai juntando dentro do pouco uraas qua-
trocentas pessoas, incluindo mulheres c cri-
ancas. Mandados dissipar, não obedeceram
e, pelo contrário, resistiram valorosamente
aos primeiros milicianos armados; mau, por
fim, foram submetidos pela tropa, caindo
prisioneiros muitos, a quem el-rei perdoou,
como a ilusos, raandando-os restituir a seus
lares.

co da qual ás I
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1 BLUSA "FLAMÉ" manga curta (bran-
ca, beije, azul claro e escuro, amarela
ou verde).

1 CINTO MATÉRIA PLÁSTICA (bran-
co, marinho, vermelho, havana, preto)
com fivela de matéria plástica.

1 SAIA "GODET" COMPRIDA a
escolher: a) lã mescla, cinza claro ou
escuro, b) jersey de lã (preto, marinho,
marron ou verde).

Indicar manequim e tinturaMf*
j

cotÚant0

ino°a
do rio
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/ m mm tH - 9M ______________
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I t'~:'M 3mm 'Sm '9 B/ e "¦ __¦ '9
/ M ' M\ \ vê sSmWMsà(/||P

SAIAS: compridas "godet" (ver acima) ¥ÍfifJI*ÚMlll\
riikac i -__, o L Cr$ 179,00 *JhMM MkÍM 1 _BLUSAS : a) seda Bemberg, branca, manga MM Há M/MM \comprida  Cr$ 98,00 ^MaaaaaaafJaaaW \\b) opala branca, ricamente bordada, ^B Mr ) \manga curta  Cr$ 99,00 ^^^MM^ JÀc) seda branca, ricamente bordada Àmf
iriurnc Cr* '45,00 ~CINTOS: matéria plástica (ver acima) largo, „,,.„.. '. . .,.,_,„.Cr$ 19,50 - estreito.. Cr$ 15 50 «JAMASt a) opala estampada (até 48)
COMBINAÇÕES: a) seda Bemberg, com renda M -a ¦''. _. ,._,«,, Í'í ,15'00

CrJ 49,00 ' a estamPada (a*« 48) Cr$ 190,00
b) jersey de seda, com renda ou crivo BOLSAS : a) matéria plástica, com fecho eclair,
c) cetim, com renda e bordado 

t* ,iraco,°'nas côres dos cintos C* *9,00
(qualquer, delas, em todas as Para mo*a  Cr$ 39,00
cores) , Cr$ 92,00 Para criança  Cr$ 27,00

Peçam nossos catálogos gratuitos.-Aceitam-se agentes.

QUEM COMPRA D'ESM0... RECEBE MESMO
NÃO MANDE DINHEIRO. PAGUE AÒ CORREIO, QUANDO RECEBER A ENCOMENDA

ESMO COMERCIO E IMPORTAÇÃO LTDA.
AV. RIO BRANCO, 257-s 514 — Rio deJoneiro

ACADEMIA LATINO AMERICANA

„ _ POR CORRESPONDÊNCIA
I^RA^^^S^ do RADIOTE-
SO DE VETOUNAMA - PráSuí^SIfcaíKfíSte uSK*"1^* 

~ CUR-
mo para todos os Criadores. APRENDA em ^_aresMéS LSÍSíf f n*0******
um dos cursos enunciados acima. O nosso sistema de eS f i JSS^° 

SfmS° sistema.
nossos cursos s3o amplos, eficientes, completos e b^tc*X>tvJ^°F *> ***** e <«
dade que lhe oferecemos. Escolha entre todos os cureosTo oST^?^ oje essa °P<>rtuni-
prospectos sem compromisso à ACADEMIA LATINO AMimir ama ^ aSt»do e peça_ RIO DE JANEIRO. ^^ 

""" AMEWCANA - Rua da Glóriailb

TENHA O RIO EM SUAS MÃOS
PiwSPft.SS 

na CapÍtal Federa1' Pel° menor Pre5°. recebendo pelo "Reembolso
tostai e pagando em sua casa.

Peça agora mesmo seu disco, seu livro, sua roupa, seus sapatos, seu remédio suacaneta, peças para o seu carro ou o que desejar do Rio de Janeiro a: 
emeai°' sua

ARCA LIMITADA — Avenida Rio Branco . 173
13.° andar — Sala 1306

ou ptrV^a0Aérea 
an'ega"Se ^ °0mPra de qualquer artiS°- remetendo-o pelo Correio

ENSINO SEM EXPLICADOR
Atenção, Senhoras e Senhoritas! Adquiram o NOVO Método de "CORTE

VOGUE'', para alta Costura, com 365 diferentes figuras e amplas ilustrações sobre
aB fazendas. Esta obra é ricamente encadernada, tendo o formato de 20 por 27

centímetros. Adquiram também o esquadro numerado "Voffue",
curvo, com escala de busto, ombros e costas, junto do Caderno,
com 100 medidas para homens, senhoras e crianças. Preço de
cada exemplar: — Método "Vogue", Cr$ 100,00; Caderno, Cr$ 15,00
e o Esquadro Numerado, Cr$ 35,00. Tudo pelo sistema de reem-
bolso postal. Os pedidos poderão ser fc-itos, para o seguinte en-
dereço: — ESCOLA DE CORTE — Rua SEIS, N.' 1.322. Caixa, 152
RIO CLARO, Estado de São Paulo, Estrada de Ferro Paulista.

CURSO POR CORRESPONDÊNCIA
Matriculem-se igualmente, nos cursos por correspondência e em

cinco meses apenas, poderão ser perfeitas modistas, seguindo o moderníssimo
método "VOGUE*. Curso de "Cortadeira Técnica" com diploma de contra-mestre,
ou nos cursott especializados* com diploma de professora, para o ensino da ARTE
e da MODA. Peçam prospectos para o eqdereço acima.

¦P ííSS /

12.° ANIVERSÁRIO

lv ^r^ V SlV^___________________

Economia Popular
60,00

Sola de pneu em preto e marron — Dura-
bilidade 12 meses

CALÇADOS SOLÉR LTDA.
FABRICA — VENDAS A VAREJO

Senador Pompeu, 169
(Perto do Quartel General)

Enviamos pelo Reembolso Postal,
Porte: Crf 5^0
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SEÇÃO DE FUTEBOL
Bola n.° 5, Indiana oficial 110,00
Calção em todas as cores 15,00
Camisas todos os tipos, jogo .. 250.00
Caneleiras, par 10,00
Chuteiras, tipo argentino, par 90,00
Joelheiras de l.a, par 25,00
Meias (qualquer clube), par .. 15.00
Tornozeleiras, par 18.00

SEÇÃO DE BASQUETEBOL
E VÔLEI

Bola Indiana, oficial para bas-
quete 145.00

Bola Indiana, para vôlei, pelica
branca 115,00

Calção mod. America«no, brim
acetinado de l.a 50.00

Camisetas sem mangas 15.00
Meia soquete, par 7.00
Redes para basquete, par 25,00
Redes para voleibol, alcatroa-

das, uma 90,00
Sapatos quedes, par 45,00
Suspensório atlético, um 18,00

PARA O INTERIOR DO PAÍS
ATENDEMOS PELO REEMBOLSO

POSTAL

W~7 m 
^

Av. Marechal Floriano,100/2.
Rio de Janeiro '^f
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FESTA DE CONFRATERNIZAÇÃO DOS PESSEOISTAS
.FLUMINENSESY^YYYY-
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i O "grill" do Cassino Icaraí, em Nite-rói, realizou-se no dia 16 o grandebanquete de confraternização dos
pessedistas fluminenses, a que com-

pareceram o representante do presidente da
República, Sr. Carlos Roberto de Aguiar Mo-reira, o Sr. Nereu Ramos, presidente doP. S. D., além-de ministros, senadores, depu-
tados federais e estaduais, vereadores e nu-
merosos chefes políticos. Fizeram-se ouvir

vários õradopss, entre os quais os senhores
Nereu Ramos, que acentuou os excelentes
serviços prestados ao partido majoritário porsua seção fluminense, Carlos Roberto de
Aguiar Moreira, deputado Ernani do Amaral
Peixoto e Acurcio Torres, líder da-maioria
na Câmara Federal.

As fotos mostram um aspecto do banquete
e um flagrante colhido quando discursava o
Sr. Nereu Ramos.

SOCBRASILEIRA DE RELÓGIOS ERM0R LTDA.
AV.RIO BRANCO NM33-2^ANDAR-TELEFONE 23-3896-END.TELG. RADBILL

RIO DE JANEIRO

y77\ ? a

RELÓGIOS SUISSOS

DE OURO 18 KLTV
17 RUBIS

FOLHEADOS A OURO

; cr* .1.200100
ANCORA, 15 RUBIS: rD<| ^00 00

PULSO DE HOMENS LK*- OUU,UU

cr$... 350,00
PARA PULSO DE HOMENS

IDEM
PARA PULSO DE SENHORAS

GARANTIMOS O PERFEITO

FUNCIONAMENTO E QUALIDADE
REMETEMOS PELO.***\ REEMBOLSO POSTAL

SEM AUMENTO DE PREÇO
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D e i x e que N. S. DAS GRAÇAS
ilumine seu lar

IMAGENS DE N. S. DAS GRAÇAS,
resplandecentes à noite.

ALTURAS E PREÇOS
20 cm  Crf 55,00
30 cm  Crf 90,00

15 om  Cr$ 40,00 —
25 cm  Cr$ 70,00 —
Faça o ku pedido pelo Reembolso Postal. Não mande dinheiroPague ao Agente do Correio, quando receber. Fornecemos qual-quer imagem luminosa, sob pedido. — Peça catálogo» llustradoi.

Quem compra d"*E£MO", recebe mesmo.
ESMO C0MÉRC«0 E IMPORTAÇÃO LTDA. — Dpto N I************ Av. Rio Branco, 257 — 8/514 — Rio de Janeiro

„ (Continuação da página 10)

Chegamos em plena hora do almoço.
Todos já estavam à volta da mesa. Apena.

a mamãe estava descansando.
Mas, eis que aparece, alguns minutos de-

pois, sorridente e queimada do sol, descul-
pando-se: — "Imagine que estou conseguin-
do por meio de amigos meus a ida do meumarido « filho. Felizmente, já está tudo cer-to. Porém, esta azáfama de ver passaportese passagens, está me tomando tempo de trei-no. Espero poder recuperar um pouco, quan-do chegar a Londres".

Mas, e a respeito do oferecimento dePeron? — perguntamos.
Piedade retrucou: — "Parece que não gos-taram quando afirmei pelo rádio o que mehavia oferecido o representante esportivo daArgentina. Porém, é verdade. Estas foramas suas palavras: "Se você de todo nfio con-seguir aqui, telegrafe para o general Perone êle terá todo o prazer em lhe mandar as

passagens". E, como quando estive na Argen-tina disputando o campeonato êle foi muito
gentil, acho que não seria de todo impossí-vel..."

Você tem um regime de vida especial'Como consegue manter essa maravilhosa for-ma, perguntamos.
A campeã apontou para a mesa, e disse:

Qual nada. Apenas muita vitamina e mui-tas horas de sono. E o jantar deve ser sem-
pre mais leve".

_r_____PeqH._na sala de Jantar d° seu aparta-mento está completamente decorada d? tro-
í?™ _ mS,B ^as ganhos em disputas espor-uvas. Não resta a menor dúvida de que pou-
trrumL£ f-eSS°^ -qu? se P««am de umaarrumação tao original. No lugar habitual

í£f_P/^ retratos de solenidades espor-tivas. A um canto uma taça maior, servede vaso para algumas flores. No lar da nos-£ SoTvo^6 respira-se uni sadio «$$!>
— Espera trazer vitórias?

soÃ-i^wT83 ,per8unta. respondeu com umsorriso. Naturalmente, os resultados de tan-
"Hora H" 

6 tenacidade se apresentarão na
Mas Piedade se queixa: a C. B. D. e o

unJr'Jrt ^>dsn?,n ter poupado para mim.uma série de embaraços. Até na, obtenção dopassaporte olímpico houve dificuldade E,S ó,,^^^0 meu íilh0' tenho "-zoes. Quando fui para a Argentina e dispu-
í^mK?3^ ^fi0.me mudaram dizerque minha mãe havia falecido. É muito jus-te que assumindo tal responsabilidade nãoposso ficar com preocupações desta ordemVocê compreende que eu ficarei com o pensamento no garoto, sobressaltada e intran-quila A gente nunca sabe quando as coisasacontecem ™

Desejamos boa sorte à campeã e afinalachamos que ela tem toda razão "Ser mãeé padecer num paraíso"... e náo há nadaque se compare a esta medalha
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TERÇA-FEIRA — 20 DE
JULHO DE 1948

Certa dissonância entre Jn-
piter e Venus opõe-se hoje
entre o amor, o interesse e
o dever, trazendo uma gran-
de desarnvonía entre tudo e
todos e sua influência será
geralmente também muito
ruim para a harmonia da
familia. Convém ter muita
prudência e bom senso para
não provocar distúrbios e con-
trariedádes. Nascem pessoas
inteligentes e ativas que fa-
rão rapidamente carreira com
relativa felicidade e chega-
rão mesmo a possuir uma
bela fortuna. Casam cedo por
um grande amor e vivem
harmoniosamente até muito
velhos.

QUARTA-FEIRA — 21 DE
JULHO DE 1948

Os astros serão favoráveis,
o dia inteiro, aos desporti-
vos, e principalmente na par-
te da manhã durante a qual
eles poderão praticar suas di-* ferentes especialidades sob
um céu radioso iluminado
por um Sol que os beneficia-
rá em todas as suas parti-
cularidades. Na parte da tar-
de os astros serão propícios
às reuniões entre amigos e
aos namorados bem intencio-
nados. Nascem criaturas ge-
nerosas, altruisticas e cheias
de múltiplas atividades que
saberão empregar para o iu-
teresse comum. As moças ca-
sarão talvez demasiado cedo.

QUINTA-FEIRA — 22 DE
JULHO DE 1948

Sentiremos, esta manhã, a
tentação de fazer compras
perfeitamente inúteis que se-
rão inoportunas tanto para
os comerciantes quanto para
os compradores. Raros ven-

dedores inteligentes e de óti-ma vontade conseguirão rea-
Hzar vendas importantes de
jóias e de objetos de arte
A influência de Netuno pre-dominará durante o resto do
dia. As crianças que nascem
hojp terão uma inteligência
acima do normal, possuindoaio mesmo tempo, uma nota-
vel intuição que os tornará
naturalmente superiores à
média dos humanos. Casam
com muita felicidade.

SEXTA-FEIRA r- 23 DE
JULHO DE 1948

A influência de Netuno
mais forte hoje do que este-
ve ontem, prejudicará mui-
to a concentração do pensa-
mento e a clareza do julga-
mento, sendo que, conforme
os temperamentos, inclinará
uns a um pessimismo sem
razão, e os outros a uma
exagerada boa. fé que poderá
por contraste fazer cair an
criaturas numa sombria neu-
rastenia. com pouca probabi-
lidade de melhora. As cri-
ancas de hoje serão inteli-
igentes e cheias de uma ima-
.inação que as poderá trans-
formar em poetas e roman-
cistas de alto talento artístico.
Todos saberão aprender mú-
sica .facilmente.

SÁBADO — 24 DE JULHO
DE 1948

Uma dissonância entre
Mercúrio e Urano determi-
nará a influência astral do
dia de hoje. Ela não anuu-
cia uma justa lealdade nos
negócios e assim haverá na-
turalmente uma certa falta
de lealdade entre sócios e
comerciantes de diferentes
paises para o intercâmbio e
trocas de boas mercadorias
que serão embarcadas sem o
peso e a qualidade previa-

mente estabelecidas. Nascem
criaturas inteligentes e bon-
dosas que farão a felicidade
de todos os que as rodeiam.
Algumas terão brilhantes
aptidões cientificas e mate-
máticas.

DOMINGO — 25 DE JULHO
DE 1948

Certas configurações as-trais bem contraditórjas, po-rém fracas, que se formam
no céu após as duas horas
da madrugada, anunciam um
dia incerto onde teremos fa-
cilidade de perder tempo e
energia em detalhes ahsolu-
tamente inúteis. Teremos queenfrentar pequenos rusgas e
contrffiedades no seio de
nossa própria familia e com
os vizinhos que nos acusarão
injustamente ,de abusos de
confiança. As crianças quevêm hoje ao mundo serão
mediocremente inteligentes,
porém cheias de boa vontade
para ajudarem os seus seme-
1-.antes.

SEGUNDA-FEIRA — 26 DE
JULHO DE 1948

Embora sendo hoje um dia
malfadado, de há séculos que
principiou o mundo ele po-dera ser bom, desde que siir-
jam más configurações astrais
no céu. As de hoje são jus-tamente boas, principalmen-
te para os escritores e paratoda a indústria leve e o
comércio que faz boa publi-cidade. O dia será igualmen-
te bom para questões de in-
teresse entre parentes. As
crianças que nascem hoje te-
rão grande 'facilidade para' o
estudo falando e escrevendo
muito bem em muitas línguas
o que os tornará excelentes
interpretes quanefo necr/sá-
rio.

MARECHAL FLORIANO

Na forja onde crepita o fogo ardente, vai
o ferro para desassoclar-se daquilo que lhe
não pertence, para então sob a forma rígida
de um metal básico da produção, assumir a
tempera necessária aos fins a que se destina
aquele mesmo ferro, agora em pecas mode-
ladas.

Assim com o ferro, assim também com as
pessoas! Quando, deixando os cursos onde,
aqui na corte, consolidava os seus conheci-
mentos humanísticos, orientando-os para a
especialização, Floríano o inconfundível fi-
lho de Alagoas, buscou o ambiente marciano
do sul do país, onde se desdobrava a guerra
paraguaio-brasileira, conflito que envolvia
várias nações; êle, o rapaz cheio de robustez,
de vida e de sonhos, encaminhava-se para a
grande forja onde reajustaria a tempera de
seu espírito.

Claro, não iria Floriano formar o seu es-
pírito nas batalhas do Prata, porquanto as
linhas fundamentais do caráter nós as traze-
mos do berço; Iria, entretanto, pôr em provaa sua resistência física e a sua solidez mo-
rai.

Da grande guerra sul continental, que fez
toda desde Uruguaiana até aos assaltos finais
das cordilheiras, o Jovem brasileiro retorna
no primeiro estágio do coronelato.

^^IPfll^WPpill!^^^^^^'..

Conheço o seu, revelado pelos ostros.
Consulte o

Professor ZOGRAFOS
que vos indicará o caminho da felicidade.
Envie um vale postal de Crf 50,00 (Preço
da consulta) para a Caixa Postal 4984, Rio
de Janeiro, com as seguintes indicações:
nome e sobrenome, sexo, est civil, data de
nascimento e endereço completo.

De então em diante, a escola poderia ape-
nas ultimar slstematizações necessárias a ti-
tulos como o de bacharel em ciências físicas
e outros tantos títulos que vão a engenharia
militar, porquanto o espírito já estava for-
mado em saber, em prática e em serenidade.
O espírito humano que se não aprende a
conhecer lendo os livros apenas, Floriano
habituara-se a auscultar em todas as situa-
ções, tanto nas de calma quanto nas de ex-
citação máxima — a batalha. Acompanhando
de perto o evolver dos acontecimentos poli-
ticos de nossa terra e ajustando esse evolver
com o que de doutrina e de prática política
era feito em outras terras, Floriano compre-
ende depressa que a República teria que sur-
gir no Brasil, depois da morte de Dom Pe-
dro ou mesmo antes disso se algum acontecl-
mento Imprevisto o precipitasse.

A suprema administração brasileira em
mãos da linha feminina, apenas por suces-
são e não por méritos especialíssimos, tipo
Catarina II da Rússia ou Maria Teresa da
Áustria, isso para dizermos do continente,
porquanto nas ilhas temos Isabel de Ingla-
terra e Rainha Vitória, não poderia proce-
der entre nós porque D. Isabel seria uma
digna representante da mulher brasileira em
sua sentimental idade e nunca uma rainha de
grande porte. Por isso mesmo e por muitos
outros fatos tipo abolição, questão militar e
lances desastrados do austeríssimo Ouro Pre-
to e muito mais, a República veio, e veio an-
tes da ultimação dos alicerces culturais que
a tornariam de marsas e náo de elite. Sem
a calma Indispensável para horas agitadas, o
Marechal Deodoro precipita os fatos e Fio-
riano, que agora ê homem de Estado, pois é
vice-presidente, tem que assumir o governo.
Contraria minúcias estatutárias, aquela da
velha constituição feita a capricho para atra-
palhar, nada menos do que isso: o vice-presi-
dente só era gente jurídica depois de dois
anos. A revolta estala em consórcio de rebel-
dias como a do sul, a da esquadra, e tantas
outras que iam até ao monarquismo. Fora,
aparentemente, de um artigo ou versículo de
lei, mas dentro da lei, o Marechal domina
a situação mas não sai da República, tanto
assim que o termo do quatriênio foi sagrado
para êle. Cabo de guerra, na própria guerra,
e estadista na ação estatal, Floriano Peixoto
foi o homem de que a República nascente
precisava para a salvar de investidas caudi-
Ihescas, de retorno ao monarquismo ou de
retalhamento senão territorial, porém daqui-
Io que mais se precisa, a unidade espiritual
do regime. Em 1895, aos 52 anos, morre o Ma-
rechal Floriano, deixando um exemplo, seu
caráter e uma obra, a República consolidada.
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Especialistas em-Material Fotográfico, MáquJ
nas e acessórios de todas as marcas,
Filmes -— Chapas, etc.
Material de Desenho e Engenharia
Óculos de grau e de praia

(DESPESAS DE PORTE POR
DO COMPRADOR)
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CSmara Beacon com'
dispositivo de instai*
tâneo e pose, tirando
16 fotos com tilme 127,
sendo estas de 3x4
cm., acompanhada do.
respectivo estojo de
P_Jj_l.ro. N. 10.5490r?4wyx_.

__H_!_3 flmm

]i& chegaram as CÂMARAS SARGENT_
para filmes 6x9 120, com abertura-da
lente para sol, sombra e filtro. Disposi-
tivo de instantâneo e pose. SEjA UM
DOS PRIMEIROS A SER ATENDIDO,
FAZENDO O SEU PEDIDO.

Cr$150.0Ò

201 — Máquina Pen-
guín para filme 8x3
n. 120, objetiva anas-
tigmática, obturador
dê pose e instantâneos,
regulador de distância.

CrS 520.00

>¦ ¦

__________nll9_f_<w__
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MAQUINA "AMERICA BOX" para
filmes'6x9 n. 120. N.° de ordem 10.758.
Aproveite: a partir deste mês até Agõs-
to. De Cr? j3Sjfe(£ Por Cr? ] 35,00
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^ ^^___^^____ 15211
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CANETAS SHEAFFERS
15209 Vigllant. . £20*00
15202 Sentinel II ...... . 375,00
15213 Admirai 150,00

LAPISEIRAS SHEAFFERS
15231 Valiant ou Defender . . 120,00
15221 Sentinel de Luxe . . . 150,00
15225 Admirai 90,00

CANETA PARKER . i
15238 Canetas. Júnior 150,00
15239 " Major 265,00
15241 " Parker 51 ouro 450,00
15240. " " 51 prata 375,00

LAPISEIRAS PARKER
15253 Parker 51 de prata . . 150,00
15255 " 51 de ouro. . . 230,00
15282 " Arkon simples 60,00
15283 " Imperial .... 30,00
15284 " Victapen .... 20.00

152F6 MAQUINA "EXATA JÚNIOR" para
filme 127 (8 poses), 4% x 6 cm. .. 1054Í

deJ34fj«Cpor 110,00

Compasso KERN 150,QO

Tira-Linha KERN 150,00

BHHHSêS I

t__=____ _jy a
Estojo de desenho "Sargent" n. 28, com
8 peças. Preço Cr$ 220,00

ÉÉÊÊ m^lÊm\
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Armação moderna folheada a
oaro Numont com 2 parafu-
sos, SEM LENTES, Cr? £50,06
Lentes de acordo com sr

receita.

PROTETOR
CONTRA A

POEIRA
N." 13667
Cr? 55,00

*T[".'.¦'-{ ¦vit.ntW'' i v • JfpL

"' I' ¦"_ .'f*. .'.fla ;
yj. 4rf.,l,,.,"n".r ,'..wlrf1

Régua de cálculo para bolso,- uso
geral, fabricação americana, de zln-
co esmaltado de branco, com con-
versão do sistema métrico em pole-
gadas e estojo de couro. Cr? 90 00.
Régua de cálculo, tipo "Universal'',
marca Archimedes, de 27 cms.

Cr? 470,00

Tinta gaúche"Rlch-Ai«t",
vidro grande
22,00 (em tô-
das as cores)
Tlnt guache"Alblon", vi-
dro pequeno,
11,00 (em tô-
das as cores)

Tinta para
- aquarela
Lefranc, em •

tubo;.
Pequeno, 8,00,

em todas as
cores.

^Jr

Filtros
. .bressalente

para os
respirado res
Caixa c/12

N. 13.668
Cr? 26,00

ÓCULOS POLAROID
Modelo plástico — Mod. 55 para ho-
mem e mod. 66 para senhora: Cr? 75.00
Modelo Metal — Modelo 77, para hc-
mem e senhora  Cr? 200,00
Ao pedir, especificar se para homem

ou senhora

|f^ óculos Rayban (Original) //f^it. -
1 \ N.» 13.018 — Cr? 295,00 (pai^ 

' 
// 

^^

\| ^ Senhoras e Cavalheiros) 
' 

//r ^V

BONIFICAÇÃO DO MÊS
óculos Tipo Rayban. Arma- '

ção de metal com vidros ver-
der* N.° 13.075 — Cr? 55,00
óculos Rayban (Original)
N.» 13.018 — Cr? 295,00 (pai^ 

'

Senhoras e Cavalheiros)

.Vormógrafo "Italiano" em jogo de
2 réguas maiúsculas, minúsculas é

números.
Vt m/m  46,00m/m  5500m/m  60 00

\ m/m.... ' 6500
7 m/m  75 00

IO m/m  95^0
AV. RIO BRANCO. 129 — ^*71**-** \\ mMyy\. ] -Jgg

RIO DE JANEIRO
End. Teleg. "Instruótico" — C. Postal 3.678

2J| m/,m  155.00
20 m/m...  19000

l&Bttí, PAG 17 — 20-7-1948

—. a hi tar» ' -¦--»-— ¦ —¦ .._____. *_. ... mmm



¦^W*""**5^t.:

^^H^^BB^^bI Syj^^E Y7/^ lv_n __________________________________________________¦ 
^^^H

'' ^^B -'9:- íjH^h.' ^|^| I Hifí -'/aH Br " m^ilk- .- '--* ^>:*fe'1''£9 E_i ¦¦''' ¦' -^J^^Éot' *¦ - ^fl^H '-^-mmV aMMMMm' ' --^M _^______________________________F^>>~' mWMiiMmM^' '.» V^WW' -¦ "^MMMMr' ' ^¦*m*^Ii I

|_ —W \'~ '¦¦••^^l^J^^Mmmmmmmmí -^11 ^H ^¦V'^"''£9 WaW ^ ^^í ~ lRl '33 ^^SS^.^^^Í^mÍm^ í^l

SfAMMa^mi ^_________ ' "-" 'íÍiSBr7--'""' '*-y~'- wasj ^C^^Hi ______¦ _^_______l ^KKG^^ij^^w^^^y^^B^Bf^.y_.vV-' ¦.-'--''.''.¦-'¦•-'¦' ^fflL4<|GÍD_Ul_l fflte< ' *-I__H

Jff ^V -A » ¦ I '¦i_yjá-M-r'J~ BffpMlB^-L^^r^j^^fc^iigKÍ^JBI.___________________________^_e^ii^_____________________l^ *^M ' v"-? . "\¦;I^Kt?w IÜIkT-'.^-^'? 
i^iiÇípç* ' St$Í^lft___!_3___EB ^EÇ^SR''-''^^!**^ _i_l^^l

^____V*" ^^ *-i mv ^_________________ - jJgíjpjtjj^wSflj^í_!Y*' ^ ''^B''-••^8!_yifS^^SET™*'^'''^^^^~^^^^» ''¦¦B':''"' ^nJftjjjjWEB» S_í_lBÍÍS}^'SyS__i_B_KSifc_____i^ 1* "KÍ- .-iHl .Hfifr* ^H| La^H IIIJKjíílnilKiíS' H^____P

^^^^•£^**j^5r ^H MKBR^^^-^^^^B^^lBa^^^^^^^^^^^^B.- *9^.,V ¦' I MjBMB^ami^^' $&i:w-^^wl^^^^^M^^K^__________________________________Bl3Í_^^a '''«'^''^^HV B& -^B. Jv *^-^_ WJJ^^. —' ^0 I

xM^^m^^S^mmmma HbjCw^BUIi UnH ülll 1^1 lK^lC^^^^I_B_HÍttl_^^l _______________£

'.B_^^i '¦'¦'¦ 
f|f? £m~m~m~^^^^^^^^^^mmmmmmmm********mmmmmmmmmwmmmmmmmmmj^

Hk

¦

U200-N
Relógio suiço,
caixa inteiramente
cromada,
qualidade

resistente.

Preço para
6 relógios

_330fM

2T100.-N
Esportivo! Boa
máquina suiça,

< sistema
Roskopf,

.ponteiro central,!
cabra cromada.j
Preço de ,

combate,
c*8V

Preço para
6 relógios

o* 475,M
l Despertador esmaltado, ^W" - ff

em várias
cores, luminoso,
boa máquina

suiça,
diainetro

9,5 cm.

le* 115,"

«Ül
\\^^m

36600-N

Inteiramente

cromado,

boa máquina
suiça, pulseira
plástica.

c* 108, MJ

X~;. r-tS-SàmBI BWfrrt-H-*'-'' ^H

^| ^BS^^r'*'*1 *¦""•'"';^tiíH fMm Me
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1948
fe'ura ^á ecoe cíon
n ha é u m a d a s ¦ e s 1
nosse teatro, aqueia

ROTEIRO DE LURDINHA
O fenômeno do menino prodígio é coisa que nâo desaparece destemundo nem que se torne êle mais violento ainda. Esse tipo de criançanasce muitas vezes do carinho dedicado de alguém que num zelo cons-tante vai-lhe entregando ensinamentos que são mais para cérebrosadultos. Lurdinha Bitencourt que nasceu ria cidade de Campinas jáaos sete anos de idade se exibia em festas da vizinhança, dançando deponta, cantando e recitando. Quando logo depois teve o Rio como umpresente, aqui aprimorou as suas tendências ortísticas e acabou se re-velando nessa estrela bonita e querida dentro do rádio e nos palcosvariados. Naqueles tempos da Urca ela formou numa infinidade desnows onde teve oportunidade de exibir a sua beleza e sua arte eagora esta presa por um longo contrato com Walter Pinto que retornade sua temporada em S. Paulo. A última vez que ouvimos a suo vozto. num único programa da Nacional, o que faz acreditar que a estrê-Ia quenda decidiu-se completamente pelo teatro. Voi este roteiro fo-tografico de Lurdinha e vendo lá distante aquela menina prodígio aueve.o de Campinas podemos comparar como nesse dia de hoje cheqoua ser ela essa estrela bonita que é.

losu
fcva
leu t
lailai
Itraçí

Uela <
Istá d
Tentai

-=^E15900-N

Relógio suiço
sistema Roskopf,
caixa cromada,
pulseira plástica,

Preço
excepcional

o* 73."
Preço para
G relógios

1 c* *20."Jj 5^

Cotipom:
Psço env.nr-m. H.#  Preço 

•*.*  Preço 
Nome

, 
*"" n 
Cidade Est.__

f»ço enviar-me sem compromisso todos
.os mus folhetos d* sua distribuiçfio.

SOCIEDADE

HERMES
LIMITADA

R. MÉXICO, 31-12. GRUPO 1203
C. POSTAL 3411-RIO DE JANEIRO

3oo*

FERNANDO BOREL, 0 ASTRO QUERIDO

UeJssTe\£^s£sS^ 

fam0*° e "P^udido em vírlo,
nÍTts !ií* de Perton<f r *° »eu »PenM- ornando Borei
2^.„l«eU Si* "f*. v,,,t,,» é ¦"«"•ciado como um artlibargentino, porque foi na Argentina que encontrou *lT «

m 7mJmh „r í?« UI"f ,e8end» de Populwldada. Mat, Boíef S.-oeu mesmo no Uruguai, numa pequenina cidade do interior ondeentremeava ot seus dias de estudos de canto 
"mluÍTÍv«»So!

-boíS^-áoí2_2?' ÍÍ!,BP!ir**,,T <?,?l2to de PWOHHSMdo. na
«»« « nt^lT^^e "* 5*di? «P,en«'id. 8air do Brasil representa
SS- !*»»"<» d» Fernando Boral uma nota de tristeza, potaFer^nando Borel parece que dentro em breve já nâo poderátambémanunciar*» apena. «w.0 argentino uma veí que «qul J?o SlaT
de Sinatra na América. Ambos vencem pelo lado artístico, mas

4
"4úp>

M

—HevfliMiaóOTeipotaaiwt?

w mm-***-

rr;«tm

AitVJlHi pAG. 18 — 20-7-1948

de Alencar. Fernanda b.«i !A™ espetacular despedida no Cewf
permanecer^côrS 2rtr& mL^w P*1 BUeno* A,r«t' on** deVt
contrato prolonwdo „aMEnZZ. devendo em seguida cumprir um
terá êle que S^arttbSãS Z?,d\?6m de rid,° e "boltes",
«no ficÂ Io 

"d! 
JI íoblto? iaUi.d,Zer QUe &***** unÍ

um cartaz aplwTdldo 72!^ Q *'e que ¦• t0rnou "" ^°^l
l«ladival«^^0dííUi!2d?,e « que7; "*• devemos agradec*¦»-6«» que a* a musica do Bonil quando está lá fora.

m~*ftf*mmJ
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1940 1939
presen.taçáo fez muito

í DIVORCIO DE UM ASTRO
|HUCHO Martinez Gil, .esse Chucho Martinez que tanto é

querido e aplaudido no Brasil acaba de requerer divórcio
de sua esposa, a artista Stelita, cartaz positivo do cinema
mexicano e sucesso constante nos "night-clubs" dos Esía-

os Unidos. Chucho quando esteve recentemente no Brasil nâo pen-¦va ainda naquela desunião, mas ao chegar a Nova-York resol-
eu de maneira inabalável a sua separação da estréia. A famosa
ailarina se encontra atualmente no "ta Conga" de Nova-York como
tração máxima. O casal tem uma filhinha também, Stelita, queela decisão do juiz ficou na companhia do pai Chucho Martinez
stá de viagem marcada para o Brasil em setembro, onde se apre-
entará numa das nossas emissoras e "boites".

m?
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K£>
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No dia de batizado aa f^hinha as i^nucnc
tero que r.ervm de paar.nno é c famoso e mpag;

mexicano Cantmfias, grande anig; de Chucho

Chuc^c Martinez
esposa, a encanta;

3 5 C - T^ p I c 13
n.exicana Ste'
sei da.
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Referencia 2032
Em especial vaqueta cromada, muito
durável, solado de sola, de números33 a 44  Crf 78J»

Referência 729
Grande novidade, Anabela fechado,
em verniz preto e camurça preta, mar-ron e azul. Nosso preço especial, 125.00,
de números 32 a 40.

Referência 2030
última moda, tipo americano, solado
de borracha, em couro grameado mar-
ron. Verdadeira pechincha, números
33 a 44 Cr$ 934»

V*Ví*í

l'f*i

Referência 126
Muito lindo, em todas as cores, em
sola de borracha, que não descola. De
ns. 16 a 22  Preço 38,00

Referência 2028
Em especial solado de borracha, nú-
meros 33 a 44  Crf 85,00

Referência 2034
A grande novidade do momento, em-
solado de borracha Anabela, nas cô-
res havana e marron. Preço sem lucro,
a titulo de propaganda, 130,00. De nú-
meros 33 a 44.

CASA ADELINA
CALCADOS E TECIDOS PELO

REEMBOLSO POSTAL
DISTRIBUIDORA DA FABRICA

GARANTE OS SEUS PRODUTOS
SEMPRE OS MENORES PREÇOS

Olirei. a - tefc de Minas

i

. üiàr r~"



PÜBLI
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TCSÍE ^rnipvepeLcr REEMBOLSO POSTAL
£SC0LMOOMFnP«P./iDc^AUft,:I^MENTE DAS MELHORES CASAS DO RIO PAM TODO0 BfiAStí.^^L.m^^m^Am^mpmw E mgjjeaoçorreio somente quando recebera sua encomenda

B II UlFra

APARELHOS DE ILUMINAÇÃO

^lEaiH^Qg^BB^^
PULSEIRAS PARA RELÓGIOS

AJUSTÁVEIS EM QUALQUER MODELO DE RELÓGIO E MEDIDA DE PULSO

&Guuu Gpleman A QUEROSENE rO 249

'^t* C?J$Í^ Resistentes à chuva

fim de iluminação.
PREÇO: CR$ 350,00 — Pelo Reembolso mais CR$ 20.00

CISA TITUS Teis. Loja: 43-7885

CANETAS TINTEIRO

Av. Marechal 'flori 
ano,' .

Teis. Loja: 43-7885 e 23 1065 - RIO

PARKER

5/ CAPA FOLHEADA A OÜHO CHS 4snnnCAPA PRATEADA .....V gJJJg

. /
j^^-f sszg*TBBlBBSBEBMW*^^" ¦ ¦ ¦"^""^^^^^^¦'^wIbTtÍbJíÜ11iüiiw**i ¦ f^*^^^^^^^—^^-j^^^^^^t^^^**^1***- -.^vr__ ."-ctm IbbBbMiue^ IftUt^fl LfUI M màtt HI II trMnni Jil liitiiirn mSSS—; 

"V^^^^^n

VACUMATIC MODELO JÚNIOR CRS 150 00

SHEAFFERS

^^SS^^Bi^^^^^^^BiGE^SiillB^)
CAPA FOLHEADA A OUHO CRS 525 00CAPA DE AÇO INOXIDÁVEL '.*....'  

CRS 45000

ESFEROGRÁFICA, FOLHEADA A OURO  CR$

Waterman'»

MODELO COM PENA LARGA  CH| 15000

MODELO COM PENA MEIO ESCONDIDA .... CRS 35000

Remesso rápido, via aérea, sem despesas para o compradorPed.dos a : METRÓPOLE VENDAS - Rua do Rosário, 159-Rio

TECIDOS
corte desde CRS 120,00" CRS 160,00
metro " CRS 32,00

CASIMIRAS ;'"¦¦¦
TROPICAIS '.*.'.'.
LINHOS
JERSEY DE LÃ — Largura 1,40

(22 cores modernos) corte c/2 20 CRS i?nnnLINHOS ESTRANGEIROS - CASIMIRAS E TROPICAIS ''AURORA^
'"""" A« despesas correm por conta do comprador.Aceitamos Representantes em todas as cidades do Brasil.

mmisjMk Tecidos He/ler s/a
RUA DO SENADO, 54 — ESQUINA DE GOMES FRJIRE

RIO DE JANEIRO "

,__.l/%__ ——-»~~^mm^m^Aw^^mmma^mauATENÇÃO : Os preços acima marcados esUo livre, de despesa, de remessa. - Ao fazer opagina organizada por metrópole v

N." 51 jr Elástica, folheada a
ouro, com iundo de aço inoxidú.
vel, para relógios de homem.

CR$ 160,00

N.° 52 — Elástica, folheada a

l>pni%
ouro, com iundo de aço inoxidá-
vel, para substituir o cordonet

•nos relógios para senhora.
CR$ 160,00

N.» 53 — Aço inoxidável, pararelógios de homem. ,. ;'".."¦-..- 5 _ #il@S,° r ; z-z^zr*.—••"-
CRS 115,00 CR| 38i00Remessa rápida, via aérea, sem despesas para o comprador

Pedidos à : METRÓPOLE VENDAS - Rua do Rosário, 159-Rio

ARTIGOS DE ESCRITÓRIO
D
D
Preço de"BOSTITCH

grampos:

BOSTITCH
cada aparelho
B8" com 1.000

CR$ 100,00

R|UN«NDO TRÊS MAQUINASEM UMA — Grampeador,
Alicate, Pregador

^aFT0YYY\

¦¦VvN^ . „
GRAMPEADOR . Granfceia S0folhas de papel «no, ou 20 de
Papel grosso, sem o menor
esforço.

'•..••....•••

Este moderno apa-
rolho não -falha; é da
simples manejo, se-
guro e eficiente.

Do linhas aerodi-
nãmicas e durabilida-
de incomparável, tor-
na-se indispensável
nas casas comerciais
nos escritórios, nas
escolas o no próprio
lar.

ALICATE . nettiãndõZea
base, funciona como um per-feito alicate.

SKgüELDCoZII^RA DE «««M» BOSTITCH «DA.HUA MIGUEL COUTO. 106 _ TEL 43-7612 - RIO DE JANEIHO

PREGADOR - Prega avisos e
cartazes, dispensando o uso
de percevejos ou taxas.

UTILIDADES DIVERSAS
* AT/A/S AMEB/CAMOS

- Rodas de aço
de alta tempera

PREÇOS:
Para Crianças Cr$ 130,00
Para Adultos CrS 180.00

í-^|SSBgg^ LANTERNA CR$ 38,00

MOTOR ELÉTRICO "PEMO"
Um brinquedo interessante e instrutivo
tt de Jabríc*<t*° e patentes suíçasUma Caixa contendo 27 peças e instru-
ções para qualquer criança montá-lo comfacilidade. Funciona com qualquer pilhaseca de lanternaPreço do motor com pilha — Cr| 7000

Qtt

Fornece m os
Qualquer Mate-
rial elétrico e
para Rádio

•

VÁLVULAS,
B O BI NAS,
CONDENSADO-
RES FIXOS E
VARIÁVEIS,
ALTOS-FALAN-
TES, MICROFO-
NES, FIOS, INS-
TRUMENTOS
DE MEDIÇÃO.
FERRAMENTAS
DE PRECISÃO,
AS MAIS COM-
PLETAS LINHAS
DE RÁDIO-
TRANSMISSÃO
E RECEPÇÃO

•
Preços Especiais
para Revendedores

âcfíftttÊ PAG. 20 - 20-7-1948

BOMBA MANUAL O. C. D. — De fabri-
cação americana

PORTATU. - ASPIRANTE K PHEMENTE - JATOCOMPACTO E PULVK1UZANTB - PRK88XO ATÉ100 UBRA3 - PESO 2 QUILOS B MEIO.Serve para lavar automóveis, janelas, as-soalhos, gado, pulverização de inseticidasem jardins, pomares, residências, desen-tupir pias e encanamentos, pequenos in-cendios e irrigações diversas.
PREÇO — Cr» 80,00

PROVENDAS - EMPRESA PROMOTORA DE VENDAS LTDA.
AV. NILO PEÇAMHA, 12 - RIO DE JAMEIHO

n D A S - - R U A DO ROSÁRIO, 159-Rio

•.'.». *
lair ¦¦



wwíSKís ?&M$$8*m&>* 4Mt>m!i^n^m*iáS!^Ê&^".'líiWmm _-*^-___.__T5---_r______
(*&$;*r*-.r ¦¦'¦¦¦-:¦

PUBLIGO DO INTERIOR
^llí7^pAZl(y REEMBOLSO POSTAL

¦DIRETAMENTE DAS MELHORES CASAS DO RIO PAAA TODO O BRASIL
ESCOLHAO QUE DESEJAR.FACA HOJE 0 SEU PEDIDO E PAGUE AO CORREIO SOMENTE QUANDO RECEBER A SUA ENCOMENDA

RELÓGIOS

N.° 617 - Suíço, cromado,
para homem, com pontei-
ro central de segundos.

CRS 125.00

N.° 611 - Suíço, cromado,
para homem, com 4 rubis,
marca de qualidade por
preço baixo.

CR$ 160.00

N.° 619 - Suíço, cromado,
p/senhora, com 5 rubis,
vidro alto, cordonet de
seda, distinto e moderno.

CR$ 270.00 k

^mtitkX tM^^Mi \_tK_. ^k 'À*Àammr jÊM ^X5_<t____^_H_í

^^^^^^^| ^^L T^^^^Sf ^H <___________________!______ ^________________

N.° 626 - Suíço, cromado,
para homem, com 15 ru-
bis, antimagnéitco, preço
excepcional.

CRS 295.00.A.

N.° 623 - Suíço, folheado
a ouro, p/homem ou se-
nhora, c/15 rubis, vidro
alto, elegante e moderno.

CRS 345.00A.

N.° 624- - Suíço, folheado
a ouro, com 5 rubis, vidro
alto, cordonet de seda,
estilo moderno.

CRS 350.00

^^VTTTHÍWI • *~*^fl| ^ft^^l ^^^P^ty'"^^^aemmm\\\\\\\m\\\\m\ Wm^T^^MmS

N.° 622 - Suíço, folheado
a ouro, p/homem, c/ 17
rubis, antimagnético e an-
tlchoqua, precisão absoluta

CRS 460.00

N.8 629 - BIRMA, sempre
certo, folheado a ouro,
d/homem, com 15 rubis.

CRS 520,00

N° 620 - LA ROCHETTE,
folheado a ouro, c/17 ru-
bis, cordonet de seda, lu-
xuoso e de alta qualidade

CRS 530.00-— -A A.

TV *' "" FMammS. yÈ\, 'mw _____k ^LK / //Ç^^

I— __Mi»HH____L_-. ______ m— .aB-BBB

N.» 627 - GIRARD PER-
REGAUX, cromado, anti-magnético, com 1r ubis,
para homem.

CRS 54500LA.

N.° 625 - STUAG, auto-
má tico (dá corda com o
movimento do pulr-o), an-
timagnético, antichoque,
impermeável, c/ 17 rubis,
inteiramente de aço.

CRS 650.00A

N.° 628 - ESKA. autcmá-
tico, antimagnético, anti-
choque, impermeável, 17
rubis, todo de aço.

CRS 980.00

REMESSA RÁPIDA. VIA AÉREA. SEM DESPESAS PARA O COMPRADOR

pedidos a METRÓPOLE VENDAS
RUA DO ROSÁRIO, 159 - Loja — RIO DE JANEIRO

ACEITAMOS REVENDEDORES EM TODAS AS LOCALIDADES DO INTERIOR

ARTIGOS ESPORTIVOS
_________

âwLm _____________
Mm m9' mT^^ JLl W\W\

E Í\

JmvutaiL

^^_5^j7^^ I

^B^jal fimifiifif¦MBíBffi^^ê

Oferta Especial :
BOLAS SUPERBALL

FUTEBOL:
N-° 1  •  ... Cr$ 60,00
N.° 2 ..: » 6500
N.° 3  » 70,00
N-° 4 " 35,00
N.° 5 ¦> 100.00
qual. "C" '• 13qoo" "B" " 140.00
Extra " 160,00
Duplo "T" " 170,00

VOLLEYBALL:
Of-Branca " 125,00.
Of-Cromo '¦ 115,00

BASKETBALL:
Of-Extra » 180,00

CHUTEIRAS:
Bico duro, traves de sola, par.. " 75,00
Inteiriças, forradas " 90,00
Bico mole, flevívei?, t. fibra ... " 90^00

MEIAS FUTEBOL:
Algodão, tipo Inglês, par '• 15,03
Algodão e lã, tipo Inglês, par .. " 18,00
Pura lã, tipo Inglês, par " 40,00

JOELHEIRAS:
Elásticas, lisas, par » 22.00
Com feltro, par " 30,00

TORNOZELEIRAS:
Elásticas, par .., *» 20.00

CAMISAS FUTEBOL:
Cores desbotáveis, jogo " 260 00Côr firme, jogo •• 470*00
Côr firme c/faixa diagonal, jogo " 550^00

CAMISAS SEM MANGA :
Cores desbotáveis, uma . " 18,00
Cores firmes, uma 30'oG
Côrer. firmes c/faixa diagonal,

"ma " 40,00
CALÇÕES:

Futebol brim de 1.*, um •• 18.00
Basket e Volley, tipo americano ' 55^00

K E D S (sapatos para Basketball) :
De lona, preta, solado moldado,

t. Americano * 180,00De lona, preta, com amortece-
dor ..,  » 90,00

De lona, tipo Popular •• 45,00
SUSPENSÔRíOS ATLÉTICOS :

. Elfatlcoi ; 23,00
LIVRO:

"Organização (te Educação Fl.
slca e Desportos", de Maria
t-enk " 15.00

REGRAS:
Futebol •• 12,00Basketball >• qq0
Volleyball e Atletismo " 6^00

APITOS para juiz, um V 12,00
BOMBAS para encher bolas, uma.. " 35,00

EQUIPAMENTOS ESPORTIVOS
* COMPLETO SORTIMENTO

CONSULTE PREÇOS

Pedidos à SUPERBALL Matriz —
Av. Marechal Floriano, 57 — RIO

ARTIGOS DENTÁRIOS

HERMANNY
DENTAL LTDA.

Rua Gonçalves Dias, 50 - 1.° andar
Comunicamos aos Snrs.'Dentistas do Interior, que, man-
temos um rápido e perfeito serviço de remessas
pelo REEMBOLSO POSTAL, com descontos especiais.

¦¦nBB______H__nB____a_BB_B__l
ATENÇÃO: Os preços acima marcados estáo livres de despesas de remessa. — Ao fazer o seu pedido escreva com clareza o seu endereço completo : Nome Rua Cidade e Estado

PÁGINA ORGANIZADA POR METRÓPOLE VENDAS— RUA DO ROSÁRIO, 15 9 — R I O

^ ¦ a

.. 

¦¦;.¦:

-li

«kfifflffiÊ PAG 21 - 20-7-1948

~\ :



pfshsh —.. ..:."-..•:,., l....
mSSP*}-^':

MS».*?:

I '•'

ü?

i

fl

li.:"
; 

'¦¦'

§fll p|l 11c §1 &' Élíll§§|
~^> "^ ^ I/},it0^jímaaM M' ^r' «^^^ã^ari ________¦ '

• ¦• ¦' Hf&& ^ 
-fofo* c^ ^^^p^^g

Kj

(SÍ0
y±? ":^y':: C0M0 piquei A-

COMO ERA

Emagreça suavemente, sem a tortura da
fome e sem remédios!

O peso excessivo é doença.
Não permita, pois, que gorduras
supérfluas lhe arruinem a %saúde.

O eminente cientista, Dr. Victor
Lindlanr, indica-lhe um suave ca-
minho a seguir para a manutenção

de sua saúde e elegância.

"COMA E EMAGREÇA"
UM limo Cl TI.__0-.OI***! 0 '

Adquira um mundo de conhecimentos
sobre a sua alimentação de

todos os dias !

"COMA E EMAGREÇA"

"QUE HEI OE VESTIR?"

Um livro que lhe ensina como adquirir
bom gosto e elegância. Por Helene Camell,
conselheira de elegância de Çaris e

H o 11 y w o o d.
II< Preço: CrS 30,00

EM TODAS AS LIVRARIAS OU PELO REEMBOLSO POSTAL,
COM OS EDITORES:

IRMÃOS DI GIORGIO & CIA.
RUAS CANINDÉ, 32 E 1. DE MARCO,. 2 - A, RIO
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Peça o nosso Catálogo Geral,

onde poderá encontrar muitas

obras de seu interesse.

POR ÁUSTIN RIPLEY
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3 — Cobb encontra Zamara estendida no chão, perto dn única janela, com um
ferimento na testa, do lado -direito. Ha uma pistola perto da mão Jc!:..

— Vi uma luz. quando passei. — Estranhando, porque era tão tarde, entrei— diz Jan.
Um vizinho declara ter ouvido uma detonação abafada, pouco antes das dez
if. 0 porteiro noturno descreve um homem que visitou Zamara Pela descri-

ção Jan Armin identifica o visitante como Frank FÜnt.

^

- esiô7a.°recmen!^ Gamara. Espera .,a,ar" eom
selha Flint a comprar t tu o r«ome"ndadÂ« v° 

t;P'm° dS mulher' ^ accíl
Ce Zamara, Jan Armin, observ! S Í ,P°r i^' 

° conse!h^-'o comercia!
Sabe que se Flint comprar t tulo «le H^"" 

adü da C°n5l"ta med.ún,ca.
rão uma comissão sobre a venda recomendados^ 

ele. Armin. e Zamara ganha-
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¦2 — Nes'.a tarde, o sobrinho hp r.pr,™,. c„„i..
mento e acusa-a de tentar enganar o ío V'S"a 

2°m3rn n° seti apar,a-

pren7é.^reC'S0 
pr&tegé-^ ~ «>* F«nK. - Se você não acabar com lSso mandare.

tardf-TarArm^Vefor^rso^^r^00 ^ a^^^o. Ne>sa no.te. ,a
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1 — Mais tarde Cobb interroga os Flint.
Frank admite ter falado com Zamara, porém afirma que a deixou viva quan

do partiu,
Quando oonheceu Jan? — pergunta Cobb.
Neste momento — responde Frank.
Tocou em alguma coisa. Jan?
Não". — retruca éle. ....
Um dos dois está mentindo — diz Cobb. — Vou prendé-lo. Você cometeu*

três erros. . 
* •
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OFERTA ESPÉCIE—
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________! I__PS________* *J^í^^ê& "Alprosa", quadrado, de bela

__/T_B m\jMÊáínA aparência, moldura cromada,
^ri_________U^_________!__________^____^__rt_______fl __________F ^^twtSsS^^^^^^mm mmj ypyjpr AWftmKUMUM^ÊÍ"" ¦¦ Ih. mostrador preto ou côr
*^^^^^^^., I ^¦-..~ 

""¦ _..'•"—-—~L~y\W de rosa'número e p°n-

rubis, caixa folheada ile^/^^Srkl\ Lm
ouro, mostrador bran- el":-lfÈ^r^ÊSB^WMm'\s Mu „ snsco, fundo de aço inoxi- f ^£^SÍ^^^P^MflffiF:H\_R ^H N. 171

da alça e o desenho db ^~^8H£^____BT «^^^ I ^^ÊS'-W^moslradorvariamligei- ^^ — ™" I ^^^^irnW^¦''•'''''''^.ramente. O relógio pa- ^--^^fi^^t 
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^^ra a senhora distinta ^^_jISü!t^»vm^B^ __Ü4iÍ_H^
CRf 395,00 DESPERTADOR t 7,5 ems. JrX>»-^^-^íyL__.'í^r
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PEÇAM, SEM COMPROMISSO, NOSSO CATALAGO DE
RELÓGIOS, eANETAS-TINTEIRO, BIJOUTERIAS, ETC.

AMAZONAS
IMPORTADORA LTD.

Rio de Janeiro - C. Postal 4383
END. TEL "ADORAMAZON"

para homens, de fina espessura, com
15 rubis, caixa folheada a ouro, mos-
trador de desenhos e cores varia-

dos, fundo de aço inoxidável, pul-
seira plástica. Preço sensacional.

CR* 290,00

m
Confie na sua personalidade
e ganhe respeito, admiração
e uma posição social desta-
cada estudando em sua casa
Desenho arquitetônico - Desenho

mecânico-Desenho artístico
Desenho comercial 

* 
" 

- . , nrr I Um futuro brilhante*Dura<ao do (uno 25 Semanas |aguarda v. s. e umag^
Mensalidades suavíssimas inova vida cheia de pos-j^

;ntrtg-no»ho>emesTnoocouponat)olxo isibllidades ilimitadas.

IHSIITÜÍO UNIVERSIL BRISIUIRO
Caixa Postal 5058 - São Paulo
Sr. üirmlon Pato enviar-me grátis 0 sem compromisso ai
informações sòbrm o curso ae desenho por correspondência.
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HOTEL LEGRAND

f jr O Rio de Janeiro, o Hotel Legrand, lindo,
novo,, moderno, à sua inteira flisposição.
Vale a pena cônhecê-lo! Prédio próprio, re-
cém-construído. Apartamentos com mobiliá-
rio rjiáfíco>\banheiro privativo. Diárias paracasais e solteiros. Otimamente situado emrua( arborizada, asfaltada e sossegada, bem
perto das praias! Várias conduções. Emprega-
dos especializados. Gás, luz, telefones. Rigo-
rosamente familiar. Aceitamos reservas. Rua
Muniz Barreto 34 — Botafogo -- Mourisco— Rio — Telef. 26-7076.

CASIMIRAS INGLESAS
LINHOS IRLANDESES

TROPICAIS - VELUDOS COTOU - LÀS PARA SENHORAS - SEDAS, ETC.
A PREÇOS SEM COMPETIDOR

Do Rio de Janeiro, pelo Reembolso Postal
Peçam amostras dos aitlgos desejados

UMBERTO MODIANO & CIA. LTDA.
AVENIDA RIO BRANCO, 114 — 14.» ANDAR - RIO DE JANEIRO
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Visita às "jaulas" da Chácara Cruzeiro do Sul - A nova Detenção que está sendo construída - 30 homens numa área
de 12 metros quadrados - 0 depósito de presos do D, I. - Para compensar o desconforto da' instalação, o delegado

. reforça as refeições - Punpistas e vadios trabalham na construção do novo presídio
REPORTAGEM DE A. BUONO JÚNIOR

FOTOS DE JUVENCIO SOUZA
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PROCURANDO SANAR 0 MAL
Cinqüenta presos contribuem com um

% dia de condenação para a construção
ocelerada do novo presídio do

Hipódromo.

O 

diretor, visivelmente constrangido, caminha à frente do repórter em direçãoao pavilhão onde estão os cárceres da Chácara Cruzeiro do Sul. O terreno,"22o i? ,caPinado' bem com° ¦** «P«a dos guardas, revelam a preocupação decontrabalançar a miséria pela qual não é responsável. A plantação, a lavan-daria, a pequena oficina, tudo que tínhamos visto antes indicava atenção dos admi-
«ÍK£°í_?\,,e,i" ai8,8t!nc,a aos detidos. Agora, Íamos penetrar no antro famoso, mo-
S».S **' AJ»'!í?de porta de made,ra 1«e « Para um exíguo corredor decimento abre-se rangendo. Passamos pela primeira barragem e, após fechada, é aber-
iL^ffi?3 P°rta' a ?Ue dá para at ?,a8 Propriamente. Não hã como encontrar novocabulário comum, algo que possa significar o espanto, o vazio rápido mas elgnl-ficativo, a sensação estranha que sentimos ante aquela cena. Como que transportados
r^1?Ü»mtS0 e"£aÍ° para a" v?,,h.sw ma*mo",a« medievais, ali estava realmente -
|mani„„n^ r tt,d0 ° que * d,2,a * fora — ou melhop tudo o iue » não podia
SS ° h*i para. °8 que me acompanhavam. Era preciso comprovar se os acon-
Sim Trm ""ii °U ,apena?, Pe«de,°- Eflcarei o diretor, firme - os auxlliares
%Z í?\Zmd0*' con*£anf,do»' disfarçavam fingindo que se interessavam por deta-
i ?n_E.JÍ?.i~ *?e Va~ na ,afle «Wlda.do pavilhão. Controlei-me rapidamentee aparentando naturalidade passei a examinar o calabouço.
l_._Jn?_.PI.«_f:raiJaU'?' CèKf de ?? me"»"»» esquálidos, cabelos grande», barba ado-
mS^^^^nWS^ olhavam «om ar apático e um tanto süplice para osvisitantes. Rostos comprimidos nas grades, deformando ainda mais as suas exores-soes, pareciam repelentes Quasimodos condenados a eterna segregação ^íconSMocomum. Sem que pudesse de pronto fazer a mais formal pergunta oi miteo umafrase qualquer, avancei, tentando balbuciar um «bom dia" para Os presos a£ nessl
nrmZVr*??"* * prOVOcar a,arido- Havla* constatado que é?am?s íej?rte?e8"
SÍJ^i!S^P^^fe2 ar pe8tí,ent0 * nauíílbS 3? pavilhão
»«..!»#« ^P"'?3 f ° n°J° de <l«e ertávamoji possuídos. Num pequeno pátio Inter-no, uma. fossa nojenta emanava desagradavelmente seu fedor No corredor Lrelto
PSSSSf 

a' dU? a'á8«df JaU,a8' um buraco chel° de"a"a «tldí obriga a wmitS;
m_.flir«âí« PS*. ^"«P0-1*- A seqüência de celas lotadas de presos provSc?oDri-meiro comentário novo. Recuperando a fala conseguimos murmurar -. ''fiomutos, não, senhor diretor?». _ Não, responde-no. prontameX 1 AaoTa felízíente, conseguimos evacuar mais de 100 para outros locais.. »(! ) Maítran ET. .
SS ? T! 

co,nItínuava'" "a« »«a« «a«*Wa», toa?, ee Considerendf os mailinocentes do mundo. Um japonesinho com ar cretino convidou-me a vê3o cantar

_n__f_«MB___Ly_-j

BBS

__S___S_Sel___^7JCw^ll;l I °*. fAFMREigaBJWsWMaiP wíWíWP'-a
• I litSL v'i*"||. •• '.-¦*" V\. ."t____fí>**í________M_S«6__»'M•w^^|Jlj|HBitt_-H>4l''- 5 '3K mBEBHEiBB j SH »*ci_K" i'

:5 ! rf^l íiáL'

^ jW- • ¦ i:•-':- i-'•'^'Çf^laKKKS^raPlBr""¦ "t*^' ¦-*^m2lYW*Vim:^^"^f?5^••'^K«w*!W«ffiBBiap8^ ' V;l'•-ivij*».'

iÂ^^-^i*-:,l^*M':T:¥WÊWÊ íw%#5 w-í?- v; '- ^L '' " - ;-'- ^ :i--'v' ¦.'•¦"'4'í '':"'«:-:'

Th•3**.

MD. fe

*'*•..i,, 4. ff-'f*k\< "... .^<r:A-_tv_L_* ¦'• -,-t'f.ifr

mm*s&,r*?mr\ \ lí" ¦ -«*3t-*: ^

' A-^lWttBSii?

à

r^i

- __^^^p

"' f9*mr

•">T«i3ÇM**"- •-»»?-**'

^^

r^iK?%;
-~3 ._. ,.'^;í>'Jl4lS_4s.«f» J^S^*. -JkéAmM-<i£

¦-t&m; .fífcàÁTí DOENTE E REGELAD0
».no Chocara Cruzeiro do

ao tem ânimo paro levantar-se c\
5m o repórter.¦¦limmamAmama



M

"NV-,

Bifei
j9C^^HgBrca \ V " "¦ * ' *'

"*¦¦>.'

!•' "rí»/*^.'
5X

iij%-*

$****

T"ía

á^ sí^r ¦ r, h$

fP'! A *r.tVJ ,

&<AA

|*j
ú

Ii1

ü
Jjfií
TA

$1

A'
•Vs :i •hfpy*

. , n »v^ • >V««';

A '.':-- t\ .&

%i&

r?\"rürí

MaRRMl
^L ¦¦m W

«tesa

I
Af> -

£à ^i^iaW,<fc' -^^^jSí^íí,- ^«^^wwaf^a
rir* • *• ...-.:¦ ^.»rLí:',' . -. *V_wC- - >•«kiív^.**^-

"A"- - "•> *'/"r--'
* m rmX a*.

' ,í" .*

S, - ¦•¦ r- ....; >

:>fsé
'**'

¦--, ¦„-»..

¦ARmmm

^^ÊÊmW%^ÍY^Ba

, «Mr»v.

4%£i^^A. AW**. a «='* -* 1*^

, * W. . rT

:***?ií

'"1"! '-'^"^fc.
' •íí* *"tBe

*

ÍAfl«a

am .'*.',"çft--

|S X. "-.i-ViVr-..

fl"'ir.

li-

^A

<ZiA-

âm

maf S* ¦ |

¦Sa*L
Bk-

SC*S

np ' mg
mi

•^

m

\

m
m*

[£*>

if%

i

' " f ^eJeW -•r(*V AaAal- w ^"-ívtfdriíV -V S

( 9e ,. ;"^BL: ¦ ^mmr^^^^aWi

\*ç</iir p,'

ri

i Mc: ^ • ftwflW"•W;«IF,«"£!**""fi

Ç35í5f>i!I
V:.í

. i » i i i . : » . i.

rw%«r* *^#:. -AA *a\v. SaA "jmaaM



/ j fll-'
'¦'Ar '¦ ¦"*'__!¦¦ ,^_____f ¦"-
at I! m*\'

__-_______^!__2 _¦_¦___*5jwjjr.> ^m mkf m

flr* H 1'____' ' 9-1 ¦ ¦¦¦¦¦'. Y«iaH fl- ¦

____¦«___¦__¦_______¦ 1___ ____r —«¦

r— r*

íi.. •__

_'/_*_¦_

i^ík1^ o>

': -i «1»^»^,

H

_SX_kJ * >.-^ .€3s__i^g£^iai

-Y&i:::.:.'-" _^: _ ¦¦¦

flWIIV111
5 _H ______ f ______ ___H'' ^" _?____r. & _____________! ___________¦ /" _¦<¦ __H __¦ ____! ______ ' ____ *

.135

¦ ^jNf~ff'_
."'¦ «flBÉÍ SáY <á_M _S
L&JR il<_s
Y-.mH _¦¦• ¦'¦ yIIÍÍ

J4*f ''_______¦_ ¦ '•«»»»¦ *****f*:Mf
'ijí' '_______£ '_¦
Mi______ ___ ¦_¦1í£__BI______«_____ I BI

É POSSÍVEL ?

:%^«^«ss*
Vyjg* v^'

r__^í

0 PUNGUISTA USA LUVAS
O novo presidio da rua do Hipódromo
está sendo construído pelos próprios
presos. Entre eles se encontro um ba-
redor de carteira que usa luvas para

não estragar as mãos...
__rèí

m

,.« ;.r;w ¦noas--'., .-ri

£ ¦'' Y_^-^8__f»^*Ç*a'l. ¦ *„ , ¦'• _aS_ '• _d
¦' jkjjAh • Uai

__ .u/_n_____i
• %"

'*._*.;,*•_,

m +£9*\

i

*tó

• * W

iírT:* 
* L

i^wm^^m^

9fÊ&**

_SÉ_H&'

OBSERVEM BEM
Dentro desta cela do D. I. há um vo_-

so sanitário. Todos têm, aliás.

—
I

mmm .

Parei para falar-lhe — prometeu que quando voltasse
ao Japão mandaria cHTamar-me para morar com êle.
O diretor explicou então que o nipão era débil men-
tal. Pergunto-lhe, então, por'que se achava naquele
local, tão pouco indicado para o seu estado. — "Não
cabe a mim perguntar. Mandam-me os presos e não
devo fazer senão alojá-los como posso". Ao mesmo
tempo, um outro preso chama aflito o diretor para

, lembrar-lhe a "promessa" que havia feito. O diretor,
após ouvi-lo, dá ordem para que o levem ao seu ga-
binete. Sinto que a presença do diretor nas celas cons-
titui coisa rara e daí a aflição dos presos para formu-
larem as suas queixas e os seus pedidos. Um deles
chama-me com ar confidencial e revela que foi preso
não sabe por que e deseja apenas alguma comunicação
com o exterior, para poder organizar sua defesa. Con-
sulto o diretor sobre essa irregularidade e a resposta
é a mesma: — "A sua função 6 receber os detidos,
com a respectiva guia da polícia e guardá-los até que

.a justiça os reclame. Ê esse o ponto importante da
nossa reportagem. — Pela demora no andamento dos
papéis no complexo da burocracia judiciaria, indiví-
duos que não têm nota de culpa formada e que mui-
tas vezes são Inocentes, passam dois, três meses nas
Jau Ias da Chácara Cruzeiro do Sul. Um detido para
averiguações, encontrado sem documentos e sendo
considerado suspeito, é encaminhado do depósito de
presos para a Chácara. O D. I. regulariza o papelório
burocrático convenientemente e envia para a máquina
Judioiária. Do tempo que esses papéis aguardam solu-
ção depende a apuração da culpa ou não e a respec-

: tiva libertação ou encaminhamento para as peniten-
ciárias, do detido. Assim, a lentidão, aparentemente
sem importância dos processos que correm nas varas,
implica em despesas absurdas e Inúteis, tais como, por
menor que sejam, as de alimentação e manutenção ge-
ral do preso, e, o que é multo mais importante — a
permanência de criaturas humanas em jaulas infectas
e geladas.

Em meio a Junho último, a temperatura em São
Paulo chegou ao mínimo de cinco graus Centígrados!
Na colina onde está instalada a Chácara, o termôme-
tro deqofeu a dois graus. Pois num desses dias é quefomos encontrar os esfarrapados presos, amontoados'
na lage fria da cela, procurando com o calor do corpo
reduzir o sofrimento trazido pela temperatura baixa.
Alguns cobertos de feridas apustemadas, febris, pro-curavam convencer à reportagem e ao diretor da ne-
cessldade- de assistência médica^ O diretor desculpava-
se, desolado, argumentando com as verbas reduzidís-
slma de que dispSe para a manutenção dos infelizes.

O carro abandona o arrabalde onde esfá situada
a sinistra prisão e volta para o centro da cidade. Sim,
para o centro da cidade! Para.a Delegacia de Invés-tigações, em plena rua dos GusmOes. Lá segundo sa-
bíamos, também o depósito de presos era algo de ine-
narrável. Entretanto, pelo que víramos anteriormen-
te, dificilmente poderíamos imaginar coisa pior. Al-
guém nos Informa: .— "Aqui ,6 multo pior...". Não ,Acreditamos. Não era possível alguma coisa pior além
do viito. Falamos com o Dr. Paulo Silveira da Motta.
Gentil, culto e sobretudo profundamente entusiasma-
do pela reforma e saneamento, sob todos os aspectos,do setor policial que está sob sua responsabilidade, não
sabe como negar a nossa pretensão. "— Ou senhores
estão apoiados em direitos Internacionais para pene-trar e fiscalizar toda e qualquer atividade social de
um país. Os depósitos estão af e mandarei Imediata-
mente um funcionário acompanhá-los para que obser-
vem e digam o que melhor considerarem". — Assim
foi feito.

Imagine o leitor um reduto fantástico de monstrosteratológicos, reproduzids em algum quadro surrea-
lista e terá uma pálida idéia do que se nos apresen-
tou. Os estreitos corredores, dispostos em sobrelojas,
a uma profundidade de 15 metros do nível da rua, fa-zem a passagem para onde dão os exíguos cubículos,
chamados celas. Em cada um, numa área de. dois me-tros quadrados, estavam amontoados pelo menos qua- 

'
tro pregos. Uma das celas estava lotada por oito pes-soas! O mesmo ar nauseabundo, porém aqui, ao invés
de fria, a temperatura é quente e úmida. Os detidos,
pelo tempo reduzido que permanecem aí — 24 horas,
no máximo — não sofrem tanto. O túmulo onde são"guardadas" as mulheres colHidas pelas rondas notur-
nas do D. I. fica isolado, por motivo da insubordlna-
ção e da algazarra exagerada que as detidas fazem.
Ao abrirem a pesada porta que fecha hermeticamen-
te a cela das mulheres, veio-nos a imagem dos túmu-
los dos antigos castelos, onde eram aprisionados os
inimigos que deveriam morrer nem deixar vestígios.
Na escuridão, oustemos a vislumbrar o amontoado demulheres, que seml-nuas, pois que na ânsia de causartranstornos às autoridades rasgam as vestes e gritamfrenetlcamente, enroqcavam-se como reptis. Nada mais
poderíamos ver que nos agravasse a impressão deso-ladora que sentíamos. Voltamos ao gabinete do Dr.Paulo Silveira da Motta. — "Fizeram suas chapas?"— perguntou-nos o delegado. A nossa resposta affr-

(CONT. NA PAGINA 32)
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MEIAS E SOQUE TES
PARA HOMENS

"PRIMAX"

ECLIPSE

ÍAA 
'•^';&'l'^,ysÉ'-::.'mf'':''d^&-'£a:iia-:! 

fs^Sã^sKsà/^fmtSÊmtr^mn,\Ai,','A'' ' ¦ ¦ r-^^-'^''imjml'^fíitmm^t''---T^yiT—iwiiiHwii • iiiiiiiiinmmn BmBBHBBIHfl ' I^^^B^^^B^B^BB^^^w^^^^^^^HBB^^^BWHw^mfflffwltifli^^ tfffiy*friJrtSgigifaj^à^ >~*= ."-£.'"víi.-f V»*«^|BLflíHP^^^flHEfl
íi '-' smMi IBflBI Bk B flflflBBBflBWBBBBBHIBgliwiWBiMMKmHM

¦¦
Efl^^^^jjBw^B^^^^^^B^^^^^^^BK-^s^Bfcl^^i ^fl ^| SÉSFM, flSUS fl flfl flli-l^Ml afmwm amm m BB • HJ
1 ¦ ¦! &-«* ' *a B*^ ^^ H M Pfl PV1 ^VBBB PB B fi*-'áí?-^Mr'735 .AP^ammWÈmwSM B ' -^fl mr<- ^B\ m BmBf BB V B ^11 ¦ \ Br Ba - BBr ^m t*flKlHBHiTBTTBBir^B^^B Ifl- ^¦mB^ ^H '-fla >¦•• w ; Hfl flfll- ""¦: ^^^B-^B oI i Iraafflfll Hl -B fl fl u li * fl k. i BB' ^k 1 l

:H I K% ' '••fll Wm.•¦ ¦ -y&! ^^¦^B ^ ^^B ^^B.^1 -^flfl^u ^k ¦ ^t_^^^_ÉNI ^oaa \R -a

¦ yí,'-''"*: :'M;^BBI II
^^^^^^^^^B !*í***'h""-í?n '*• ^B""^B^^F""^BBB^^P^flB BP*^^B ^^P^^M B^^M

'B --'."-i^as fl T fll " fl' VI B k BB jfl ^fl A ^H flr3 f Üí^^^^^^^SÉ l7 B B I 
'W^m^dMM k B ma â*B j

fjmaMB/ ^i^l^S^^ffik II l'lffil R BB B" aâam li „¦ ¦•¦ ¦ ¦ 1B ""V __J." B Bfl [
r Vi ^^ Bb wB ^1 E ümBBB ¦¦*¦¦¦—... ¦ ^^^^^^^^B.. ^^^^B _—^B_—,^A^ms\m\\\W . m^m^mm _. ^^^B . ^A^A smAW -- B ^^^^B ^L ^^^^^^^^B

B :..-Jãf ' '. T1 fl^fl ^flflBPflfl^^flVflflflflflflflflflflflflflflflflBflflflflflflflfl^flflflflflflflflflflflfl
^^^^^^¦¦¦¦¦¦¦¦¦b^^^^^^^^^^^^I^^B |HH|^BAkJ|A^&Ã^^^B^H^^^^^^^^^^^^^^^^^^U^^^^^^^^fl ^^^^^^^^^^U^^^^Hlíiil

Maria Olga dos Santos, a
criadinha requestada por
muitos patroas e cujo
desaparecimento se cer-

cava de mistério...

ALTA QUALIDADE
EXTREMA RESISTÊNCIA
SUMA ELEGÂNCIA

Produtos das
HiDS. REUNIDAS IRMÃOS LIA l
ARARAQUARA — SAO PAULO
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FORTALECER O CORPO
PARA TER BONS NERVOS

A vida ao ar livre, a alimentação
nutritiva, o repouso periódico e os
exercícios físicos são indispensáveis
para fortalecer o corpo e manter o
sistema nervoso em boas condições
de atender à agitação dos tempos
presentes. Nem toda gente sabe
>e orientar, neste sentido, porquedesconhece, infelizmente, noções
ílementares de higiene, não obstan-
e os livros existentes sobre o assun-
o Não se aprende higiene POR
NTUIÇAO mas pelo estudo e pela>bservação. Há regras alimentares,
ia preceitos profiláticos, que devem
er conhecidos com certos pormeno-es para serem eficientemente pra-icodos. Em relação à alimentação,

x>r exemplo, é uma verdadeira lás-
rima! A maioria do povo COME mas
não se alimenta. Daí serem fre-
quentíssimos os sub-alimentados, os
predispostos à tuberculose, os ner-
vosos e irritáveis por simples carên-
cia nutritiva, especialmente de cer-
tos elementos indispensáveis ao cr-
ganismo. A carência fosfórica, porexemplo, manifesta-se por distúr-
bios de esfera nervosa, a destacar afalta de memória, o desânimo, a
inquietação, as palpitações, a inco-
pocidade para esforços prolonga-
dos. As vítimas destes males devem
se orientar pelos preceitos da higie-
ne moderna e, ao mesmo tempo,
procurar um médico. No caso de ca-
rêncio fosfórica serão, com certeza,
recomendadas as injeções de Tono-
fosfan da Casa Bayer, que em pou-cos dias retemperam as forças físi-
cas e nervosas das vítimas.
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rossaram-se vinte e três anos entre
cite abraço e o que Manoel Mendes
dera no filho quando este tinha ape-
::os cinco anos de idade. Um e ou*ro

exultam de olegria.

wT-''! v'À*jSI'-JS3ÍB 
* ~ 

MaW^AmBàu Jl+m<km. - ¦#»¦ i— ¦¦ — 
^^^^^^^^^^^¦^^^¦^¦IMIfliM

B art^^B ^B^B ^^^B'"^ * ^; ^^frffiljB

. a ' " ^ .""-vB E fl BAflBâfl mWW^&tm; -""ÍlÉ^i<-'W "¦£' ¦'.' -W» flfl B^.fl MÈrm ^f?F. «ríâ i

. Mfcj^^Cgt^^Se^M â:l^.ij ^B^B Bife ^ --j^B^iWif1! -'iB¦1^':"-'.' :va flfl .: ^fl ' "si i>yB
L^MI m\ ¦ ¦ • -m m-l?4m ^âmB m*&ZM&.*^mpy.^m3r?m fl¦;-l Hl v--w-íI-:Ib
r.l maam' fl Kt-. Bl/«u%4^'l
^flflNP*^. ' i>tfl J »™BfairEi^rat J7fl

Buài>>K --'ü^^B^^K'-'' H^^Vfl - # Bí4iBk.íi^BB^flS^Bl 'Am aw'*''\mam Rama K«flfl flah3BftlRaB^jBtd^B
smmMÊ^-MM M4^ W"^ ¦'* - --íB
MbCJB V^Br "^-flw- - MMi^SmmMmiA. *¦'. í*BSSf^ ; y-êsWÊmmmmÊmmWMJi mPhh- -• .BiuR
RTff^TllHKjntj^Bl^TtTTBBBHHrM" ^rTgnl; ' ' ^^ ' *3$3^.KfiMii^ffiiHBfflH^iaSHnE^fE: !" :^'r''*-<*>•?*£ - _ |

A.HfllTtT

PESSOAS 

desaparecidas...
Mas, alguém» de mente perfeita,

pode desaparecer, sumir-se nesta ca-
pitai tão bem alumiada e policiada?

Entretanto, são sem conta os casos de um
pai que não sabe do filho e que, certo dia,
partiu de sua terra natal para outra, para o
desconhecido, para a aventura, ou o filho,
que, no albor da vida, mal sabendo dar os
primeiros passos, não mais viu o pai e dele
só guarda fraca lembrança, que mal se de-
senha na memória. Ou a mãe, que marca o
sentir da saudade do filho ausente pela
constância das lágrimas. O tempo vai pas-
sando, alargando o espaço entre entes que se
estimam, que se amam. Nesses casos, autên-
ticos dramas, às vezes, há mistério que não
se aclara nunca. Não se decifra o enigma,
por muito que se indague, se perserute. O
drama fica fechado nos próprios arcanos. Dai
se tornarem verdadeiramente sensacionais,
empolgantes, surpreendente?, quando, pos-
tps na simplicidade do registro de meia dú-
zia de linhas de um jornal, encontram, sem
mais delongas e trabalhos, o final ardente-
mente desejado. Corações se aquietam. Espi-
ritos sentem, de novo, os afagos de um amor
que o tempo e a distância não apagaram, o
conforto de uma amizade do ente que vol-
tou.

Uma carta que se extravia, que se perde,
o desencontro de uma viagem, um nome es-
quecido e eis tecido o drama.

Mas, por que Fulano não escreve?
—; Fulano tçrla morrido?

Onde estará Fulano? Perdem-se no vá-
cuo as indagações. Ninguém sabe, esclarece
o destino do parente, do amigo.

Mas se o mundo é grande, o que não im-
pede de as pedras se encontrarem...

Uma vido aventurosa."As" da aviação, recordista dos
vôos transatlânticos.
Agora, modesto empregado de
escritório
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Ex-capitão aviador, gronde 
"as",

Bérthold Alisch. x

Bérthold Alisch, antes de com
rimato de um escritório comercio!1
Aqui o vemos co descer do "Zepclin"
de seu comando, em Monaus, rodeo
*o oor altas outoridades do Estado A-
dusive o secretario geral c o.copitòo

dos Portos.
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A família esta-feli. Todos sorriem. Esto cena, no casa de RonanSch ufband, fo, colhido duas horas depois de circular a edição deA NOITE que publicou a carta. O mecânico aparece entre sua esposa
e sua

De todos, este cat?o é o mais romanesco.
Uma novela da vida real que o personagema viveu por vontade própria. Piloto de aero-naves de grande envergadura, recordista devôos transatlânticos, comandante de "Zepe-
Im , tornou-se "as" destacado na Alemanhae no Brasil. Firme na pilotagem, conhecedorde todos os segredos da aeronáutica moder-na. Moço, vigoroso, a êle sempre estavamrerervadas as mais arriscadas empreitadas.Vivia mais no ar do que em terra firme Foichefe de linha. Viajou em todas as direções,vencendo procelas, sem temor, arrostando,frio, calmo, perigos como se essa fosse a suamissão. Pousou em todos os campos do Bra-sil. Era admirado. A máquina sob o seu con-trôle jamais falhava. Parecia que era um
pupilo da sorte. Fez amigos, e não poucosno Brasil. Depois da guerra, partiu para UmEstado do nordeste.

asse moço, vigoroso, grande "ar," da avia-
çao, um dia foi envolvido pelo esquecimento
Não voou mais. Para onde fora? Que fazia'De que vivia?

Nos princípios de maio último, uma carta,vinda da Alemanha, amiaos diziam que des-de 1930 não sabiam de Berthold Alisch, co-

nhecido aviador, que devia estar no Brasil.Era o moço sobre quem caíra o silêncio. Veioa surpresa. O ex-aviador estava em São Pau-Io. Modesto empregado de e-critório. Êle
próprio disse, com um certo ar melancólico
nos olhos, contrariando as suas palavras:—¦. Embora vivendo modestamente, estoucontente. Os patrões me estimam e eu faço
por corresponder a confiança. Prefiro viver
esquecido, sõ para o meu trabaJho.

Um destino... .

Uma vida entre dois abraços.
O menino e o moco.
Reencontro de pai e filho

Um dia, no correr do ano de 1925. ManoelMendes, homem já não muito moço, deixoua rua província, Faro, Portugal, e veio parao Brasil. Lá ficara a família, esposa com doisfilhos, o mais velho, José, de cinco anos. Vi-nha à aventura. De seu nada trazia. 86 umavontade de trabalhar. Operário, empregou-se numa fábrica, nesta cidade. Poucos mesesdepois, partia para o Estado do Rio. Também
não se demorou ali. Foi para a cidade de

Yash Schlufband, irmão de Ronan, ou-'
tor da carta pedindo notícias deste

São Paulo. Doze anos mais e se internava
no campo, em Biguã. Passou a lavrar a terra.
E o tempo foi passando. Outra mulher se
mete na sua vida. Filhos. E a vida continuou.

Um moço, simpático, bem apessoado, entra
na redação de A NOITE. Saca da carteira e
desta um cartão em que se lia: "José Mendes
Batista — Desenhiata-Arquiteto". Queria queo jornal o ajudasse a encontrar o pai — Ma-
noel Mendes. O repórter toma nota, redige
á notícia, formulando o apelo ao "Carioca-
Repórter". Passam-se alguns dias. A infor-mação não demora a chegar. O Sr. Manoel
Mendes estava em Biguá, no interior de São
Paulo. Recebeu-a o moço com a mais pro-funda emoção e não menos surpreendido. É
que todos os recursos de que lançara mão
tinham sido esgotados sem resultado. Con-
siderava um verdadeiro milagre.— Mas — e o Sr. José Mendes Batista, o
menino de cinco anos, que ficara na sua pro-vincia e, agora, um homem, e casado — sente
uma dúvida no espírito.

COMPRE
DIRETAMENTE lanterna "Coleman"

a querozene, n. 249,
300 velas. Metal ni-
quolado

cri 370,00

PELO REEMBOLSO DA

.TITÜS
Escreva à Casa Titus dizendo os
objetos que deseja. Não é necessário

. fazer uma longa carta. Indique
seu Nome, Rua, Cidade

• Estado bem legíveis.

Os preços jà incluem as
despesas d» remessa.

casa mus

h
r j:
AAí:
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^^^m%YYxÁ**\

/ itaTè,

AVENIDA MARECHAL FIORIANO, 146
End. Telegr. "Titolandi" - Rio de Janeiro

:¦¦„ =. \--;-**-f
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( w
Lampeõo americano
"Eagle" a queroze-

ne, e/ pavto. Vidro
silicroraado, base
plástica inquebrável.
Em cores

Cri 75,00

/

lanterna de mão Clipper "Brighstar".

Plástica, 2 elementos, com pilha . . . .

CrS 48,00

Fogareiro a álcool
com grelha .......

CrS 45,00

Lanterna de mão, americana cromado,

2 elementos, com pilha Cr$ 45.^?0

Garrafa térmica de
1/2 litro, sueca ....

CrS 50,00

4
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PARA ANDAR EM CASA
Um vestido simples e econômico
para andar em casa. todo abotoado
na frente. É feito de uma só peça.
com' dois grandes bolsos laterais e

cinto do mesmo tecido.

ALGUNS
TRUQUES DE ELEGÂNCIA

Se você é fumante inveterada, não carregue
uma "cortina de fumaça" nos seus cabelos. Antes desair para a recepção ou o teatro e — por que não? —
para o trabalho, vaporize levemente sua água de Co-lônia preferida, que deverá ser — para melhor efeito— uqjp suave fragrância de flores e ervas aromáticas.

Não deixe que a nicotina estrague a ponta dos
seus dedos. Existe à venda um líquido especial pararemover as feias manchas amareladas. Experimente,
também, o sumo de limão.

Uma idéia apenas... a de combinar o colorido
dos seus lábios e unhas, com a piteira favorita. Pinte
com o verniz que usa, uma dessas piteiras brancas,
que se encontram no mercado.

Se seu marido é dos que detestam uma boca
rescendendo a fumaça, use sempre na bolsa uma des-
sas balas de menta, tão agradáveis ao paladar...

O segredo das trancas. — Você não deve di-
zer, que seu cabelo castanho é mais fácil de arranjar
quando está sujo. Depois de lavá-lo, use um pouco de
brilhantina ou óleo vaporizado.

Se.seu cabelo branco anda amarelado de tan-
tas permanentes, faça um bom "shampoo" e dê.o to-
que final com um "colorai" azulado.

Você é bela como a jovem Iara, a mãe d'água.
Porém, se seu "baton", não é dos que "ficam nos lá-
bios", use um novo produto, liquido, que permanece '
enquanto você nada.

Para os olhos cansados — compressas de água
boricada,_morna, antes da festa.

Não aplique os cosméticos com a mão direta-
mente na pele. Use algodão esterilizado para esta ope-
ração..
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Um creme mentolado fará muito bem
aos seus pés cansados. Massageie levemente
até ativar a circulação.

A nova moda das meias coloridas exi-
ge mais atenção. Ao comprar as suas tenha
sempre em mente a côr do vestido e do sa-
pato. Não use — por exemplo — meias "bor-
deaux" com sapato marron ou havana. Fi-
cam simplesmente horríveis!

Existem os mais variados tons nos
acessórios, hoje em dia. Escolha os seus com

propriedade. De preferência cores claras —
a gama dos beiges, rosas, verdes e amarelos
está à sua disposição.

Náo seja exagerada, minha leitora. A
saia demasiadamente comprida não fica nada
bem com .os sapatinhos "ballet". A nova
moda, exige, para maior elegância, o "salto"
quanto mais alto, meDior".

Um pouco de creme especial evitará
que se formem ao redor dos olhos, os inae-
jesáveis "pés de galinha".

??????????????????»???»»???»»?

STANDARD
CRS 150,00

FEDERAL
CRS 2.00,00

i

CRS 300,00

ANELZODAICO
Registrado e garantido por lei.

Último Maravilha em Jóia e Beleza!
Uma Dádiva de Duplo Valor, com
Signo, "Planeta e Pedra do Mês de

Nascimento.
Em Prato Fina com Ouro 18 Quírlates e Pedra.
Também todo de Ouro Maciço e

Platina.

NÀ0 MANDE DlipiRO!
Remetemos, com a Máximo Preste-
». pelo Serviço de Reembolso

Postal, para todo o Brasil.
PEÇAM CATÁLOGOS

Organização Comercial e Fábrica-de Jóias AZTECA
RUA REGENTE FEIJÓ N. 18 v

V, ^^'P^DE JANEIRO

AMERICA
CRS 200,00

CAPITAL
CRS 300,00

BRASIL
CRS 350,00

Nome:
Rua: .
Cidade:
E«t_d o:

t bI¦¦

^BlÜ:?'j 1-

Organização Comercial e fábrica de Jóias -AZTECA" - Rua Regente Ftijó 18 _ rioQueiram enviar-me pelo Reembolso Postai um anel modelo- '
Data do Nascimento:..^.....  Medida: ..".*.*.Crf._.\\"*."*".'.*; '*

ír%\ .i., ..
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Faço sua longa cabeleira parecer "moderno" com este prático e belo
penteado. Escove o cabelo e arrume em cochos dos lados do rosto, ten-
do a sustentá-los um belo pente fantasia. Assim não precisará "sacri-
*icar" «w bela e comprida madeixa.
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SEU LAR É UM BRINCO' roR
mwmwm WIllIlVVi ELEANOR ROS*

ATSÇSÜS f____"r_8*_^-s*iE' 1M_?te«5° * - -. »*-com freqüência pelas donas de cí_ W ™ COm° ^e1™^ respostas a diversas perguntas, feitos
esmo^itorianT^^ móveis. Parece que com tanta mobíliarão bem recebidas. Limpe as moWu_^^^dÍ?^v.S doura<fes, novamente na moda, essas sugestõS se-o mínimo possível de pr^ã^toque iSoldíSS_?_S"S_,,C°m "^ aolusfio ^^ de ^ooTe áS^ Com^ÍSfSÍ P°de edeíU^W ffiewSS^STdíSbT S3r,Me,B *i ^^^nSTtenha Sa nSna -s-« —*¦•»- po- * fc*__s ksv para imwür gue
^ Wjí3ar___í j___r__ff*^sí sís^ ?__«__- • *-«»-.«-. «* a» _*_.'aso mna boa lavagem. Use uni pano lii^cSK^de™bãíe ^!S_,COm qUf foram »«****». Será pre-bre, limpe-os um de cada vez. Existem ^g^Se7DS__limZ^J^ f10 a¥ua dos ornamentos se Jue-Choque o oBjeto numa mesa e lav«_-o coS^Y^Sg fina Sg s«Pf^temente, especialmente nos cantos,mente, sequ**s com um pano, uma de çadavez Quando todas as peças estiverem limpas separada-Os buracos que porventura existirem devem ser fechados com algodão a fim de evitar a entrada de pó.

A MODA DO TRICOT
Nunca estiveram tão em voga os "sweters" 

e mesmo os ves-
tidos de tricot. Se você quer umq inspiração — aí está um
todo tecido em lã (ou linha) beige, enfeitado . por uma
"écharpe" 

colorida e um cinto de pelica dourado.
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________________________¦ "_w^! _____________YnJfBJÈlBÈ _¦
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" 
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SALTO BAIXO... E BOM HUMOR
Isto mesmo, cara leitora. Para as grandes
caminhadas e os passeios de bicicleta. As-

tes confortáveis sapatos brancos e a ale-

gria da sua tarde estará garantida.

mm
aõB_6la&gr
________»5v5s£_í.!__ !_«_______¦

w&^3^!¥C^f_^$í_:<í___rÈMÍ
£___t'__^__K_____Í

z_ ra^^^^^"» m*mm^'* m)

PARA A SUA POLTRONA
Um adorno bonito e que, ao mesmo

tempo, economizará a sua poltrona.

Üm trabalho de crochet, muito simples
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AIPICTO DI UMA OAJ CRANJA. DO EJTABELECIM6NI0
VITI-VINICOLA IRMÃOS SALTON LTDA.
BENTO GONÇALVES- RIO ÇRAWOE DO SUL

*Vmefa vinhos

, ÜíliiifiBÍÍtVi

SUCO de UVA

MOJCBTEL BRANCO DOCE - RESERVA BRANCO DOCE-P.FRANCO
BRANCO DOCEjCRANDE VINHO BRANCO SEHMOCE-RNENO BRAN-CO 5EC0-CAH0HICO BRANCO DOCE- CUBETE TIMT0-SEMI-DOCE
SSFF..T«II!J0TSECO ÍRA$CANTE)- BATERA TINTO SECOSANTA LUSIA TINTO SECO-CRASPA 8AGACEIRA-VKM0UTH-
QUINADO- CHAMPAGNE MEIO DOCE OU SECO- M05CATOOOCE ESPUMANTE - SUCO DE UVA - COGHAC-

RÉLRfPO DOS REPRE5ENTRNTE5 DP FIRMA IRMÃOHALTON LTDA.NA5 PRINCIPAIS PRPCQ5 DO PAÍSIRMflO>\RLTCMTE-A.-FILinL-tPNTPRHRfl 6B1-5P0PPüLO-I PD5T UOQ - F CPETRN1 - RUQDOSRRC05 5A - RIO DE JPNEIRQ -C PD5T 303VÍRIHIHtIBITTENC0UHTZCIP. (BESTADO.UNIDO. • EflÍR¦ 1 '^i * j.MRfíDQ ¦ [lú • RUP FlOflflNO P.1XQT0M• F0RTflLE7fl-l pfl»»JE.aS0RI00iniBUQUERCUF-llV.10IHH0VfMBReil1-RFtlfE-C:POST. 438 - RN1QNI0 VlVHROi • RUn 2 0E DEZEMBRO 126—- MRCEID
AZEVEDO í M0REIRO-CPNDID0 MENOfS^01 •; LUIZ-C PD5T117

COMO SE FôSSE
UMA LUVA NO PÉ

PARA SENHORAS E A MAIOR NOVIDADE EM CONFORTO

Ref. 1033 - 105,00 Ref. 1045 _ 11000
KKS?k car,neir? e 3?laudo fi"ne. Cores, tanto em pelica como em camurça oubufe-lo branco (azul marinho, marron, sangue, âmbar, preto e verniz) O mesmopreço em saltos 1 %, 2 % e 3 1/4.

Faça a sua encomenda enviando a quantia ou vale portal, nome e endereçoRIGOROSAMENTE CERTOS para oEMPÓRIO RI O GRANDE
RUA REGENTE FEIJÓ, 45 — LOJA — RIO DE JANEIRO
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or perfume 'vçw
SUPREMA CRIAÇÃO DE N O V I T E X
»AÍSES ...iKi.rren. para sua realização: Da FRANÇA:

A idéia, a fórmula, o preparo; Da SlIÇA: O seprêd-i
de sua fixação: |>:, IXIMA: A essência. «: aroma mis
terioHa dos marajás.

KIAJ — O aroma impressivo. misto de elegância e bom
Kosto, preparado em 2 tonalidades distintas:

X." I: Suave <• delieado, para Senhoras: X." 2:
discreto, para Cavalheiros.

PELO REEMBOLSO POSTAL

Seco

DE
À FEIRA POSTAL

Ãv. Marechal Floriano, 67 — RIO
l»eço enviar-me t vidro RIAJ X."  ao

de CrS 75.00 mais CrS 3,00 de porte.
i NOME
! RUA E Xw- [[
, CIDADE  ESTADO. ..'.'

ROMANCES DA VIDA REAL
— Eu não vou conhecer o meu pai. Há

tantos anos...
Foi na redação de A NOITE que se deu

o reencontro — alias conforme a vontade
manifestada pelo Sr. Manoel Mendes — do
pai com o filho. Cena comovente. Sorrisos
que se misturaram com lágrimas. Um abraço
forte. E entre esse abraço e o que o menino
recebera, em sua casa, ao partir, do pai, pas-sara-se toda uma vida!

E a vida tem dessas coisas...

Maria Olga,
a criadinha requestada.
Um episódio pitoresco com ares
de mistério

Nesse tempo, de complicações para as do-
nas de casa, no respeitante ao problema' de
criadas, há casos difíceis de se resolverem.
Há, também os pitorescos. Êrse que vamos
narrar com simplicidade e em poucas linhas
ê assim.

Maria Olga dos Santos ê uma mulatinha
esperta, inteligente, ativa. Qualidades excep-
cionais... Filha de pais pobres, residentes
em Mesquita, a mocinha trabalha para aju-
dá-los. Ertava na casa de uma família, em
Vila Isabel. Outra família pôs-se a requestá-
Ia. Promessa de melhor salário, de poder ir
ao cinema, ouvir rádio, novelas, passear aos
domingos... Aceitou a troca. Mas, Maria OI-
ga não disse nada a ninguém. Nem ao pai.E o Sr. Paulo do Espírito Santo ficou natu-
ralmente alarmado. A polícia movimentou-
se. Procura daqui, dali, nada. Um rapto! Nes-
sa altura do mistério o "Carioca-Repórter"

'lê em A NOITE a notícia na seção de "Os
Desaparecidos". E o mistério, com um rápido
e simples telefonema, se decifrava.' .

Não há dúvida, o câmbio das criadinhas
está alto...

Fugiu da Rússia.
Outro autêntico
sucesso de publicidade

O prestígio do "Carioca-Repórter" não se
limita, como se podia concluir do seu título,
a esta cidade, ao Brasil. Jã passou as nossas
fronteiras}. Já chegou à Europa há muito tem-
po. De Portugal, da França, da Alemanha,
da Polônia e outros países chegam missivas
em cujas linhas se traduz a ansiedade de pa-rentes e amigos de se reverem. Assim era a
carta escrita, de Paris, de lasch Schlufband,
para saber do seu irmão, Ronan Schlufband.
Desde 1939 não sabia nenhuma noticia sua.
Há 8 anos, portanto. Em duas horas, isto é,
ao circular A NOITE, com a carta, o repor-
ter estava em casa de Ronan, no Catete. O"Carioca-Repórter" batera o próprio "re-
cord" na solução de um casol

O relato de Ronan impressionou. Nasceu
em Kiew, na Ucrânia. Na Rússia, em 1921,
lavrava o terror. Fuzilamentos, saques, liber-
dades abafadas, em resumo, comunismo. Em-
bora tendo família, preferiu outra terra paraviver. Passou por vários países. Da França
veio para o Brasil. Trabalhou em vários ofí-
cios, inclusive nas obras da Exposição doCentenário. Agora, numa empresa, como me-
câniao, ofício em que é grande perito! É ca-,sado. Ao ler a carta do irmão inserida em
A NOITE, exultou. Uma noite de festa emsua casa.

O "Carioca-Repórter" é uma legenda.

ISTO EXISTE!
(CONTINUAÇÃO DAS PAGINAS 24 E 25)

mativa, S. S. prestou-nos mais alguns escla-recimentos sobre as remodelações que está
procedendo no seu departamento. — "E
quanto ao novo presídio que está sendo cons-truído por 8. S.?" — perguntamos. — "Isto
é com os senhores. Evidentemente, para en-
trar no depósito de presos os senhores te-
riam de entrar em contacto comigo, porém
para virjtar a nqva construção, no Hipódro-
mo ,não há senão que ir até lá e entrar".

Brasileiro é assim mesmo — quando não
tem cão caça com gato. As verbas para os
serviços públicos têm estado um tanto es-
cassas, e assim a construção de uma carade três pavimentos numa área de 1.000 me-
tros quadradon, feita em concreto armado,
é coisa que sai cara. Além disso, o tempo
gasto para a votação de uma verba para esse
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fim é tão grande que a aflição do jovem de-legado soube esperar. Assim, S. S. usou deum recurso digno dos maiores elogios — lan-
çou mão dos detidos, malandros e vadios,
para formar o grosso dos trabalhadores daobra. Cada detido, por penas curtas ou sim-
plesmente para aguardar inquérito, dá umdia de pena para trabalhar no novo presídio.Eíises homens evidentemente são escolhidosentre os desclassificados e malandros de ummodo geral, já conhecidos da polícia. O en-carregado da obra dá-lhes refeição e elesfazem horas de serviço na construção. Aliásassistimos algo pitoresco, entre tanta tragé-dia: — Um conhecido batedor de carteira nointuito de não endurecer a palma da mãocoisa imprescindível na sua "profissão", es-tava carregando um caminhão de terra, ma-nejando com grande cuidado a pá... mas,calçado de luvas!... Para que o mais breve
possível esteja pronta a casa de presos, o de-legado de Investigações determinou que seorganizassem duas turmas para que não hou-vesse interrupção no serviço. Assim é que,segundo crê, dentro de um mês estará prontao novo presídio, onde então serão recolhi-dos os presos do depósito e os da própriaChácara Cruzeiro do Sul. Ao terminarmos

esta reportagem tivemos notícias de que osdepósitos de presos do D. I. já estavam sen-ao demolidos e os seus "abrigados" transfe-ridos para a Casa de Detenção, a título pro-visõno até que terminem as obras do Hlpó-dromo (bairro da capital paulista).
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^"P L0pe*' fi,ha adot«v-
r\?t.rZÍ' 5f,rl°. Fern«n<*«« do. Santos, do co-rnércio daquela cidade, e de sua MOOM SraJanuári. 8.„tos, com o Sr. AntoniTLopes'A gravura mortra ot noivo*, após a ,o-lenidade.
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Selma, f.lhinha do industriai Antônio Mussie de tua esposa, 8r«. Clara Justen Muni, nodia de sua primeira comunhão.
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PJKETORriGERENTE
DR. RECUSI VALE
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VAI PAGAR
PELO QUE
NAO FEZ...

A União Democrático Nacio-
nal resolveu excluir de suas fi-
leiras o deputado federal Romeu
de Lourenção, sob a alegação de
que êle não dá apreço ao man-
dato, não vai ò Câmara e não
faz coisa alguma, a não ser re-
ceber a parte fixa do subsídio.

Ora, se o deputado nada tem
feito, como podem puni-lo pelo
que não fez?

O ALUNO IM. lOOl
Será homenageado Burroméu Pedreira de Zebroide Tapado,aluno do Colégio Batatal — Em segundo lugar Anestesio

Toupeira — Herói da resistência à alfabetização
Numa acirrada competição,

Burroméu Pedreira d? Ze-
broide Tapado, que há vinte

OS ESPECTADORES FICARAM^
ABAFADOS!

Grande vitória artística de Maria
Joaquina Dobradiça da Porta Baixa

no Clube Chapa Quente
Maria Joaquina Dobradiça da Porta Baixa

é uma festejada cantora, exclusiva da
PRK-30, onde habitualmente canta a pedido,
sem nenhum enfado, o famoso fado "Não sei
se vá ou se fique" e o tango argentino "Mu-
chacha, como és cadente!". Pois foi essa
cantora sesquipedal que, na semana passa-
da, conquistou u menorme êxito no Clube
Chapa Quente. Enquanto ela cantava, os es-
pectadores se mostravam inteiramente aba-
fados! Também náo era para menos/.. Tô-
das as portas e janelas estavam fechadas, a
noite estava muito quente, o clube já é o
que se sabe e, portanto, nada mais natural
do que esse abafamento coletivo...
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mo o aluno n. 1.001, derro-
tando seu colega Anestesio
Toupeira, sue só conseguiu
fcer o aluno 1.000, com vinte
e quatro anos de permanên-cia naquele instituto já fa-
moso pelos resultados quenunca tem logrado obter.
Burroméu Pedreira de Ze-
broide Tapado, que ainda
confunde o "A" com o "O"
e pensa que Einstein é uma
marca de piano e que dois
e dois são sete, ao passo queAnestesio Toupeira procía-ma que são cinco, será ho-
menageado como um herói
da resistência, pelos mais de-
cididos analfabetos do país.Assim que terminar o pri-
meiro ano, aprendendo a ga-
ratujar o nome, Burroméu
Pedreira de Zebroide Tapa-
do pretende candidatar-se a
um cargo de represe .tação

popular, possivelmente a ve-
reador na vaga do famoso
Crispirfi. Burroméu não escre-
ve, mas pensa muito, ditan-
do seus pensamentos a jor-
nalistas seus admiradorí\3.
Entre outros, são tíCles estes
pensamentos:

MINHOCA — Cobrinha
sem dentes, exatamente co-
mo um fio de macarrão con.
as pontas entupidas.

TERRA — Planeta que co-
mido aos bocadinhos serve
para dar amarelão na gente.

SOUTIEN — Espécie de
touca para crianças de duas
cabeças.

NARIZ — Jogador de fu-
tebol e lugarzinho gostoso
para se meter o dedo...

Como se vê, trata-se d^
uma autêntica criança prodí-
gio, embora contando já 35
anos de idade.

A,M)ssas oo outro munao...-
Se dez homens chegam aos cem anos de idade, trata-s>3

de alguns macróbios. Mas se morrem com menos de cin-
quenta, trata-se de alguns micróbios...

Ostracismo.»
TOKIO (467) — O ex-imperador Hiroito

está mesmo resolvido a deixar o Japão, de-
dicando-se ao comércio das ostras.

Para esse fim, êle continuará no ostracis-
mo o resto da vida.

O aluno n. 1.011, do Co-
légio Batatal, famoso pe-
Ias suas batatadas. Para
êle, Einstein é uma mar-
ca de piano e 2 e 2 são 7.

(s cinco anos cursa o primei-
ro an05 do Colégio Batatal,
conseguiu se colocar na tra-
seira de todas as classes, co-

MEMÓRIAS
Aguardem as memórias ex-

cluaivas da cozinheira de
Mussolini, cujo diário secre-
to publicaremos em breve,
expondo seus escandalosos
fricotes amorosos com o cho-
fer de Hitler, que, por sua
oausa, deixou na mão a arru-
madeira de Pierre Lavai. Se-
rão memórias de alcova,
copa, cozinha e alta velo-
cidade.

Sábios norte-americanos, consagrados a pesquisas das vi-
taminas, acabam de descobrir que a mais doce de todas as
frutas é mesmo o abacate com bastante açúcar.

H^. y\mml -' *d^. t-^^^^BBB Amm\ £*&&$9

Na Inglaterra foi construído um automóvel tão leve e
tão pequeno que resolveu, desde logo, o problema do esta-
cionamento. Ao fim da viagem, o automobilista guarda o
carro em seu próprio bolso.
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QUE QUE HÁ
COMO TRIGO?

Os jornais cariocas já estão fartos de ba-
terem nesta teola: "O caso do trigo argen-
tino". O GOSTOSÃO, querendo ocupar esta
coluna vasia, andava à procura de qualquer
assurtto e prontamente embarcou um envia-
do a Buenos Aires, para trocar cambiais, com
o presidente Perón. Nas suas muitas pales-

Em San Francisco, na inauguração da temporada de ópe-
ra, uma senhora subia a escada quando um cavalheiro pisou
na cauda do seu vestido... O vestido ficou e a senhora saiu
em trajos de Eva, gritando: "Meu Deus! Esqueci-me de ves-
tir alguma coisa por baixo!". O cavalheiro mal educado não
recebeu, infelizmente, castigo algum dos cavalheiros bem
educados que se achavam presentes, pois estes se limitaram a
fechar, os olhos...

Um médico do Alabama enxertou papilas de macacos
nos olhos de um homem cego de nascença. Este passou a ver,
mas desde então tem gasto todas as suas economias con>-
prando bananas.

Com o general Peron é ]mo-pão, queijo-
queijo. No flagrante, êle oferece um pão

integral ao 7iosso repórter.

trás em que o repórter meteu o nariz, o pre-
sidente Perón, afirmou:

— Não "intrigo" ninguém, mas nenhuma
pessoa tira "farinha" com a Argentina.
Como descamisado que sou, não tirarei a
camisa de ninguém, para vender os nossos
produtos.

LAKES SUCCESS (14)
SP ¦ i)M
Na reunião ma-

tinal da ONU ficou iesolvido que nenhum
dos seus membros freqüentasse as sessões
com jaquetão "ruço", como represália à ati-
tude da Rússia.

A ONU tomará a si as despesas com o tin-
tureiro caso os membros da instituição não
tenham outro terno novo...

4." CAPÍTULO - "MINHA DIARBIA" - ADOLFO HITLER - "AH'! GOMO ERA VERDE 0 MEU VALE!". :A?JS^mmmmMm9

Depois i>g upunxn"t>a cervejaria, parei co* o híu ma'río.
•4 VIDA COMEÇA tro ANO t>ã /9«4/. Af,SÍM fV<w QOC A PORCA
ToRc£U o/t40a/... MESMO AÇS/iV consÇgw' O que rfynro
ALmcjAva : um "posto" fias tropas m poi/t/ca aumã.
Nhsç TEMPO,VIM A ?f^ bENUHcrAPO QomojoftsPw,^

E FUI CEVADO AO meu/VAl r... ^

í /)///£srou PREPARANDO
ESTE tiSCURSO HA'ANOS,

UM JULGAMENTO VINHA
toesMo /) cA/har/ P£iyso
Ç(/f} OSSr/) 1/62, ou i/a/
oo Appp&E/yrv âf uma

\vcí... •

COMO OS SENHORES TEM A CORAGEM
DE JULGAR UIA HOMEM INOCENTE?
Afft/S Ç£NHOR£S,£U 9EMP/.S PROCU

REi ESTABELECER UMA flL&rVA
iha WEncíueit...
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ZEFERINA
"A POPULARISSIMA"

envia para todos os cantos do Brasil, peloREEMBOLSO POSTAL, CALÇADOSGARANTIDOS, ANATÔMICOS E ELE-GANTES DE SUA EXCLUSIVIDADE,
POR PREÇOS ÍNFIMOS

ZEFERINA
Av. Amazonas, 539

Fone: 2-3851

ml.\

MODELO "JEEP"
Sem contraforte, sem couraça, anatômico,
confortável, distinto. Solado de borracha,
graneado, preto e marron — 33 a 44.

CRS 80,00

MODELO "COMERCIÁRIO"
Salto prateleira — Ponteado — Elegante
e durável — Vaqueta preta, marron e ha-vana — 33 a 44.

CR$ 75,00

MODELO "APOLO"
Sola encostada — Apoiíneo — ótimo paradançar — Vaquilhona preta — 33 a 44.

CR$ 90,00

rrA

MODELO "TORPEDO"
Um calçado de confiança — Manual —
Solado duplo — Salto prateleira — Va-
queta preta, marron ou havana — Grande
consumo — 33 a 44.

CR$ 108,00
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MODELO "MAGISTER"
Ponteado a mâo — Florão inglês — Solado
duplo — Segurança e distinção — 33 a 44.

CR$ 99,00

Compre pelo
Reembolso Postal
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INOCENTE CONDENADO A 22 ANOS DE FRISÃO - APRESENTA-SE 0 VERDADEI
RO CRIMINOSO, ACUSADO PELA PRÓPRIA MÃE

f\ caso qne acaba de se registrar na crôni-
^-^ ca policial de São Paulo, com a apre-
sentação às autoridades do verdadeiro res-
ponsavel por om crime qne atirara às grades
da prisão um infeliz inocente, condenando-o
a vinte e dois anos de reclusão, assemelha-
se mais a um capítulo de ficção, pelos as-
pectos incomuns de que se revestiu. Nele
aparecem as figuras de um homem traido
pela sorte e por am testemunho falso — des-
tinado a pagar por um crime que não come-
terá — de uma pobre mãe que não fraquejou
ante o dever doloroso de acusar à Justiça o
próprio filho e, como personagem mais mar-
cante, a de um jovem sem princípios, capaz
de assassinar uma mulher indefesa, com o
simples objetivo de roubar alguns cruzeiros,
mas, capaz, também, de se deixar vencer por.uns restos de consciência, reparando, no fi-
nal, toda a sua série de desatinos. *

Foi na noite de 6 de junho do ano pas-sado, que se iniciou a história. Elizabeth
Feist, uma linda moça, loura, de 20 anos,
manicure de um salão de barbeiro no centro
da capital bandeirante, ia a caminho de sua

casa, na rua Oiticica, no Parque Jabaquara.Ia despreocupada, quando, já próximo da re-sidencia, foi subitamente atacada por um in-dividuo. O assaltante tinha como arma, ape-nas, um cabo de vassoura, em cuja extremi-dade havia um prego. Alguns golpes violen-tos e a indefesa jovem tombava ao solo, ba-nhada em sangue. A morte foi instantânea.Ficou, mais tarde, comprovado que se tra-tava de um latrocínio, pois que haviam de-saparecido a bolsa que a moça trazia con-sigo e um relógio de pulso. A bolsa nãocontinha nenhum outro valor, além de unsparcos setenta cruzeiros.
A notícia apareceu nos jornais do diaseguinte, nas grandes letras das manchetes,impressionando vivamente a opinião pública.A Delegacia de Roubos se pôs logo em cam-po, trabalhando ativamente para solucionaro mistério. As diligências então realizadasconduziram as suspeitas para o individuo denome Herminio Gomes Carneiro, mais co-nhecido pelo apelido de «Fumaça», homemcasado, de quarenta e três anos, moradorna rua Dobrada, número 20, no bairro daCasa Verde. «Fumaça» foi logo detido, e comele um seu enteado, Dorotásio Aguiar deOliveira, de dezenove anos. O interrogató-

na ZEFERINA
A POPULARISSIMA"

O NOME "ZEFIRINA" * UMA
GARANTIA

AV. AMAZONAS, 539
Fone 2-3851 — Belo Horizonte
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"Dorotásio e suo mãe, D Elisi co Departamento de lnvest>-
goçoes, para desfazer toda a trama que condenara Um inocente -• v.n^e

e ao!s cios e meu

rio foi exaustivo. Ambos negavam, termi-nantemente, qualquer ligação com o crime.Afinal, o rapaz caiu em contradições, atrapa-lhando-se e acabando por acusar o padras-to. Afirmou que o assassino era Herminio.
O «velho» lhe havia confessado tudo, certavez em que se encontravam fortemente ai-coolizados, como era de seus hábitos. Dis-sera-lhe, que bebia, levado pelo remorso deseu ato infame. E acrescentara, até quenão pretendera tirar a vida à linda manicu-
re. Tinha querido, apenas, atordoá-la, maso prego havia atrapalhado os seus propósi-tos. Este último detalhe impressionou mui-to justamente os investigadores. Dorotásio
devia estar falando a verdade. E, ante ainsistência do interrogatório, Herminio veioa confirmar as palavras do enteado. Ataca-ra realmente, a moça, mas não tivera a in-tenção de matá-Ja. Assinada a confissão,estava resolvido o mistério e encerrado otrabalho da polícia. Caberia, agora, à Jus-tiça, punir o assassino.

«Fumaça» foi recolhido ao xadrez do De-
partamento de Investigações, para aguardaro julgamento. Pouca depois conseguia vol-tar à liberdade, graças a um «habeas-corpus»
impetrado em seu favor. E, enquanto o pro-cesso corria, o seu curso, normal, o homemdesapareceu da cidade.

As provas acumuladas contra «Fumaça»eram as mais fortes. Havia a sua con fis-sao, assinada à vista de testemunhas, e aBdeclarações de Dorotásio, seu enteado. Ba-seado nessas provas, o juiz Genésio de Mou-
ra, da 10.» Vara Criminal, de São Paulo, sen-tenciou o réu a vinte e dois anos e meio £
fIK 

" SCr cnmPrid* ^ Penitenciária doIwtado, e ao pagamento da multa de três mil
5™ÍrOB-SJMa8 He™b»io ainda continuadesaparecido* apesar de todos os esforçosdispendidos no sentido de se descobriraseu paradeiro. °

Permaneciam as coisas nesse pé, quan-
f^n^nlai,drnPda de 13 d0 corrente, o dele-gado de Roubos, em serviço de plantão noDepartamento de Investigações, teve riêncUde que «Fumaça» estava de volta à cidade, cque iria à residência, na rua Dobrada, nú-
^u?0' í?m ° intent0 de «"«luar toda afamília. Uma caravana policial, cercou acasa e, de fato, logrou prender o condenado,encaminhando-o no mesmo dia à Penitencia-ria do Estado, para o cumprimento da pena.
«*.«'?« ,«'" de dá*d» <!«•«. desta vez,estava definitivamente liquidado o caso do
í™^0^" ML,mani,Snre- Mas, uma novasurpresa iria surgir. E nenhuma outra po-deria causar tamanho espanto a quantos tra-balharam no caso e no processo, e, também,aqueles que vinham acompanhando o seu de-¦enrolar: Herminio Gomes Carneiro, o «Fu-maça», era inocente! Estava cumprindo umapena por um crime que não cometera! Emaw: o verdadeiro criminoso era o jovem Do-rotiaio, mu enteadd. E, para fechar o capí-

(Continua na página 46)
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Foi em Recife que aconteceu este
caso curioso, em que se pode ver, tal-
vez, um esforço da natureza para se
integrar no espírito desta época de
velocidade e de fabricação em série:
numa mesma maternidade e numa
mesma ocasião, três senhoras deram à
luz trigêmeos. As parturientes vão
passando otimamente, bem como os

oito garotos. Oito, sim, porque um dê-
les "era do céu e não se criou", dei-
xando desfalcada uma das três cole-
ções. As fotografias desta página mos-
tram, com os seus rebentos, as três
exageradas mamães, que as notícias
de Recife informam estar muito e
muito felizes. Essas mesmas notícias
que nada dizem da felicidade dos pa-
pais. . .
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- eis o caIunho
PARA O SUCESSO. FAMA E FORTUNA '

Aproveite as suas horas de folga para aprender
PRATICAMENTE, pelo meu moderníssimo
método de ensino por correspondência:

MONTAR E CONSERTAR RÁDIOS
de todos os tipos, amplificadores, transmissores,
aparelhos d« televisão e de cinema sonoro, radar
inclusive os melhoramentos de após-guerra.

Ensino eficiente c facilmente compreensível pe-
Io sistema prático "APRENDA FAZENDO".
Os alunos recebem absolutamente grátis: peças
de rádio, jogo completo de ferramentas e um
magnífico "tester" 

para praticarem em suas
casas a montagem e conserto de receptores, etc.
Poderá V. S. ganhar com "biscates", mais di-
nheiro que o custo dos estudos, logo depois de
iniciar o curso.
DURAÇÃO DO CURSO: 32 SEMANAS
MENSALIDADES SUAVÍSSIMAS

MANDE HOJE MESMO O
COUPON ABAIXO DEVÍDA-

MENTE PREENCHIDO

INSTITUTO RÁDIO TÉCNICO MONITOR

/ */t^~§*~r /

(• m«íor Instituto dt «rumo per correspondência do todo o ¦rasil.
fundado om 1939)

Rua Aurora, 1.021 - São Paulo
Sr. IHrrlor: *Vi;o funar-mr ijríiiix r xrnn n*iipr>ititix*>i o Inllirln"nvmt 
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MihO
FUNCIONAMENTO GARANTIDO
PELO PREÇO DE CR$
SEM MAIS DESPESAS
POR REEMBOLSO POSTAL _

FAÇA SEU PEDIDO A fttltCfr.
AV. RIO BRANCO, 137-SALA 1003-RIO

QUÍMICA
INDUSTRIAL
LEMBRE-SE! "A Ciência Avança e o Brasil
Precisa de Técnicos Capazes..." APRENDA,
P°w, OUIMICA INDUSTRIAL
(Por Correspondência) * Grande oportuni-
dade para aprendizagem desta rendosa pro-
fissão ir V. S. poderá inteirar-se dos segre-
dos da indústria pelo nosso moderno e fácil
método de ensino, traçado por. programa ofi-
ciai * Não se exige preparo especial * Mó-
dicas mensalidades * Grátis enviamos ma-
teriais para análises e experiências ir Opor-
tunidade para pessoas de qualquer idade,
sexo ou nacionalidade ir Lições ilustradas e
escritas em claro português * Peça o prós-
pecto sem compromisso para conhecer de
perto a nossa organização. INSTITUTO
TÉCNICO E INDUSTRIAL — Caixa Postal
4.004 — Rio de Janeiro. "
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Nervos Debilita-
dos Provocam
a Neurasthenia

MÍ0 DEIXE QUE 0 EX-
CESSO DE TRABALHO
OEHUTE 0 SEU 0RGA-
NISMO. PORQUE 0
CANSAÇO fHYSICO
E INTELLECTUAL 0
IEVARA'. FATALMENTE,
A' JIESRASTHENIA.

Ot primeiro* aymptomaa da neuraithe-
ma sio geralmente ¦ intomnia. peaa-«doa. uritabibdade. dore* dc cabeça enervoaiaa». Ao aentir quaeaquer deatar
manifeataçõea previoa-ae contra aa tuaacooaequcnciaa. Tratc-ae immcdiataroen-
te. com um remédio de effeito poaitivoc immediato. Nio tome drogai perigo-•aa. Vigonal t o remédio indicado para
qualquer caao de ocuraatbenia. Vigonal
revigora o orgaaiaai-O. reatituindo aofraco aa forcas perdida. « a energiada juventude ta peaaoaa cxhauridaa.

FORTIFICA E DÁ SAÚDE

\ m

AMnl •S. Paulo
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havia três dias e três noites que Mau-
ro se achava em companhia dos dois
caçadores. Mas, como o "Chueoo" San-
tos e o "Brasileiro" Vila eram bons
camaradas, as horas se haviam passado

quase sem perceber. Anoitecia, e o silêncio,
que chegara nas pontas dos pês, colocara-se
jurtto deles.

Também a luz do moribundo fogão fez-se
noite. As estrelas da lagoa se balanceavam,
de quando em quando, com a rabanada ner-
vosa de algum peixe.

Os dois caçadores já haviam jogado longe
seu último cigarro e, de rosto para o céu,
procuravam o sono que não tardariam encon-
trar.

Mauro não tinha desejos de dormir. A es-
curidão e o silêncio do monte lhe agrada-
vam. Sonhava acordado.

Acendeu um cigarro. A medida que o fu-
mava, recordava passagens não muito Icngfn-
quas, de sua vida de nômade. Fumava recor-
dações... Havia sido estudante universitá-
rio, como muitos. Mas, aquele moço despreo-
cupado que atravessava as aulas, sem quenada lhe chamasse a atenção, não era o mes-
mo Mauro de agora. 86 ali, naqueles montes
onde passara a melhor parte de sua vida
podia dizer que era êle.

Atirou o cigarro, que, depois de descrever
uma parábola no espaço enfestado de mos-
quitos, caiu na água, com um estalido.

Fechou os olhos, tentando também dormir,
e pensou nos lobos. Naqueles três dias e três
noites haviam caçado somente quatro lobos:
três pequenos e um regular. Avaliou os cou-
ros: quarenta pesos. Vinte para o Chueco"
e vinte para o "Brasileiro". Para êle, nada.
Caçava por sport. Por isso, porque não ga-nhava nada, é que havia deixado escapar
aquele magnífico exemplar de lobo de peitoamarelo? Estava certo de que não havia sido
êste o motivo. O gesto daquele animal o ha-
via emocionado profundamente.

Teria coragem, êle, um homem, de fazer
o mesmo, em iguais circunstâncias? Não se
atreveu a contestar a pergunta. Aquilo
ocorrera nessa mesma manhã, quando man-\wm

A Meia
de Classe

ms mmmasis

daram revis'tar as armadilhas, lá numa pontada lagoa.
Havia-se acercado silenciosamente, quasesem respirar, com a Winchester preparada e,ao olhar os arbustos florescidos, viu umimenso lobo, de peito amarelo, que procuravainutilmente escapar da armadilha, que o ti-nha aprisionado por uma pata. Mauro levan-tou a Winchester e,. por uns Instantes, tevefocalizada a cabeça do desesperado animal

preso. Mas seus dedos não fizeram pressãoalguma sobre o gatilho. Para que gastar umacaia/ Dar-lhe-ia uma coronhada na cabeça e,em seguida, a faca se encarregaria do resto.Nao duvidou por um instante da segurançade sua presa. Sentou-se no chão, à sombrade gigantesco chorão, e pôs-se a fazer um
cigarro, enquanto seus olhos não se aparta-vam do lobo.

Êste, que já havia percebido sua presença,agachou-se entre os arbustos. Mauro não ovia, mas sabia que estava ali. Desembainhou
a faca de caça e experimentou o fio. Extrai-ria o couro ali mesmo e jogaria o corpo aos
peixes. Depois iria assobiando até o acampa-mento, orgulhoso, a mostrar o troféu a seuscompanheiros.

Levantou-se, tomou a Winchester pelo canoe avançou, disposto a terminar com a agoniado preso. E, quando chegou até à armadilha,teve a maior surpresa de sua vida de novelcaçador. O lobo havia desaparecido!
A armadilha, submersa na água turva, sótinha, presa, uma pata ensangüentada e roí-da de um animal que amava mais a liberdade

que a integridade de seu corpo!
Voltou ao acampamento, sem nenhum tro-féu, e com rara tristeza na alma.A ninguém contou aquilo. Ter-lhe-lam lan-

çado em rosto que não disparara a arma
quando viu o lobo, tratando de fugir, e tal-vez se rissem dele.

Uma estrela traçou no céu uma esteira lu-minosa e já o sono havia chegado. Dormiu
profundamente.

Quando despertou, já o sol' estava alto sô^bre o monte « %f ,é companheiros já haviamdesaparecido. -
Foram preparar e revistar a armadilha,
pensou. '

No fogão crepitante, chiava a chaleira comrolhas de pitanga.
Levantou-se de um salto e começou a sedespir. Já despido, acercou-se da lagoa e pôs-se a observar como os peixes perseguiamuma mosca.
Era uma formosa manhã, cheia de vida ede alegria.
Seu corpo bronzeado cortou o espaço e sesubmergiu estrepitosamente na água trans-

MARCEL BEERENS
AV. NILO PEÇANHA, 1í _ S/1019- RIO

TAMBÉM PELO REEMBOLSO POSTAL
RIS a. excepcional oportunidade que a
„ „ „Alfaiataria "A CIDADE» oferece aV. S.: CALÇAS DE CASEM IRA MESCLAem todas as cores, por

CR$ 150r00
Pelo Reembolso Postal mala Crf fl),00

•
Não importa onde V. S. estiver, escolha já asua calça e remeta a medida da olnta e com-
prlmento e lhe remeteremos contra teembol-

so postal.
ALFAIATARIA "A CIDADE"

RUA 7 DE SETEMBRO, 204
RIO DE JANEIRO
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subia com todo o vagar a longa
ladeira que levava à casa, empurran-

do, pensativo, a bicicleta. Das outras
vezes costumava subi-las pedalando,

feliz e despreocupado, mas nessa tarde pre-cisava pensar bem a respeito de sua mãe
e Michael.

Em verdade, nâo tinha grande tendência
para o raciocínio — como já insinuara o se-
nhor Sills, seu professor — mas, também,
o homem queria que êle se pusesse a medi-
tar em coisas tão pouco interessantes!

—¦ Está certo, Tim. Você, se quiser, poderá
se inscrever para a bolsa-âe-estudos — ãis-
sera-lhe aquele. — Creio que o tempo. dos
milagres ainda não acabou, pois de outro
modo nâo se explica que você venha me pe-
dir para inscrevê-lo entre os candidatos. Ou
você é muito otimista, ou aos onze anos de
idade já está arrependido de uma adoles-
cência mal aproveitada!

Tim não achara nenhuma graça em tais
1 palavras, mas, apesar disso, sorrira cortês-
mente. Não lhe parecia conveniente lem-
brar ao professor que êle mesmo, uma hora
antes, falara acerca da glória dos triunfado-
res. Quanto maior o sacrifício, maior o
triunfo.

Tim atirou para a nuca e o seu gorro de
colegial, riscado de vermelho e preto, e olhou
significativamente para a maleta repleta
de livros. Preparar-se para a bolsa-de-estu-
dos queria dizer dedicar-se a um trabalho
intenso durante as longas horas da tarde
em que os outros meninos brincavam e jo-
gavam. O único assunto de que êle sincera-
mente gostava era a geografia. Podia-se
descobrir o mais remoto recanto do mundo.
Ficar-se famoso encontrando a verdadeira
origem do Amazonas. Passar noites solitá-
rias no Polo Norte ou explorar o interior
da China, ou, se tal não fosse do nosso agra-
do, visitar a Índia misteriosa e exótica...

Michael, por exemplo, viera da Índia. Alto,
crestado pelo sol ardente dos trópicos, che-
gar d Inglaterra em gozo de uma licença
forçdda de seis meses, como mais uma das
muitas vitimas das regiões infestadas de im-
paludismo. As suas aventuras em plena fio-
resta tinham posto o impressionável Tim
de cabelos em pé. E o presente que aquele
lhe fizera, de uma faça de caça, selara de-
finitivamente a amizade entre ambos.

Além disso, fora muito gentil em vir viti-
tá-los todos os dias. Assim, a mãe de Tim
não se sentia tão só — não tanto quanto
antes — e este, em segredo, chegara até a
ficar satisfeito que ela houvesse achado um
amigo de sua mesma idade.

Michael deveria ter trinta e um anos, pois
dissera que há dez não vinha à Inglaterra,
tendo partido para a Índia aos vinte e um.
Sua mãe tinha trinta.

Tim sempre achou que ela parecia mais
moça. Desde que se entendia, que não lhe
tinha percebido nenhuma mudança. Era
loura e tinha belos olhos rinzentos. Estava
bonita e conservada. Até mesmo o luto lhe
assentara bem. Êle ainda se lembrava per-
feitamente da morte do pai, três anos antes.
Que terríveis e tristes foram para ambos os

meses que se seguiram a tão dolorosa per-
da! Sentiam-se sós, tremendamente sós, mui-
to embora sua própria mãe procurasse sem-
pre fazê-lo esquecer esta situação.

A morte não nos separa dos seres que
amamos, Tim, porque eles continuam viven-
do dentro de nós, em nossos corações.

Amor é sinônimo de lealdade. E o tempo
s ê o grande traidor que procura fazer-nos es-

quecer. Entretanto, Tim mantinha suas re-
cordações claras e límpidas.

Se ao menos soubesse desde o principio
por que Michael os visitava tão a miáde!
Mamãe devia saber o motivo, mas nunca
lhe dissera nada. Michael, o amigo, conver-
tera-se em Michael, o inimigo, e sua mãe
passara-se para o lado deste.
¦ — Tim, você não gostaria que eu me ca-
sasse com Michael . — perguntara-lhe ela
durante o almoço.

Êle chegara até a perder o apetite. Não
podia mais comer vendo como lhe dança-
vam diante dos olhos, como numa ciranda
maluca, as mais estremecidas imagens, as
suas mais doces recordações que o obriga-
vam a um esforço inaudito para conter as
lágrimas que lhe queriam saltar dos olhos.

Ainda se lembrava claramente de certas
cenas no jardim ao tempo de seu pai; Deste
e da mãe debruçados sobre sua cama e far
lando dele em cochichos, com medo de açor-
dá-los. A imagem inesquecível do pai agoni-
zante ,com um estranho brilho nos olhos
meigos, as mãos crispadas e um tênue fiode voz que lhe dizia:

Tim, meu filho, tome conta de sua
mãe!

A mãe ficara-o observando em silêncio.
Quando tornou a lhe falar, sua voz denota-
va nervosismo:

Tim, precisamos de alguém que nos cui-
de! Nâo temos meios de conservar esta casa
e no fim do ano você terá de abandonar os
estudos.

Só issoT — perguntara éle.
Houve outro ligeiro silêncio.

Só isso, Tim — responderaAhe a mãe,
embora êle soubesse que havia mais.

Havia mais coisas que ela não desejava
confessar, pois esperava que o próprio filho
as adivinhasse. Foi, então, que êle foi à es-
cola, nessa tarde, disposto a falar ao pro-
fessor a respeito da bolsa-de-estudos. Se
chegasse a obter uma das duas vagas, isso
significaria que a mãe não teria porque se
preocupar com sua educação e sustento e
ainda receberia uma subvenção de vinte e
cinco libras. Já era bastante. Pelo menos,
uma ajuda suficiente.

O carro de Michael estava parado diante
da porta de casa. Isso significava que am-
bos — sua mãe e Michael — o estavam es-
pcrando. Então, o melhor seria contar logo
de saída a sua intenção de candidatar-se à
bolsa-de-estudos antes que lhe dissessem
qualquer coisa.

Depois de ter guardado a bicicleta, Tim
encaminhou-se para a sala-de-estar:AIÔ, jnamâe! Alá, Michael! —. e depôs

(Concluí na página 42)
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Á RÉGUA DE CÁLCULO PARA AS ESCALAS
SISTEMA "DE MEDEIROS"

De aplicação prática para resolver com rapidez e absoluta precisão os problemas que
se referem às escalas gráficas. Facilita a confecção de plantes, mapas, esboços, lei-
turàs de grandezas em- esòalas, transposição de escalas, etc. Inclui as escalas loga-
rítmicas fund____entais para resolver multiplicações, divisões, multiplicações sucessi-
vas, multiplicações combinadas com divisões, proporções, regras de três simples e
compostas, percentagens, quadrados, raizes quadradas, cubos, raizes cúbicas, quar-
tas e sextas, extração de logarítimos comuns e neperianos, calculo de potências in-
teiras ou fracionárias, áreas de. círculos, volumes de cilindros, perímetros e áreas de
figuras planas, áreas e volumes de sólidos, conversão de medidas, etc. Possui as es-
calas: gráficas: 1:20, 1:25, 1:33 1/3, 1:50, 1:75, 1:100, 1:125, 1:150, 1:200. 1:300, 1:400,
1:500 e todas aquela, que são múltiplas ou submúltiplas destas; logarítmicas: L, A,
C, D, K; uma escala de polegadas (a) em bordo chanfrado, e um triplo-decímetro
graduado de 1/2 em 1/2 mm. — Possui ainda um cursor de ampla visão, dotado de
ponteiro, com três traços de referência; dois fixadores para o compasso e um fixador

lateral para a lingueta.
Fabricação Arquimedes

Preço único em todo o Brasil: CR$ 450,00 — Com estojo e livro de instruções.
ACEITO REVENDEDORES NOS'ESTADOS

Pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL a: J. MEDEIROS JOR.
Caixa Postal, 111 — Rio de Janeiro

PELO REEMBOLSO POSTAL SEM DESPESA
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Ref. N. 153

EgsSssl^
Ao fazer o pedido, mencione a referência

. N. 23— .Norma, c/15 Rubis, cromado ....: «155,00
N." 139-Norma c/15 Rubis, cromado .._.... 610 00
N:l40_Norma c/15 Rubis, folheado 895.U0

.N. 153-Ôrls, c/15 Rubis, ã prova d'áaua, ponteiro central.. 385,00
T_. .1.7_ Despertador Helveco, suico  225,00
N 153 _ Despertador Helveco, suiço, c/base metálica 245,00

CREDITO CARIOCA
RUA DA QUITANDA 21-RIÓ

PRIMEIRO ANDAR

MÓIS ATRAENTE
QUE AS MULHERES
BELOS
Uma cútis macia, sem defei-
tos, impecável, é mais atraente
que a beleza de feições. A
Pomada Reny limpa a pele,
removendo manchas, cravos,
espinhas e rugas, deixando-a
lisa e sedosa. Faça o trata-
mento rapidíssimo com a
Pomada Reny.

%j? POMADA RENY OlP
C)ò>-f 

" n^ Creu» d* Baleia tT
^^sra>* \_L_ —-_/

UM TIPO PARA CADA CUTIS

A variada sensibilidade da p»le
de cada pessoa, levou o fahrl-
canle a criar 4 tipos da Pomada
Reny, para extinguir espinhas,
tardai, panos, manchai, etc.
Fraca, Moderada, _ or.t e
Exlra-Forle. Comece o
tratamento eom o
tipo FRACA.

PO DE ARROZ 
"RENY"-Complete 

a sua "toilette" aplicando o PO DE ARROZ
"RENY", deliciosamente perfumado, finíssimo e de notuvel aderência
3 tamonhos : Pequeno • Médio - Grande.
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o patrono de paulita — zen0 silva,
advogado do casal Paulita e Mario Guima-
rães da Graça, conhecendo-o há mais de
10 anos, deu urna entrevista aos jornais,
acusando fortemente Riesco. Estará com a

•""" —¦m-mi L 
/ os homens elegantes f-J

atender com t !. 
m a90raJ. Fábric« Própria de Roupas Brancas, e, por isso, pode

2^oírtí2dS l^ttínta í ^ d° ,nte"or' «¦""*¦"*>« suas S
qualidade d« comS«« 5° 

*° P°Sta'' aPresenta a Süa marca EPSOM - timbre deHuanaaae das camisas modelo, cuecas e pijamas.
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W O
EPSOM I Mod.io f«cha- Punho EPSOM - m.-do, multo •l*sant.. pro- d.lo tlmpln, com bota o
prio para Ira jn do po^oio. do madrop*rola.

m
EPSOM II - Mod.io
aborto, próprio tombem
para trajo, «portivo,.

AGORA, OS PREÇOS DAS CAMISAS
EPSOM

Cambraia branca M. I. Cr$ 70,
Tricoline branca N. A. Cr$ 90^
Tricoline branca extra N. A. Cr$ 120,'
í!ííTA 

" C°m ° fíi°, mttHc? mef° a «rcüníerência do pes-coco e o compnmen o do braço. Envie-nos essas medidas

ÍlÍlfll
CUECAS EPSOM PIJAMAS EPSOM
Brancas, da ótimos «ácidos e
corte anatômico.
Botões tic-tac ou madrepérola.

PREÇOS

Morim

Cambraia M. I.
Tricoline N. A.
Tricoline extra N. A.

Cri 22,

CrS 30,

CrS 40,

CrS 55,

Tecidos selecionados de grandedurabilidade. Três botões o móis
um na gola para fecha Ia. De-
broados, com cinto e três bolsos.

PREÇOS
De Cambraia M. I. nas cores
lisas - Verde claro, cimo, beija
• «»•¦ Cr 125,
De Tricoline C - nas cores lisas -
creme, beije, aiul a buã de
"»•• CrJ 180,
De tricoline Entra • Nas cores
lisos • Cimo, verde e aiul Cri 240,

At |.

NOTA - ?*'¦ a «'¦••'¦ «¦» o filo métrica o diga o Heo .,-_. 'f» q.e profere: Hc-lo, eu boiôe, d. modieperofiT NOTA - £&*•£__! SSÜ*?*" •.'•'¦" •" «'«»"'•roncia. nio medida é a lufklonte.

C0^llsFAZER UM/EDIDO DE ARTIGOS EPSOM

Tire o léá 
qüe 

fretende 
ad?üirir - Camisas' Cü^as ou pijamas

TODOS OS PEDIDOS DEVEM SER DIRUIDOS A

»UA M.GUEL COUTO. 3 . 5 - ,,0 DE JAM1, . o
Aceitam-se Agentes •
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aka mell <• esclarecimento da opi-
nião pública, no "Caso Martinez
Riesco", a reportagem de "A NOITE• Ilustrada" conseguiu obter uma có-

pia do prontuário de Riesco, na Delegacia
de Vigilância, entre o fichário de crimes e
criminosos. Nesse fichário, figura êle com o
nome de Antônio Martinez Fernandez, sob
o n. 112.842, e pelo mesmo se conclui que o
velho espanhol, quando residiu no Brasil, ex-
piorou Paulita Martinez ou Pabla Leguiza-
món, e também fazia-a passar por sua filha.
Paulita dizia-se espanhola, quando na rea-
lidade é de nacionalidade paraguaia. Atual-
mente afirma-se brasileira, e até já conse-
guiu, para provar sua nova nacionalidade,
uma certidão que atesta ter ela nascido em
São Luís de Cáceres, Mato Grosso. De tudo
que apuramos conclui-se que o passado do
casal Riesco não é nada recomendável.

Na Delegacia de Vigilância consta o se-
guinte sobre a pessoa de Martinez Riesco:"É filho de Pedro Martinez e Baltazara
Fernandes, natural de Oviedò, Espanha, nas-

lli-i_i___^_i_í_&fll '

kM&M wM 11
f^^ftVíttftíiam Ir&-*a^&E3si»<riJ^W MMM&fâÊÍSsmvsMm ^» H
et2&EÊ3sB8BM MpM mmmm^MM' B

WSÊmmilf^MMMMMMMMMMMm ÈJHk JÊM' M 4
W^fí^^rtW^\tMM -M^ km H llKr.. ¦'•'-^-•¦} HHb_________________l
Ksí^aSfeft? K^H Br' -'-'aaW
WSSB^S^SSk^mM mwt ^^mmmmmmmmmmmmmmmW

¦siSsS;*». -o- ¦ km mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmWi^iP^l'.'M W ISt^BSÍrV-'>¦'¦• :'¦ ^MFgMMàwE&v&r* '.^H ^M

iÊÊÊÊÈÊ&$M W P
2E2_________É_É__l I
fll ____________[

___K~''' ",:*^^B ________¦
______! _____£ i^aàl ______! I

R^ I

^y^*--.^»f i 'Mm&*^''^M W L
^ ^^^.' 

"^!_^H^^ifíBl K
^^^m^ttl j5j™^«'* '' — ^MWB ''¦^^à^MMMMMMMMMMMMMMMMMMm K:

_________ ' ¦

Ii"-fci*»i^—***«»-Dí^'^.jfcB.Mge MM-

¦[^•--'¦'¦¦¦-¦¦"-^JIBÉX.
•"¦- 

,.'")



|--^ BI ¦ Hl Il, ,||| 
'¦mmmmmmmmu 

^-^ /¦¦•-¦

..-•¦,-»,<:•'.''?•-.•>•,', >v; ¦¦ - .- ¦ ¦ -, ¦• '•'.''.':• ¦;•;.".:-':y'-'•": '..'¦; ¦•"•¦:• < ¦* •

_ 
¦¦ ¦'¦"¦¦.." -¦¦"'. 

''¦> 
''¦ 

. 
"' /.-•¦¦ 

¦-¦¦ ¦/¦¦:¦

¦**$fe" rryffÉlffln*; yffi1?' '¦¦' r«',-*^:g;gr'w' fçíjiffwçw?1!'"

!/l

UMA CARTA REVELADORÂ,
ASSINADA POR PALITA
- AINDA ENVOLTO EM
MISTÉRIO 0 CASO. MARTI-
NEZ RIESCO - 0 QUE DIZEM
OS ARQUIVOS DA DELEGA-
CIA DE VIGILÂNCIA-IN-
FORMES DA POLÍCIA OE
MATO GROSSO-"NENHUM
PARENTESCO"! - QUAIS
OS DOCUMENTOS FALSI-

FICADOS? >

cido em 8 de setembro de 1866, de profissão
comerciante, estado civil casado, sabendo ler
e escrever, olho direito de vidro, côr da cutis
trigueira, nariz reto, boca cheia, lábios mé-
dios, boa paleçtra, tendo residido em março
de 1924, à rua Paulo de Frontin n. 108, e, em
março de 1926, na rua do Riachuelo n. 323.
Em 21 de junho de 1926 identificado papa
fins civis, no antigo Gabinete de Identifica-
ção e Estatística Criminal, onde figura sob
o registro civil n. 220.556."Em 6 de maio de 1929, foi aberto o seu
prontuário na Quarta Delegacia Auxiliar em
virtude do ofício n. 264, de 19-4-1929 do De-
partamento da Policia Paraguaia, dirigido ao
Exmo. Sr. Chefe de Polícia, no qual são pe-
didos os antecedentes do prontuariado, quan-
do nesta capital residia à rua do Riachuelo
n. 323, e em virtude de ter o mesmo, naque-
Ia República, assassinado sua filha Florinda
Martinez, menor, de 14 anos de idade, e que
levara desta cidade para ali, em 20 de junho
de 1929. Das sindicâncias procedidas pela
Segurança Pessoal foi apurado que o pron-
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MEU ESPOSO. . . — É uma palavra doce. Na carta assinada

por Paula, e que Riesco diz ser a mesma Pabla ou Paulita, sua
esposo., encontram-se frases angustiosas e expressões de
carinho. Um exame pericial diria se a carta é falsa ou não.
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tuariado (Martinez Riesco) veio para esta capital, proce-
dente de Campo Grande, Mato Grosso, fixando residência
à rua Paulo de Frontin n. 108, em março de 1924, onde per-
maneceu pelo espaço de dois ano% mudando-se, então, para
a rua do Riachuelo n. 323, e ali ficando durante três anos
mais ou menos."Em sua companhia trouxe de Mato Grosso, Pabla Le-
guizamon ou Paulita Martinez, "espanhola", de 29 anos de
Idade; Florinda Martinez, de 14 anos de Idade, e Ramona
Buez Martinez, também espanhola, de 23 anos de idade. A
primeira, "cujo parentesco com o prontuariado (Riesco) é
ignorado", se bem que "diga" ser "filha legítima" do mes-
mo, como "meretriz", residiu à rua Dr. Aquino, em Campo
Grande, Mato Grosso. A siegunda "(Florinda), "consta ser fi-
lha natural", e a terceira (Ramona), velo como cozinheira.
Das sindicâncias, consta :iinda que o prontuariado em' 1925
surrou a menor Florindo e, em janeiro deste ano (1929),
por perseguir uma menor, foi observado pelo 13.° Distrito
Policial. No ano próximo passado (1928), foi a Buenos Ai-
res, levando na sua companhia a menor Florinda "rfivendo
suspeitas" de que nessa ocasião fora seduzida pelo prontua-
riado. "Consta" que este, em Campo Grande, na própria
residência, matou a tiros um indivíduo, sendo absolvido. Na
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ARTISTAS de HOLLYWOOD
COMPLETO E VARIADO SORTIMEITrO

Todos os artistas, tamanho POPULAR 7 x 10
12 Fotos, Cr$ 18,00 — 24 Fotos, Cr$ 35,00

Em cartão postal brilhante, extra 9x12
12 Fotos, Cr$ 40,00 - 24 Fotos. CrÇ 70,00
ÁLBUNS P/FOTOS, capa dura 24 fls. Vj
Crt, 60,00 — Idem, capa mole, 20 fls. U
Cr$ 40,00 — Cantoneiras, pacote com

*Af-i cem, Cr$ 3,00. Atendemos pelo REEMBOLSO'maZJtÁ 
POSTAL — N. V. TEIXEIRAL m»?«i R Senador Vergueiro, 182. Ap. 2. RIO
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RUGOL
facilita o tratamento da
pele porque eqüivale a

2eREMÊS NUM S0'!

O Creme Rugol simplifica de forma extraordi-
nária o seu tratamento de beleza. Porque Rugol
é ao mesmo tempo um creme embelezador e
de limpeza! Suaviza, clareia e nutre a pele. E
serve também como excelente creme-base.
Rugol é muito indicado nos casos de pele im-
perfeita.com espinhas, cravos, rugas ou manchas.
Comece a usar hoje mesmo o Creme Rugol, que

dá à cútis maravilhosa brancura...
diáfano esplendor de primavera...

Quase todas as imperfeições da cútis
nascem nas chamadas camadas sub-
cutâneas, onde é necessário estimular
e nutrir a pele.
Aplique Rugol todas as noites, com
massagens de 3 a 5 minutos.

CREMErrx tKtwt m
KUGOL

Mantém em segredo sua idade/ porque
LIMPA, CLAREIA E EMBELEZA A PELE
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A morte misteriosa do usurario de Cascata

O CAPITALISTA SOLITÂRI0
Joaquim Rodrigues Veiga, cuja morte
volvida __¦*_ Imiu..»».:..! __.__•

. ^:"í',--_:,;'"a»il*."j«. mivolvida em impenetrável mistério; llll
-" >_..i__S • > ¦:¦""¦¦ ¦ ¦> - .-; ..'•' lJL..

^uSa^roolfo^?^6 ^érioestá causando sérias preo-
SI 1 P. lcla do Rl0' CUJM diligências não puderam atéagora, encontrar a verdadeira solução. As cònjetUra..mie se

_.n. nnvÍTf"?»,530 asmais desencontradas e, à proporgãíqu.Lr-

nfíSK 
fe-nm?nto 9a test* e um grande heSomano4lho o dono"

tementemS____Í°SP?Í. 
Rodrigues Vei8a- Vivia êle <m__#c Stamente isolado de todos os parentes e da vizinhança e «Um ÍSnilquer conforto, apesar de rico. Era proprietário «fe vári^ Sas nossubúrbios, inclusive aquela em que morava. Seus hábitos esWtemínte econômicos valeram-lhe, entre os moradores das redondezas a -ü"cunha de «Pão Duro". Era casado com a Sra. CacUda RodSs Ve
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dCST?e muit0 se encontra internada nt> Hospital EnaldeAlienados. Dessa união nascera uma filha, Ondina, Jue se cSu com
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A ESPOSA LOUCA
Çacilda Albuquerque Veiga, esposado usurario, que se acha inetrnada nodo usurario, que se acha internada no
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o eletricista José Gonçalves de Barros. Estes, tambémviviam inteiramente afastados do velho Rodrigues Veí-
ga, devido ao seu gênio intratável. A convivência comos vizinhos era evitada pelo ancião, que chegava a re-cusar os simples cumprimentos. Foram os próprios vizi-nhos que descobriram a tragédia, alertados pelo maucheiro que exalava o cadáver.

O morto tinha 62 anos de idade. No Cais do Portoonde trabalhou durante muitos anos como fiel, conse-
guira juntar apreciável fortuna, empregando grandeparte dela na compra de imóveis. Ultimamente vivia doaluguel de suas casas e da exploração de agiotagem Umdos traços característicos de sua personalidade era a ex-trema precaução de que se cercava em sua residênciaMesmo no verão conservava fechadas todas-as janelase portas da casa, todas elas guarnecidas de pesadas tran-cas de madeira, como constatou a polícia. Apenas a por-te dos fundos, dando para um quintal,- foi achada fecha-da só com um trinco, constituindo a única passasempossível para o assassino. B

„o_ °Jluarto <l"e ? morto ocupava era o mais amplo dacasa Poucos móveis e pouca ordem. A cama estava emcompleto dasahnho e, junto do travesseiro, encontrou apoluía uma mecha de cabelos grisalhos, indicando tersido arrancada com violência. Rodrigues Veiga, apoiadonuma cadeira, na passagem da sala de visitas para a dejantar, apresentava a testa coberta por sangue coagula-do. Suas pernas, principalmente a direita, deixavam verfortes escoriações fazendo supor que teria sido o an-ciao arrastado pelo assoalho por uma pessoa, que seria
£__£_. 

° r^ponsáv.el Pe?a ^a morte. Uma simpl^ obse?-
nh£L2SttaV.* D^° f3"?^ "^"o de roubo, Pois vários
SofslsVgarTs."CW^^ relÓgÍ° de our5' <*^™

tmP trabalho d» Perícia levará à convicção de que 93
_ ±f 

dC 
,Um« °rime bruteL Vários detalhes conduziam

?rídb nut «et0' ?TZ P°r eXempl0' um martelo enco"trado num dos cômodos e em cujo cabo se encontravaaderido um pedaço de unha. A verificação proíSI per-
SSd^SKPÃ àf Ünha d? de,d° «i^TS Soesquerda do morto A ferramento náo apresentava do-rém, qualquer vestígio de sangue. «ei«<*va, po-

rfâ,.1?3 TfV1Sta """"ciosa passada nas diversas denen-
maTSV^T NoeTn°tnt-ad°_ 

3Penas. °bjetos "S« ePem
SLiífn.. w * .interior d«s armários, somente rouDasvelhas No próprio quarto da vítima, encontrava-se Smcofre de ferro, com fechadura de se£*do.As ctfavts S.tavam desaparecidas. enaves es-

nnnt^f F*6*?».surgidas são as mais variadas. O en-contro do cofre fez ressurgir a possibilidade do latrod-
££J? c™mnoso Poderia ter tentado obter do ancião osegredo do cofre ^ diante de negativa obstinada come-tido o assassímo. Depois, não coiSegüihcr_^__c_Sr Hegredo, teria fugido. A essa hipótese Segi.u-_í a de vin-"gança pessoal, plausível se se considefar"Sé o ml^tobem poderia possuir muitos inimifos, devido So seu ll
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"ILE NAO ERA MAU!"
Ondina, filha do morto, acompanhada por seumarido, quando prestava declarações.

Encantadora festa junina na residência do Sr. Milton de Souza Carvalho
UMA AUTÊNTICA FESTA NA ROÇA... - Cons-tituiu um acontecimento social de relevo, a festa juninaque o Sr. Milton de Souza Carvalho, presidente do Ban-co d A Capital e diretor d'A Exposição Modas S A ofe-reeeu, em sua residência, às pessoas de suas relaçõesna véspera de São João.

Os salóes do amplo e elegante apartamento do casalbouza Carvalho, -situado no Edifício Milton, à Praia doRussel, ornamentados a caráter, apresentavam o asp-^fde um verdadeiro arraial, com sua igrejinha, sua vendi-nha e outros interessantes detalhes que caracterizamuma autêntica festa na roça.

^mm*mmmWf"fmiim''Mw. .'.,- ¦ . lV. 11 . i j____i jk__i___f in ¦* *^' _r"™™fi^-fcíw____B_l____

Os trajos Upidos de todos os presentes e a músicasertaneja da orquestra de Luiz Gonzaga, deram a notacolorida e alegre ao animado ambiente dessa reuniãoem que o casal Milton Carvalho <_ Senhora CarmelitaSouza Carvalho, pródigo em gentilezas, tornou inesque-cível táo encantadora noitada.
A fotografia acima fixa um dos grupos de "caipi-

ri^t-í^íní? ^a 
sociedade carioca, que compareceram

de^ô^círvaffi' Wnd<K,e a° Centr° ° Sr- Milto"
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O perito verifico que o fragmento encon
trado no cabo do martelo se adapta perfei-
tamente à unha dó morto» Que significará
isso?
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ACIDENTE?
Os peritos examinam a escada que
poderá ser a chave de todo o
mistério.

ti ¦ 'S V M^VoS M
¦ A

SemStancárS ^^S^^T^r T "^ Se aCham M instal^es sanitárias pisou em falso traído
SS 5StóSíflí^ SGU4 t^aste^' ?T Pela esc"«dão, caindo desastradamente, ferindo a ca-beca

^^^^S^iii^fei s^rs^no^s s ssrs sa
causa-mortis" de Rodngues Veiga: forte contusão na Contudo, nada existe de certo até agora. Outras per-cabeça e fratura da coluna vertebral. sonagens vão surgindo à proporção que progridem osA esta altura, uma importante descoberta veio acres- trabalhos de investigação, trazendo ainda novos ângulo*çentar uma nova hipótese ao caso: teria sido o velho vi- ao caso. Sabe-se, por exemplo, que a polícia voltará atima de um acidente mortal. E a esta suspeita chegaram ouvir o genro de Joaquim Rodrigues Veiga, pois está aos peritos por terem encontrado, em novo exame levado par de que José Gonçalves Barros tomara emprestadosa efeito na escada que dá acesso ao quintal, pela única ao seu sogro a importância de trinta mil cruzeiros, a fimporta que não se achava fechada com segurança, uma de comprar uma casa, e que desgostara profundamentemecha de cabelos grisalhos. O achado pode indicar que o velho, empregando o dinheiro em outros fins, o queo ancião, tendo necessitado de ir à noite ao quintal onde motivara o rompimento das relações dos dois
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O ANTRO DO USUfURIO
O quarto de Rodrigues Veiga, como
todo o resto de suo residência, apre-
sentava este aspecto desordenado e
miserável.
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Preço Popular
Diretamente da

Fábrica por preço
.____, da Fábrica

Acabamos de lançar este modelo 128,
GUARNIÇAO DE CHA. Toalha estampa,
da, com 1,35x1,35, com seis guardanapos.
24x24. Cores firmes, granité branco do
melhor. Cores: amarelo, azul claro e ver-
melho.

Preço: Cr$ 69,00. Somente
Faça o seu pedido ainda hoje e pague
pelo Reembolso Postal só quando receber

as lindas guarnições. Utilize o cupão.

A Beneficiadora Técnica de Tecidos Ltda.
Caixa Postal 2632 — Rio de Janeiro

Queiram enviar-me  guarnições de
chá n. 128. Côr
Nome  , _ .
Rua e N.°
Cidade
Estado  NI - 2

nenhuma obrigação, encheu-lhe o espirito — Ofereceram-me emprego no Ministé-âe^pais. a mãe e Michael pareciam ter per- rio das Colônias — continuou este, melan-cebido, de modo que o nervosismo existem eólico. — Emprego de escritório para quemte entre os três desfez-se como por encanto, conheceu a Índia! Que diferençai Meti-meE,uma bela tarde, foi chamado à secreta- em toa, não há dúvida! E agora, depois queria do colégio. Compareceu d presença do pensei levar comigo você e sua mãe para lá,
professor, pálido, suando frio. nem sei o que vou fazer. Estou pensando— Tim — exclamou o mestre ao vê-lo. —
Você está em terceiro lugar! O terceiro en-
tre mais de aumentos! õtimo!

Entretanto, isso não bastava, pensou o
menino, pois eram só duas as bolsas-de-es-
tudo. Então, de súbito, a secretária do cole-
gio pareceu-lhe abafada, sufocante, e o ros- opinião.

os livro* em rima /ir, m»«n v„k„™ „.s~l° simP^ticÇ do velho professor davarlhe a Houve uns minutos de silêncio. O menino,os uyros em cima da mesa. — Sabem que impressão de estar boiando no ar. vendo aue 0 outro não falava resolve-sernejnscrevs na bolsa-de-estudos lá do cole- 
^-Desculpe, professor - foi tudo que pôde l^alera /erS7«e *S nos Si™,

TRÊS
DESTINOS

{CONCLUSÃO DA PAG. 37)

em desistir de tudo.
Um de nós não vai poder desistir — in-

terveio Tim, e Michael fitou-o seriamente:
Você não é dos que se cansam depressa,

Tim.
Nem você. Essa, ao menos, é a minha

Ambos

Fabrica de Balanças de Precisão
DALLE MOLLE

dXZGV
pareceram surpresos, porque se — Por que* — perguntou-lhe o mestre,entreolharam com ares de quem não quer — Quando você se inscreveu, Tim, eu nemcrer no que ouve. Finalmente, sua mãe le- esperava que figurasse entre os cem primei-vantou-se: r0S- Qra, você colocou-se em terceiro lugar,Vou fazer um pouco de chá — e aban- de modo que só tenho motivos para ficar sa-clonou a sala, Tim. Você já ouviu falar no tisfeito, filho."Rajasinãa" _ Muito obrigado, professor — respondeu-Sim — respondeu secamente. — Ê um} lhe Tim mal podendo ouvir o que aquelenavio novo. ' jhe dizia.Michael fez um gesto de assentimento. '¦ — 

Mandei uma carta para sua mãe di-Eu desejava comprar nossas passagens zendo-lhe que estamos muito contentes compara esse navio porque conheço o chefe-de- VOcê — prosseguiu o velho professor. — Ela,máquinas dele, mas se você se inscreveu ficará muito satisfeita e no próximo anopara a bolsa-de-estudos a coisa muda de fil vamos ver o que se poderá fazer por voe',gura. — Michael estirou as suas longas per- Vd agora p'r acasa e conte tudo a elanas e fixou o olhar na biqueira dos sapatos. a mãe não o esperava tão cedo-de volta.— Sua mae não desejaria deixar você aqui, Havia saído; mas Michael estava aparandonem eu. a grama do jardim, de mangas arregaçadasSe eu ganhar a bolsa^nao será preciso expondo o sol os seus fortes braços bron-nada disso! — exclamou Tim angustiado. meados.
Dão uma ajuda de custas que chegará para _ Alô! —cumprimentou Tim > 

~
° geni^.^tr\^s i ¦ *. , — Alô> ra*>a!s! — respondeu-lhe Michael-Mas, se você nao ganhar a bolsa-de-es- dando úm último golpe com a cortadora detdost - perguntou Michael grama e dirigindo se para êle. -Não seiFelizmente naquela hora chegava a mae onde está sua mãe; ela não me esperavacom o chá, de modo que Tim se esquivou tão cedo. Preciso conversar com vocêde responder a esta pergunta. Era uma per- _ Eu também - concordou Tim com cer-gunta cuja resposta bem poderia esperar, to desânimo na voz i^.com 

cer
A mãe e Michael trocaram olhares siqnifi- —. j iiniw,JfMct„_7„„« »r.-„i._,'7 • • •
cativos, mas este último fez um gesto L/a- curiqVTLttT^L-umTaTco^r^

tudosi

ma-
Va-

Aparelho para verificação da umidade dos
cereais — Balanças para todos os fins.

ÂNGELO DALLE MOLLE"AX1AS DO SUL — RIO G. DO SUL

GRÁTIS
Peça GRÁTIS pelo Correio
o livrinho O SEGREDO DO
SUCESSO E DA SAÚDE, se
deseja adquirir os livros do
afamado escritor ARISTÓ-

TELES ITÁLIA e por melo deles read-
quirir saúde, vencer em negócios e ami-zades, aprender sugestão, magnetismo
pessoal, clarividência, ter força de von-tade e ser feliz. Só serve para adultos nãoanalfabetos. Envie Crf 0,60 em selos novos
do Correio se quiser recebê-lo sob regis-tro (por via aérea: Cr| 5,00), evitando as-sim extravios. Escreva nome e endereço
legivelmente e completos, ao Sr. P. Tor-
res. — Caixa Postal 2425 — Rio.

tivo com a cabeça. Deposs, durante o chá, deira rústica junto de umas rosemosambos conversaram como se nada houvesse mos,sentar e conversar, Tim-ptZôssucedido que pudesse perturbar a paz esjA- -Fui classificado ém Terceiro lugar -ritual dos três. confessou o menino. — Havia só duas va-Contudo, mais tarde, a mãe não parecia 9as,,de modo que não consegui nada.sentir-se de todo félAz. Embora estivesse in- Michael encheu o cachimbo com todo oteiramente dedicado aos livros, Tim sabia vagar e acendeuro.
que os olhos dela não lhe saiam de cima. j, — Entretanto, pode-se chamar a isso umEra dificil estudar com a imaginação cheia fflorioso fracasso — disse por fim. — O meude selvas misteriosas e grandes transatlán- foi P*or-
ticos e a mãe e Michael a observaria. O tom de amargura em que foi dtia a fra-Michael parece que havia percebido a si- se, tão pouco comum em sua voz, fez comtuação, pois ergueu-se da poltrona: Que Tim o fitasse surpreso.— Célia, vamos dar um passeio de auto- ~ Que foi que houve f — perguntou. —
movei, p'ra deixarmos o Tim sossegado. Que fracasso ê êsset
vrin^n0^u^J 

BfUdaí °T afinc°- Michael morã™ «om força a boquilha doprincipio, sentiu-se desanimado, mas, por cachimbo • - *—
fxm, deu-se por satisfeito e orgulhoso. Uma — Eu também fiz exame hoie de manhã
SffiPtS? 

tard6i ° Pr°JüeSSOr ÍA **° ° tQ- mas examTméVo FrtZproJZdZ 
™£t

ZâZc, ™zSA°CO- Ai 
con?rá™> ««*- ludismo costuma voltar; e Será mlr<ÍS

ZotabiTP 
mWtaS C0%SaS qUe êle dG novo se eu ^andonâr o clima tempero

1S£I2" da Inglaterra.
ão7 Tim 

mZtZ%nhar 
Ta 

bote?-de-esí«- O menino quis dizer alguma coisa, masaos, Ttm — disse-lhe na véspera do exame, não pôde"SflS« 
ZÍw* 

nãoh.tem ã\ QJ*e recear. _ Que; dizer então que você não vai maisO menino também sabia que tudo lhe cor- para a Índia*
ISttSSe íeír,ZVeaíudôfiLnef3Perar 

°S M*™**™**** «*o poder voltar à terraresuttaaos, aepois de tudo findo, e sem mais amada era um desastre para Michael.

GATO ESTOPIM

Hesitou um instante, mas acabou decidiu-
do-se:

Isso quer dizer que você não vai se ca-
sar com mamãe t

Michael quis disfarçar, fingindo um subi-
to interesse pelo cachimbo:

Como posso saber issot — inquiriu êle,
por sua vez,, muito sério. — Fiz-lhe tantas
promessas que ela já deve estar quase tão
apaixonada pela Índia quanto eu. Qual, Tim,
as mulheres são difíceis de se entender!

Mas, mamãe também não é das que re-
cuam logo — atalhou o menino.

Michael tornou a fitá-lo, passou-lhe a mão
pela cabeça e recostou-se a gosto no banco.
De repente, o seu cachimbo fumaçava me-
lhor do que antes.

Obrigado, Tim, pela informação. Vamos
deixar, então, que ela mesma decida f

O menino concordou.
Quando Célia chegou, viu-os os dois antes

que eles a vissem. Ficou a observárlos, ner-
vosa, o coração batendo descompassado. De-
pois, num assomo, encaminhou-se para eles,
ágil, ligeira.

Tim e Michael puseram-se de pé e entreo-
lharam-se.

Comece você, Tim — disse o outro.
Célia ouviu-os com a maior atenção. Como

duas crianças — pensava ela -*- ambos con-
solavam-se confessando as suas próprias pe-
nas na esperança de encontrar a simpatia e
compreensão que procuravam.

Quando terminaram, ela bem sabia que
ainda ficara qualquer coisa po rdizer; por
isso mesmo ,esperou tranqüila.

» — Tim e eu queríamos uma resposta sò-
bre o nosso casamento — disse Michael. —
Estou com a impressão de ter iludido a sua
boa fé...Mas, de fato, a culpa não é dele — in-
terrompeu o menino. — Exame médico não
é o mesmo que exame de candidatos a uma
bolsa-de-estudos. E eu já disse a êle que você
não é das que recuam logo.

Os olhos garços de Célia estavam cober-
tos por um véu úmido. Correu para o filho,abraçou-o e beijou-o. Depois, deu um beijo
também em Michael.

Que excelente-par de homens tenho em
casa! — e sorriu com o mesmo sorriso queo filho não via desde... quando! — Não
acham que será melhor que eu cuide dos
doist

Michael olhou para o menino, cujos olhos
resplandeciam de satisfação:

Isso quer dizer — disse êle que Tim
poderá continuar no colégio; e que já temos
casa e automóvel.

— 
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grande relógio de pêndulo, sem-
pre correto e majestoso, que mar-
cava a hora de entrada e saída dos
empregados daquela empresa cons-

trutora, acabara de bater as seis horas,
momento em que se viam livres do am-
biente.

Mildred, a secretária encantadora do ar.
Nelson, diretor da companhia, preparava-
se com esmero para sair, passando "bâ-
ton" habilmente sobre os lábios, de modo
a ficar apenas uma tênue camada, pois
seu rostinho de faces rosadas não exigia
mais do que isso para completar sua beic-
za: a harmonia do colorido. Já estava qua-
se pronta quando se lembrou de fechar sua
mesa de trabalho. Mas, um imprevisto sur-
giu. A última gaveta de baixo recusava-se
a ser trancada. A fechadura não permitia
a entrada da chave e, já um pouco atrasa-
da, Mildred retirou todos os papeis impor-
tantes dessa gaveta para colocá-los em ou-
tra, que pudesse ser fechada. E, dizendo va-
rios "miserável!", abriu violentamente a
gaveta.

Nervosamente, foi verificando quais os
documentos de maior importância e signi-
ficação, quando, sob um dos Últimos, en-
controu uma velha fotografia, na qual se
via uma dedicatória escrita com letra fu.
me e clara: "Para você, com todo meu
amor, Robert.''

Por alguns instantes, a linda morena
manteve-se quieta, absorvida pela figura
do rapaz da fotografia, surpresa também
por ter encontrado ali aquela lembrança.

Entretanto, urgia sair porque ainda pre-cisava comprar algumas coisas. Embora re-
provando seu próprio gesto, no intimo, Mil-
dred deixou cair a foto dentro da sua boi-
sa. E, depois de colocar tudo em ordem,
saiu rapidamente, visto que lhes restavam
somente vinte minutos para as compras
que pretendia fazer. Finalmente, livre de
sua obrigações extraordinárias, entrou paraa fila de ônibus, uma fila colossal, uma
parada de pessoas de tipos diversos, mas,
todos cansados, fatigados, aflitos pela che-
gada do veiculo.

Todavia, Mildred não se preocupava com
isso. Aquela fotografia trouxera-lhe recor-
dações tristes de uma das fases mais tia-
gicas de sua vida. Fora ali, naquele mesmo
lugar onde se alinhava quase uma mui ti-
dão, que Mildred destruíra seu noivado
com Robert.

Robert... agora já não o culpava tanto
pelo. acontecido. Considerava-se também
culpada. A precipitação do momento flzo-
ra-o deixar-se ficar parado naquele lugar,
sem coragem para acompanhá-la até dcn-
tro do ônibus, mesmo porque quase náo
havia tempo para alcançá-la.

Mildred! Tenha calma, por favor... não
tenho culpa disso e preciso explicar-lhe a
razão.

Basta o que você já me disse. Com-
preendo perfeitamente! Você foi ao baile
com sua irmã... é claro... muito aceita «-ei.
Ora, quando alguém se dispõe a ir a um
baile, tem que dançar. Alguém sorriu, ai-
?uem muito atrativa com certeza, e você
não resistiu e passou toda a noite coin
ela nos braços, ao som de belas músicas. .
Não! Não perdoe tal atitude. Afinal vocêé um homem! Logo, se quisesse, saberia
reagir.

Mas, querida! Não foi assim exata-
mente. Esse alguém nada significa paramim. A moça é amiga de minha irmã. des-
de a infância, e me veio entregar um eu-
velope  — e assim dizendo apanhou
um grande envelope de dentro do bolso.Ah! Uma carta! — disse Mildred, che-
gando ao auge de seu desespero. — Depoisae *™°. ainda existe uma carta...Mildred, multo orgulhosa e Incontrolávelem suas expansões sentimentais, boas ounjas, já nâo mais suportava aquela confls-sao. Ela se sentia traída, desprezada pelohomem que amava, e este homem vinha,agora, esbofeteá-la, narrando-lhe uma con-
quista que fizera em certo baile. Era-lheimpossível perdoá-lo! Mildred era umatemperamento!, espírito impetuoso e «uasreações eram imediatos, nâo se contendo
P^a saber tudo, desde o princípio ao fim.Bastava saber alguma coisa pelo início paraque reagisse imediatamente, nio perceben-do que o final tem grande importância.

A*8*» foi n© easo de seu noivado. Ro-oert nâo tivera tempo de explicar com de-
«"Continua ni paglaa a«*aiate)
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A FEIRA PAS ESSÊNCIAS
da Marechal Floriano. 67 - Sob. — Rio ne Janeiro

VENDAS PELC.
REEMBOLSO POSTA'
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víPlERFUMES
TIPO

Arpege 
Crepe 
Chan n.0 5 S 
Tab. Blond
Narclsse Noir
Q. Fleurs

. Madeiras
Nuit S.
Violeta ?..';¦
Jasmim
Rosa Nat.
Mitzukó
CHANEL P 
VIOLETTE FEUILLES F.
FLOR DE MAÇA 
Arpege •..
Habanita F .......^
HENO DEL CAMPO F ..
ARABIAN 
CASDÍO F 
ROSE ROUGEATRE F. ...
Despesas de reembolso....

Essências Extratos Loções
10 grs. s 50 grs. %

20,00
15,00
25,00
25,00
25,00
18,00
15,00
25,00
16,00

15,00
16,00
18,00
65,00
85,00

45,00
65,00
65,00
65,00
65,00
50,00
85,00
3,00

30,00 È
25,00
35,00
35,00
35,00
28,00
25,00
35,00
26,00

25,00
26,00
28,00
75,00
95,00'

55,00
75,00
75,00
75,00
?75,00
65,00
95,00
3,00

35,00
30,00
40,00•40,00
40,00
38,00
30,00
40,00
31,00

30,00
30,00
33,00
70,00
90,00

60,00
70,00
70,00
70,00
70,00
60,00
90.00
3,00 ;

pedidos;
são de

Nâo-Jazemos reeínbolsos aéreos. Não aceitamos
menos de Cr$ 100,00. Os perfumes marcados (F.)essências francesas.

Sqta importante — Todos os extratos marcados com aIetfã'F. podem ser fornecidos em estojos, mediante o acres-cimo de Cri 10,00 por unidade.
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Os Sofrimentos das Mulheres
Os médicos sabem as gravesconseqüências que podem ter

certos sofrimentos das mulheres,
causados'pelas congestões e in-
flamações dos importantes órgãos .
útero-ovarianos.

Esses sofrimentos as vezes são
tão penosos que muitas mulheres
receiam perder o domínio de seus
nervos!

A vida assim é um martírio!
Para tratar as congestões e as inflamações útero-ovarianas,

use Regulador Gesteira sem demora. V
Regulador Gesteira trata os padecimentos nervosos pro-duzidos pelos sofrimentos do útero, peso no ventre, dores, có-

licas e perturbações da menstruação, debilidade, palidez e ten-
dência a hemorragia, provocadas pelo mau funcionamento do
útero, fraqueza geral e desânimo, tristezas súbitas, palpita-
ções, tonturas, peso, calor e dores de cabeça, enjôos, dores nas
cadeiras, falta de disposição para fazer qualquçr trabalho, can-
sacos e outras sérias alterações da saúde causadas pelas con-
gestões e inflamações do útero. -

Regulador Gesteira trata estas congestões e inflamações
internas e as complicações provenientes destas inflamações.

Comece hoje mesmo r;-
a usar Regulador Gesteira

«RUMO
Bibliográfico"
Jornal mensário para
informar o público es-
tudioso do país sobre o
livro, em geral: crítica,
debate, novidades lite-
rárias, artísticas, cientí-
ficas e técnicas.
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Distribuição gratui-
ta: preencha êste
anúncio e nô-lo ré-
meta, para receber,
egularmente, R UMO^BIBLIOGRÁFICO

NOME:
RUA: N.'
CIDADE:
ESTADO:

Livraria-Editara da Casa do Estudante do Brasil
Largo da Carioca, 11.2.° and. Tel. 42-2741 -Rio de Janeiro

Atendemos pelo ^Beembómso Postal" e vendemos peto
nosso CREDIÁRIO próprio
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Esteve em festas o lar do casal Moysés Gomet-lza Teixeira Gomes com a realização, do-
mingo último do batizado de seu filhinho Italo-Roberto. A gravura acima mostra 'um

flagrante tomado após o batismo de Italo-Roberto, que se vê nos braços de suai madrinha.-

EXPLICAÇÕES
' (Continuáçãcconclusao da página anterior)
talhes e, também, ¦ a jovem não lhe dera
oportunidade, 'para terminar. No instante
em qne devia ser explicado o caso do en-
velope, qne estava em suas mãos, Mildred
recusou-o como um desafio desleal, pene-
trando no ônibus que chegara, enfurecida
pelo que lhe parecera rui1 momento, \ sem
ponderações tranqüilas e inteligentes. A
idéia de que Bobert dançara toda ama noi-
te com uma mulher que não ela, isto é,
estivera com uma jovem em seus braços,
sob seu domínio, chegara Para que a cegas-
se. E Mildred o conhecia suficientementt.
para compreender que nenhuma jovem lhe
resistiria por muito tempo...

Entretanto, passados aqueles instantes,
| arrependera-se sinceramente, como, sempre
acontecia. Mas, era tarde. Depois, alguém
dissera que Robert embarcara para o nor-
te, em missão de confiança de seu chefe,
um banqueiro do lugar. Ela compreendia
que agira sem _ reflexão, mas, nada mais
poderia ser. feito para corrigir. .

Eram esses os pensamentos da graciosa
e tempestuosa secretária enquanto espera-
va pacientemente o ônibus que a levaria
para casa. Não para um lar seu, mas, para
a casa de sua tia, uma bondosa senhora
que a tomara a seus cuidados desde que
perdera os pais.

De repente, alguém, colocado atrás, dtó-
se-lhe:

— Tome êste "envelope, abra-o e leia o
que está escrito no papel.

Era Robert! Mildred ficou perplexa. O
que sentia não era bem emoção. Algo dc
agradável penetrara em seu íntimo e toda
ela se rejubilava pelo aparecimento inespe- jrado do rapaz. Não mais sentia mágoa ncin j
ódio.

Passado quase um minuto, vibrante de
dúvidas e surpresa, Mildred agiu conforme I
lhe dissera Robert. Abriu o envelope, um
velho envelope ainda marcado pelo correio
com a data do dia. em 4°e brigaram. Re-
tirou um cartão bonito, no qual se via es-
crito amável convite para comparecimen-
to a um casamento. No momento, Mildred
não compreendeu perfeitamente.
__— £ exato. Este convite de casamento
me foi entregue pela jovem do baile, unu
das amigas mais queridas de minha irmã,
que ficara- noiva poucos dias antes. E se
dansei com ela foi apenas porque era ine-
vitãvel que tal acontecesse. O noivo não
estava presente e só chegaria mais tarcic.
Logo, minha obrigação era entretê-la até
que ele viesse...

Mildred não se conteve. Sua reação foi
imediata. Incontáveis lágrimas lhe desce-,
ram dos lindos olhos negros, enquanto bal-,

Solução do "Flash-Crime"
(VER PÁGINAS 22-23)

Cobb prendeu Jan Armin. O primeiro erro
que êle cometeu foi ter dito que vira a luz
quando Ia passando. Ora, a única Janela do
apartamento (foto 3) estava com as venezia-
nas e a cortina cerradas. O segundo erro foi
pôr o revólver na mão esquerda de Zama-
ra (foto 3), quando o ferimento era no lado"direito" da testa. Isso excluiu a hipótese
do suicídio. Provou também que o assatti-
no sabia que Zamara era canhota. O terceiro
erro que ile cometeu foi identificar Frank
como o homem que tinha visitado Zamara.
Ora, te ela já estivesse morta quando êle
chegou, êle nào teria podido saber a r*«_eití_
da visita de Frank e* por conseguinte, nio
teria podido identificá-lo.

buciava algumas palavras amorosas, outras:
de remorso. E, para completar sua satisfa-
ção, beijou-o impetuosamente, pouca im-
portância dando às buzinadas estridentes
do motorista do ônibus que, a seu modo, ¦

.demonstrava sua admiração àquele casal
tão feliz...

"ZEFERINAf
"À POPULARISSIMA"

Envia pelo reembolso postal para todo o
Brasil O SAPATO MARAVILHOSO DE
PREÇO POPUUARISSIMO.
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MODELO "ANABELA'
Vaquilhona, Havana e Marron — Solado de
borracha Anabela — Garantia absoluta —
Preço abafante! — De 36 a 44 — Crf 129,00.
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MODELO WIN DSOR
Inteiriço, fivela niquelada, elegante Anabelade borracha. Distinção, nobreza, durabilidade.De números 36 a 44. Preço Cr$ 145,00

"Z E F E R I N A"
AV. AMAZONAS, 539

Belo Horizonte — Minas Gerais

%
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(CONTINUAÇÃO DAS PAGINAS 38 E 39)
Espanha, em Oviedo, "segundo consta", as-sassinou a tiros, outros dois' por questão dedesvio de águas que banhavam ali as suaspropriedades.' .-¦....
Y'Em?l** Junho «*e 1929 foi recebido.o off-cio n. 4.695 do Instituto de Identificação, da-tado de 10 de maio de 1929, Informando nadaconstar a respeito do prontuariado (Riesco),naquele Instituto." A&

A POLÍCIA DE MATO GROSSO
INFORMA...

Em junho des1929/a Delegacia de Vigilân-cia solicitou às autoridades policiais deCampo Grande, Mato Grosso, informaçõessobre os antecedentes de Martinez Riesco.No mes seguinte, a Quarta Delegacia Auxi-liar informou ao chefe de Polícia o resultadodas sindicâncias a respeito do prontuariado,
! afl!D.a transcritas* Novamente -em julhode 1929 em ofício, a Delegacia de CampoGrande informa que Riesco fora pronuncia-do em agosto de 1922r por haver assassinadoSérgio Costa, sendo apelado o despacho depronúncia eahulado o processo em dezem-

. d«? !?Vmo ano* A informação prestadapela Polícia de Mato Grosso diz ainda queo sindicado (Riesco) residiu na cidade deCampo Grande de cinco a seis anos. "O modode vida de ambos era a exploração", estan-do o referido Antônio Martinez "explorando
Pabla Leguizamón ou Paulita Martinez, di-zendo-se pai da mesma."
NENHUM GRAU DE
PARENTESCO?...

O documento da Delegacia de Vigilânciatraz urn desfecho interessante, naturalmentede autoria da autoridade encarregada dassindicâncias, afirmando textualmente queFlorinda Martinez (a assassinada) e Ramo-na Buez Martinez não estavam em sua com-panhia durante a sua moradia naquela ei-dade, pois ali são desconhecidas. "Grau deparentesco não existiu nem existe entre os
quatro"!

Em junho de 1929, o coronel Caldeira Ju-nlor, proprietário e fazendeiro em CampoGrande, residente nesta capital à rua Volun-tários da Pátria, informou que Pabla era pos-suidora de vários prédios nesta capitai, dos
quais Antônio Martinez era procurador. Pau-lita residia nessa ocasião à rua Oitis n. 58.Jockey Club.

Na mesma ocasião, o vice-cônsul da Espa-nha declarou que Antônio Martinez tinharealmente propriedades em Oviedo, através-sadas por canais de Irrigação, que anterior-mente passavam em suas terras. Em maiodaquele mesmo ano, a informação prestada
pelo Sr. Mario Guimarães da Graça esclarece
que conheceu Antônio Martinez à rua Paulode Frontin n. 108, e que conheceu PaulitaMartinez na mesma ocasião, bem como Fio-rinda e Ramona Buez Martinez".

Ao finalizarmos a verificação dos do-cumentos, chegamos à seguinte conclusão:os antecedentes do velho espanhol Riesco ede Paulita Martinez nao são abonadores; eque um doa dois está apresentando documen-tos falsos.

A ACAREAÇÃO DE PAULITAE RIESCO

Procurando em várias fontes elementosoue pudessem revelar a verdade, em seusmínimos detalhes, encontramos, na VigésimaVara Criminal, um relatório do Dr. AurélioMendes Lobáo, chefe da Seção de Fiscaliza-çao da extinta Delegacia de Estrangeiros.Nele é mencionada a documentação apre-sentada por Paulita e Martinez, da qual seconclui, ante as datas apostas em ambos os
papéis, que, para ser ela filha de "Narcisa"
teria de ser seis anos mais nova que suamãe.

Em palestra com a reportagem, o Dr. Lo-bão declarou ser facíllmo solucionar o caso.Bastaria, para Isso, a conjugaçâa.de três ele-mentos: a medicina, a Polícia e a Justiça.Caberia à primeira dizer sobre o estado men-tal de Martinez, a idade real de Paulita e,se possível, a alegada filiação, isto é, o exa-
jne de sangue para constatar se de fato exis-«•algum parentesco entre ambos. A políciainvestigaria os antecedentes dos protagonis-'as bom como os acontecimentos que ante-vieram e provocaram dúvidas. E, finalmente,a Justiça decidiria sobre a validade dos do-cumentos apresentados por ambas as partes.Pfa, em seguida, determinar a nulidade dosaws julgados imperfeitos."Com Isío, asseguro que o caso seriasatisfatoriamente esclarecido, e todos fica-

2^i»abem0 8e tau,ita é fllha ou esposa deMartinez Riesco. Fora Isso, continuaremos amarchar no terreno das conjeturas e das opl.iniões, ao sabor de cada um".Como perguntássemos se de fato êle fize-
£„!LaCareaçao entre Paulita e R'"co, res-pondeu-nos: '

i*JZ, Fíealhi*nte* '«so aconteceu há alguns'anos. Quando comecei a tomar pé na quês-tao em face da .queixa do espanhol, solici-
nl ?^rnp/recinient0 de Paulit!» Martinez,
r««ií- VêíesVe e,a ve'° somente quando

< r,hKi»maí,?r buscá-|a- Sua entrada no meu, Gabinete efetuou-se de uma maneira .e, a saí-aa, de outra bem diferente. Paulita chegouacompanhada do esposo atual, do advogadoe di outras pessoas Interessadas, as quaisentretanto não deixei assistir a acareação'Após ouvi-la atentamente, por outra portafiz penetrar o espanhol Martinez Riesco.Nessa ocasião, e durante o tranreurso da aca-reação, assisti a cenas emocionantes, trágicas! e cômicas. Um ângulo do caso ficou patente:o velho Riesco, durante as trocas de pala-vras que relembravam cenas românticas tra-gicas ou cômicas,* não fraquejou um momen-to sequer e muito menos propôs qualqueracomodamento ou reconciliação. Ante as fo-tografias que eram apresentadas a Paulita,e a pergunta sobre as pessoas que nela fi-'guravam, a resposta era breve, mas em cas-telhano. Veio a primeira foto em que apa-reciam ambos, e ela acrercentou: "Está "so
y°iLel aP°nta"«l° Para a figura de Riesco•—; Este es mi padre"... Não querendo maisprolongar aquelas cenas, mandei entrar aspessoas que acompanharam Paulita e, paraminha surpresa, ouvi alguém do grupo afir-mar, apontando para Martinez Riesco: "Este
homem deve ser preso imediatamente, êle éum foragido da Justiça paraguaia". Anteaquela firmatíva, tão convicta, fiquei inde-

cIpo. Ia tomar uma decisão; quando ouvi umsonoro "alto lá"... Era Martinez que/comia mão espalmada para o ar, seguiu com umgesto a palavra e, logo em seguida, retiran-do do bolso um papel, exibiu perante todos,o indulto assinado pelo então presidente doParaguai. Foi uma espécie de "água fria na!fervura"... '..'¦.
E finalizando:
— Devemos compreender que, tanto Pau-

Iitá como Martinez, apresentam documentosque, até o presente momento, náo foram de-vidamente examinados e, partindo desse i
princípio, devemod admitir que um delesestá falseando a verdade. É pelo cômputodesses documentos, com as datas de nasci-mento, etc., que chegaremos a uma conclu-são, uma vez que, levando em conta a ida-de de Riesco, em grande diferença com ade Paulita, tanto podemos admitir uma hi-pótese, a de ser filha, como outra, a de seresposa. O casamento foi realizado, çegundoos documentos apresentados por MartinezRiesco, em 1914, no Paraguai. Nessa ocasiãoPaulita teria 14 anos, o que significa dizerque, atualmente, deve contar 48 anos. Sendo
fu T c°l?Jetur<>u ainda — segundo diz, fi-lha de Riesco, certamente não iremos en-contrá-la, hoje, com a mesma idade da mu-lher que se casou em 1914."
"BASTA CONSEGUIR A LIBERDADEDE ANTÔNIO..."

Dentre os inúmeros documentos ora apre-sentados por Martinez Riesco, figura umacarta, cujos termos explicam claramente asrelações existentes entre a signatária e apessoa de que trata a -referida missiva. Esteé assinada pOr Paula, sendo qüe existem ou-trás, tratando do mesmo assunto e tambémassinadas por ela.

-'.

i O importante documento está datado dolRio de Janeiro, em 18 dé abril de 1929, e en-dereçado ao Dr. Antônio Ribóo. Seu con-i, teúdo dispensa comentários. Faremos apenasa tradução, pois a missiva em questão está'escrita em espanhol:,"Distinto Sr. Dr, — Recebi sua carta da-1tada de 5 do mês corrente, li-a pausadamentee poderá imaginar a tristeza que sinto, queme atravessa a alma. Morta minha filha, meuefpôso preso, que quadro!? Que horror!? Ha-verá castigo maior para uma criatura hu-' mana? Sei que Antônio é incapaz de seme-lhante barbaridade, tanto êle queria a suafilhinha. Francamente eu creio na inocênciado meu esposo. Não passará de algum malentendido. Nada me poderá fazer crer, nada
| de Antônio. O que sinto é êle estar sofren-
í do injustamente, porém tenho fé no Senhor-Doutor, que o salvará dessa situação, tanto
êle é seu.amigo. Agora chega a ocasião dele
precisar ej os amigos são para essas ocasiões.O senhor servirá a êle sem prejuízo. Sobrefinanças, me pede dinheiro, meu esposo nãotem fundo, quando for aí levarei, ou se não
puder de todo ir, mando uma pessoa de mi-!nha confiança para levar à Antônio. Comcerteza estará combinado com êle, seu tra-ibalho será todo pago, seja com sacrifíciobasta conseguir a Jiberdade de Antônio. Semmais saúdo a sua distinta senhora, junta-mente com o senhor, (a.) Paula."

Antônio Martinez Riesco afirma que a car-!ta acima foi enviada ao seu advogado no Pa-raguai, Dr. Ribóo, por ocasião da sua deten-
Ção como assassino da sua filha Florinda.Afirma que a sua autora é Paulaou PaulitaMartinez. O exame grafo-técnieo poderá re-velar toda a verdade, pois Paulita, que sediz sua filha e não esposa, afirma que a mis-siva é falsa. 86 a polícia poderá esclarecercom quem está a razão. ,.
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APRENDLsHORAS^FOLGA,
EM SUA CASA

a BRILHANTE™*flnii
PROFISSÃO de
ELETRO-TÉCNICO
E terá um FUTURO PRÓSPERO
Aproveite uma das inúmeras opor-
tunidades que a eletricidade lhe
oferece PARA FAZER SUA FORTUNA!

O curso prático e completo, por correspondén-
cia, do Instituto Rádio.Técnico Monitor é o
mais rápido, o mais eficiente e o mais econo-
mico. Sem nenhum conhecimento prévio de ele-
tricidade, V. S. poderá tornar-se um Perfeito
Eletro-Técnico, competente em instalações, en-
rolamento de motores, fabricação de aparelhos,
telefone, galvanoplaslla, solda elétrica, instala-
çáo de motores movidos pelo vento ou cachoei-
ra. eletricidade nos automóveis, eletricidade
nos aviões, etc. Duração do curso apenas 25
••manas. Trinta dias depois de iniciados os
seus estudos. )á estará V, S. habilitado para
ganhar dinheiro.

Hâo perca tempo I Decida-se Imediatamente, envían-
tfo-nos o coupon abaixo devidamente preenchido:

V. S. receberá GRAUS
um jogo completo de
ferramentas

ÍWÊS&

INSTITUTO RÁDIO-TÉCNICO MONITOR
RUA AURORA, 1021 - CAIXA POSTAL 1795 - S. PAULO

Sr. Diretor: Solicito enviar-me GRÁTIS, seu
folheto com instruções como assegurar meu futuro e alcançar a
prosperidade estudando Eletrotécnica.

6?9

None.

Ria

Cidade.

Estada
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yi
TINTURA FLEURY

dá juventude aos seus cabelos,
restituindo-lhes em poucos minutos, .1 sua côr natural. Fscollia
entre as 18 tonalidades diferentes da TINTURA FLEURY \
aquela que mais lhe agradar.

A PI. I CAVA O F AC I LI M A

• Peça ao nosso serviço técnico todas as informações
c solicite o interessante Jollieto "A ARTE DL

J PINTAR CAUELOS", que distribuímos gratuitamente.
| C O N S ü I. T AS — A I» I. I C A V 0> K S e V K N I) A S :

Kua 7 de Setembro, 40 - sob. - KIO
NOME,I

I
I
| udaih: ESTAOO.

KUA

(Continuação da página 36)

parente e fria. Nadou alguns minutos e logo
voltou para fazer a primeira refeição: chã de
pitanga e bolacha dura.

Depois de vestir-se. apanhou duas armadi-
lhas com dentes, para lontra, mas que ser-
viam também para lobos, e saiu em direção â
lagoa.

Desta vez deixou a Winchester e só levou
a faca. Peto caminho, encontrou uma peque-
na capivara tomando sol e, ao jogar-lhe um
ramo seco ela se atirou à água.

Ao chegar ao lugar escolhido, notou rastros
recentes de lobo. Era ótimo local para colo-
car as armadilhas. Alto barranco e, abaixo,
espesro sarandizal que, sem chegar até à
água, servia para amarrar as correntes.

ESVAINDO-SE EM SANGUE
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ERAM 

10 horas da manhã quando se
deu a descoberta. Numa das ruas
centrais da capital paulista, no inte-
rior de um auto particular, estava

iim homem desacordado e banhado em san-
gue. Ao seu lado, uma faca de sapateiro,
com a lâmina vergada, atesta a violência dos
golpes; desferidos. Em breve, a polícia veri-
ficava tratar-se de Ricardo Dertoletti, de 47
anos, casado, chefe de secção das Indústrias
Reunidas Albatroz. Segundo se soube mais
tarde, Dertoletti sairá da fábrica, naquela
manhã, em companhia de dois operários da
mesma. Sobre estes recaiam as suspeitas,
mas restava apurar a sua identidade. Devido
ã gravidade de seu estado, a vítima nada
pôde adiantar que auxiliasse as investiga-
ções. O mistério persistia ainda, no dia se-
guinte, quando se apresentou âs autoridades,
confessando a autoria do crime, o operário
Quirino Rossl. Contou que sua esposa o traía

com o industrial, havia muito. Ao se certifi-car disso, desesperado, deliberara matá-lo.
Quando surgiu a ocasião, no interior do pró-pno veículo vibrara-lhe vários golpes, nascostas e no rosto, fugindo a seguir. - Tudoacontecera no Bairro da Casa Verde. Apesardos profundos ferimentos, que vertiam san-
gue aos borbotões, Dertoletti conseguiu diri-
gir o auto até à cidade, em busca de socor-ro. A hemorragia violenta roubou-lhe as fôr-
ças, no entanto, no trecho entre as ruas Qui-
rino de Andrade e João Adolfo, onde aindaconseguira parar o carro, antes de desfale-cer. Ricardo Dertoletti foi internado no Hos-
pitai Oswaldo Cruz, inspirando sérios cuida-dos o seu estado.

Impressionante em seus detalhes, o fia-
grante acima mostra a vítima ainda ao vo-
lante, inanimada, esvaindo-se em sangue pe-los ferimentos do rosto e das costas.

DRAMA DE CONSCIÊNCIA!
(Continuação da página 34)

tulo espantoso, era o próprio Dorotásio que,
premido pelos remorsos, confessava a auto-
ria do bárbaro latrocínio, na Delegacia de
Roubos, onde apareceu em companhia, de
sua mãe.

Tudo, então, se aclarou. Dorotásio con-
tou como chegara ao crime. Ele é peão, do-
mador de animais bravios, mas sua profissão
não lhe oferecia boa margem de lucro. Sen
grande desejo era possuir um cavalo, porém,
não via como o conseguir com o trabalho. E
foi daí que se originou a idéia do roubo. Es-
tava de tocaia nas proximidades do Parque
Jabaquara, quando avistou a manicure. A
moça trazia uma grande bolsa, em que, pro-vavelmente, havia muito dinheiro... Espe-
rou-a. O lugar era deserto e não existia •>
perigo da intervenção de terceiros. Vibrou
o golpe apenas para atordoá-la. Depois apa-
nhou a bolsa, o relógio de pulso e fugiu,
para sua decepção, encontrou no interior da
bolsa, somente setenta e três cruzeiros. Quan-
do preso, acovardara-se, acusando, então, o
padrasto. E, enquanto este esteve foragido,
êle, Dorotásio, continuava a sua vida. Até
que viu nos jornais a notícia da condenação
do «velho». O remorso começou a mortificá-
Io. «Fumaça» iria arrostar, inocente, mais de
vinte anos de prisão, entre as grades da Pe-
nitenciária. Não suportou mais, resolvendo

procurar sua mãe, para desabafar. Assim o
fez. D. Elisa escutou, em pranto, a história
terrível. E o rapaz afirmou-lhe que iria à
policia contar tudo, entregando-se à prisão.
Como já era noite, e ele não residia com sua
mãe, prometeu que voltaria no dia seguinte,
e então iriam falar às autoridades. D. Elisa
Carneiro resolveu procurar um investigador de
policia seu conhecido, José Alves Rodrigues, a
fim de lhe pedir um conselho. Tomando co-
nhecimento do fato, o policial raciocinou que
a promessa de Dorotásio bem poderia ter sido
feita como simples conseqüência da emoção
do rapaz, diante das lágrimas de D. Elisa. No
dia seguinte, o jovem talvez já tivesse muda-
do de idéia... Deliberou, por isso, aparecer
na casa número 20, da rua Dobrada, quando
ali voltasse o criminoso. Assim o fez. Doro-
tásio, à vista do investigador, saltou uma das
janelas, tentando fugir. José Alves Rodri-
Rues disparou, então, um tiro para o alto, fa-
zendo com que o rapaz Be entregasse. D. Eli-
sa e o policial procuraram acalmá-lo, conse-
guindo, finalmente, que, sem qualquer resis-
tência, ele comparecesse em sua companhia
ao Departamento de Investigações.

E, assim,' chegou ao seu fim real, toda a
história de sangue, falsos testemunhos, pri-
soes, fugas e dramas íntimos. Um final ines-
perado e chocante, como nas páginas dos ro-
manceg de sensação.

Colocou a primeira armadilha, submergin-
do-a uns centímetros para que não fôsse vis-
ta. Dispôs-se depois a armar a outra, deixan-
do-a fora e a ocultou com folhas, que havia
em abundância.

Ainda não havia segurado a primeira ar-
madilha, porque queria amarrá-la no mesmo
galho que a segunda.

De repente, perdeu o equilíbrio na escorre-
gadia areia e caiu em direção a água. Ins-
tlntivamente, levou as mãos para a frente
e te submergiu na lagoa. A mão direita es-
barrou na mola da armadilha e esta fechou-
se, automaticamente, sobre o braço. DÔr agu-
da percorreu-lhe todo o corpo e sentiu, como
se a pedra em que atara a armadilha o ar-
rastasre até o fundo. Fazendo grande etfôr-

ço, conseguiu tirar a cabeça para a superfi-
cie e se manter nadando com as duas per-nas e um braço. Até quando poderia ficar
assim? Gritou, mas parecia que seus gritosnão tinham a força desejada. Ninguém o ou-
viu. Seus companheiros andariam, quem sabe
onde? Sentia que, irremediavelmente, se
afundaria de novo, e, em seu desespero, uma
lembrança veio-lhe à mente.

A pata ensangüentada do lobo!
Sim, era essa a única ralvação possívellCom a mão livre, tirou a faca, com arran-

co heróico e desesperado.
Inútil era tentar ganhar a margem, por-

quanto esta se achava a uns três metros, quelhe pareciam Imensamente grandes. Inútil
era pensar em tirar a armadilha, pois havia
chegado também até ao osso.

Estava decidido a tudo. Sabia por onde te-
ria que cortar. Cortaria pelo cotovelo e, de-
pois de sair da água, correria até ao acampa-
mento, onde trataria de evitar a hemorragia.

Submergiu-te novamente e a faca desta
vez fez o que fizeram, antes, os dentes do
lobo. Cortou, cortou furioso, desesperado, e,ao cortar, parecia-lhe que cortava a morte.
Por momentos tupôs que era o lobo.

Borbulhas vermelhas começaram a tingir

a superfície e mil peixes acudiram ao festim
de sangue. Cada corte o aproximava da li-
berdade. Cada corte era um passo para a
mortel

Afogava-se, necessitava de ar. E que lindo
era o ar dos montes, de seus montes!

Retornou à superfície e, de novo, se sub-
mergiu. Agora só lhe faltava desprender o
osso e a faca se lhe caiu de entre os dedos!

Um enorme desejo de dormir o invadiu e
esteve a ponto de abandonar-re à sua sorte,
mas o instinto de conservação o fez reagir.
Um estirão com o corpo, o braço se despren-
deu e se foi para o fundo, como uma patade lobo presa à armadilha.

Quis ganhar a margem, mas estava muito
fraco, sentia sono. Sentia sono em uma la-
goa de sangue.

Com o último resto de força que lhe fica-
ra, conseguiu alcançar um tronco teco queemergia do espesso sarandizal, e caiu sobre
êle, como uma coisa morta, ou por morrer...

Assim o acharam seus amigos, àquela tar-
de, quando, cansados de esperá-lo, saíram
à sua procura.

Havia morrido como um verdadeiro ho-
mem, ou como um lobo, que amava mait a
liberdade que seu corpo.
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PARA ESTUDANTES,
Sindicatos, Associa-
ções, Clubes, Cole-
gios, etc. Pedidos para

o interior pelo
REEMBOLSO

POSTAL,
a G. Mattos

Avenida Presidente
Vargas, 986 — Sob.

Caixa Postal 4848
Tel. 23-5098 — RioATENÇÃO — Dá-se um brinde a quemfizer uma encomenda de 100 carteirasacima.

Astkma
Allivio Immediato

Basta Aspirar o
Pó de Himrod

H 
^Remédio de
imrod

PARA ASTMMA

Quem não espera sempre alcança
O' funcionário público, como os alquimis-

tas, não descobriu, nunca/ a fórmula de ob-
ter o ouro, mas nas suas "combinações",
conforme aqueles, sempre foi conseguindo
beneficiar-se alguma coisa.

Tudo sem "reações", ao contrário do que
empreendiam sábios e charlatães da química
rudimentar medieval...

Ainda agora, quando o projeto de aumen-
to de vencimentos teve a sua discussão ini-
ciai, e p'ra começo de conversa apareceram
as 283 emendas destinadas a tornar-lhe in-
terminável o debate, nenhum escriturário
de qualquer letra achou ruim.

Havia-se organizado "bolos" nas reparti-

* m\ W^>X *^l/*' ' '^"'"^Kim^»(,„„
ml i
m n.fMt. • i*'m rr

T.mpa de metal dourado-
2 ANOS DE GARANTIA
Apresentação nas cores
preta e marron
Ioda, as canetdi acom.
pannam um estojo de ma-
teria plástica. Revende-
dores preços especiaes.
Tinta nas cores
D Azul
Q Vermelho

D Verde

QN«. de cargas

Car9« entra: CrJ 8,00. (O
Indicir no respectivo "El
quadrado a cor de tinta «>k
desejada e quantas car- ei^. Y (Tf°GflÁ*N9_ extras.

Pedidos pelo reembolso postal - VIA AÉREA livre de
qualquer despesa, a:

M.. T. ROSEMBERG - Caixa Postal, 3796 - RIO
NOME .", ::.:.
ENDEREÇO
CIDADE .'.
ESTADO

Trate das vias respiratórias
A«* Bronquites (Asmáticas, Crônicas ou

Agudas) e as suas manifestações (Tosses,
Rouquidão, Catarros, etc.)., assim como as
GRIPES, são moléstias que atacam o apa-
relho respiratório e devem ser tratadas com
um medicamento enérgico que combata o
mal. evitando complicações graves. OSATOSIN, contendo elementos antisséptico.-.
tônicos, recalcicantes, peitorais e modificado
res do organismo, é -.« remédio indicado.
Procure hoje o seu vidro de SATOSIN nas
boas farmácias e drogarias.

Continuaremos sendo bípedes ?
A gfria carloqa vai ter de reformar o seu

vocabulário, assim como o léxico dos puris-
tas já o fez — por injunção oficial.

É que a palavra pela qual se designava o
indivíduo portador de boa sorte, sempre bem
sucedido, ao encontro de quem corriam os
lucros mais esquivos — aquele a conseguir
apartamento sem ficar com os móveis, obter
lugar em Ônibus, etc. — acaba de assumir
significado inteiramente inverso!

O homem feliz do calão no Rio, era até a
oito dias denominado "leiteiro".

Mas, não continuará assim qualificado des-
de que o deputado Plinio Cavalcanti apre-

sentou projeto isentando de impostos e todas
as taxas, a importação de leite em pó.

Pobre classel Também para essa coletivi-
dade chegou a "época das vacas magras".
(Já não lhe bastava atravessar o tempo do
paganismo, o advento da falta d'água para
o batismo da mercadoria...)

Francamente, como medida de compressão,
essa de reduzir a pó o leite consumido pela
população não poderia ser mais caracteristi-
ca como atentatória da espécie humana!

Transformado o processo natural do aleita-
mento, metamorfoaeado o leite em pó. o ho-
mem deixará de ser mamífero.

Mesmo chorando, não mamará.
Nutrir-se de leite, com a invasão do d6

não passara de "aspiração"...

I Ali I VIIA VITAM IX A
ALIMENTO IDEAL

PARA CRIANÇAS E CONVALESCENTES
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As vitaminas "A" e"D"
sâo elementos
pensaveis ao organismo

humano
Como resultado de constantes pesquisassurgiram as drágeas f o rt iíican tesBONOLEO, um preparado à base de vi-taminas "A" e "D" extraídas de puroóleo de fígado de bacalhau, associadas aoutros elementos de notável aç&o tônicae reconstituinte.
BONOLEO é especialmente indicadonos casos de debilidade geral, anemia, fal-ta de apetite, na convalescença e demaisestados de fraqueza, onde se torna neces-sano o uso de um fortificante reconsti-tuinte.
BONOLEO é vendido em todas as íar-macias e drogarias do Brasil. ProdutosVeroterápico . Rua Clarice índio do Bra-sil n. 39 — Rio.

ções, apostando-se quantas emendas recebe-
ria o projeto.

Noticiada a volta do papel à Subcomissão
Mista e à Comissão de Finanças "que estu-
dará, etc, etc.", a alegria de viver não desa-
pareceu dos departamentos federais.

Começaram as apostas relativas ao tempo
de duração dos "estudos".

Fatalmente, entre os empregados do go-
vêrno alguém acabará perdendo, errando nos
oeus "palpites", e será aquele que, como os
técnicos do bicho, se deixar influir por "ta-
belas", fazendo "fé" no publicado em certos
jornais.

Mas, lucrar com o projeto em si, ninguém
esperava mesmo!

Aproveitar enquanto esse jogo não vem
a ser considerado de asar, Já é golpe.

Preciso é pleitear Incluí-lo no "Código d«
Vantagens".

A beleza é obrigação
A mulher tem obrigação de ser bonita.

Hoje em dia sô é feio quem quer. Essa
é a verdade. Os cremes protetores para a
pele se aperfeiçoam dia a dia.

Agora já temos o creme de alface "Bri-
Jhante" ultra-concentrado, que se carac-
teriza por sua ação rápida para embran-
quecer, afinar e refrescar a cutis.

Depois de aplicar este creme, observe
como a sua cutis ganha um ar de natu-
ralidade, encantador à vista.

A pele que não respira resseca e torna-
se horrivelmente escura. O Creme de Al-
face "Brilhante" permite à pele respirar,
ao mesmo tempo que evita os panos, as
manchas e asperezas e a tendência para
pigmentação.

O viço, o brilho de uma pele viva e sa-dia volta a imperar com o uso do Creme
de Alface "Brilhante". Experimente-o

É um produto dos Laboratórios Alvim
& Freitas.

De Londres
Chegou ao Brasil o reputado tratamento Okasa tão inten-samente procurado. Okasa ê hoje o medicamento de es-colha universalmente reconhecido pelo seu alto valorterapêutico e pela sua eficácia clinicamente comprovadano tratamento de todas as formas de insuficiência glan-dular. Okasa. ú base de Hormônios vivos e frescos ex-tratos de glândulas germinativas e endócrinas, cientifica-mente preparados e de Vitaminas essenciais, combatevigorosamente todos os casos diretamente ligados a per-turbaeões das glândulas vitais e do aparelho genitalcomo: Debilidade orgânica, fraqueza masculina, velhice
prematura, fadiga, perda de memória e energia, desãni-mo e neurastenia. etc. no homem: frigidez. irregularida-des ovaiianas. idade critica, obesidade ou magreza ex-cessivas, queda ou falta .le turgència dos seios, enruga-mento da cútls, etc. na mulher: todas essas deficiências
provenientes de falta de hormônios e vitaminas indis-
pensaveis ao organismo enfraquecido, tanto na idadeidade avançada como no moço. — Okasa restabelece afunção orgânica, rejuvenesce, revigora e restitui Forçamasculina. Vitalidade e Vigor no homem; Saúde, BelezaAtração e Juventude na mulher. Nas bons Drog. e Farm— Informações c pedidos ao: Distribuidor Produtos ArnaAv. Rio Branco, 10fI — Rio. Okasa é importado direta-mente de Londres, em emlmlagem original e garantidopelos reputados Laboratórios Hormo-Pharma, Londres

QUtNICA INDUSTRIAL
Estude |K>r correspondência
nas _ uns duras de folüu pelométodo ultra-moderno da |

maior «.cola do Brasil

QUÍMICA INDUSTRIAL I
para obter uni bom emprego
ou ganhar muito dinheiro
fabricando: salmos, salionetes,
tintas, vernizes, kthxob, etc.
Duração dos estudos: 30 sema-
nas. Mensalidades módicas.

OS ALUNOS RECEBEM __I-ÂTIS _
Kquipo de laboratório, matéria paraexperiências, nerviço térniro dr con-
hiiIIub com .10.000 fórmulas, rcccituúrio

indualrlal. etc.
MANDE HOJE MESMO 0 COUPON ABAIXO

DEVIDAMENTE PREENCHIDO.

INSTITUTO MONITOR LTDA.
RUA AURORA, 1021 —________-
São Paulo I C-3d
Solicito o folheto grátis: "Como
ganha? dinheiro na Química".
Nome ...
Rua

N.»
Cidade
filado ..

PECAS paraauZ&moireòí cie '
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